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Apelo da Secretaria de Saúde: Vacinem Seus Filhos Contra a Poliomieiite!
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Que Espera rda Conferência
>r*í,

íntcrparlamüiitar?

FALANDO ONTEM AOS lOKNAI.IS* AS, o si
Andrú Rloniiy, secretário da União Iiitorpnrln.inciitar,
aventou u hipótese tio «mi«- o iionc|avij u sc íhiuiku-
rar nu próxima scmmincontribua pura u volta ila
tnuiqullldiulü ao Oriento' Médio. Definindo os obje-
«vos da instituição <-uc dirige, o sr. Blonhy disse
quo scu principal objetivo (om sido o dn luta pcln
pn/. Na entrevista que publicamos na terceira pá-
gina. desta edição, o sr. Blonay manifestou confino-
ça cm quo novos padrões sejam adotados na poli-
tica internacional- u bem da liquidação do colônia-
lismo o a fim dc que a humanidade se liberte do pe-«ladflr* da guerra nuclear.
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Recoia o sr. Guilherme Romano uma epidemia na cidade — Em
condições a PDF de vacinar 300 uiu crianqas ató o fim do ano

— Somente anto-ontom, sete crianças foram internadas

O 
(ain «lc terem glúo Ininr.
mnliiN. Nómcnla imtc.nn»

lem. no iiniiiiiiit .ii'i.ii-. •-••ii»
crianças acbmotidai «!• pa»
rcllsla Infantil, iioftunondo
um loinl ilo ii vltlmnn dn
terrível mológllü, auiorlHa a
recoliirmoM umn ciililumln do
pollomlolüé tol ii i;i'hvc do*
cluruçfto Coita ontem íi tardo
ít rúportagom da l.MPRlSN.
SA POPULAR pcln «Ir. Gui.
Ilicnnc Romano lOuretArio

da Saúda dn Piefciiurn. Prós
seguindo, dlsso-noi o dr. Ro-
mano:

-¦ A população clavo ofítitr
nlortiiila para o lato, pois ns
surtas dc paralisia Infantil
potlom siiiiili eni qualquer
momonio, devendo, pois, a
populacho Infantil encon-
iror-sc Imunizada com voei.
nau.

APELO
Apravoltandii a uporiiiiii*

dndo, o géorotftrlu da Saudo,
por InterniRilio du iMi'lti-.\*
!*S«V l'ÜI'ULAR, dlrlií.u o »e.
gulnta <Mi6iii A popu.açlko do
DIÃlrlto 1'cdcrnl:

iá Socrotarln du Saúde
upclii pura ii |i.i|iiii,ii.'.in cu»
rluoa uo «entltlo «lu quo os
pnli procurom, o quanto nh>
iin vacinar contra a poliu-
inlcllio tAdnK us crianças cn»
tro II mexes o ti unos dc 1.1,1.
ile. Pnrn èx-x» fim, a Snoroto'»
riu do Saúde ülgpOÒ dc vael.
im em quantldoda sufiolon.
te pnra Imunizar contra o
mal, trozontaf mil crianças,
até .0 (im deste nno. u pú<
blle» poderá procurar o Uns-
pitai Jesus ou qualquer pis.
(0 do vacinação du prefei.
tura principalmente o Posto

Central do Vacinação, h ma
l.v.uifiiii da VcIjjh, 120*-,
NAO IIA AINDA EPIDEMIA

DE TI1"C>
Sniiic u exlttfincla do um

surto do liío que «»htiii,ii
grassando om r.farechol Hei-
men, o diretor d<« Deputtii.
mento da Hlglôno, dr. Mur»
ques Dlus, doclaroumos quo
1'liidiCnao'Mtvlu recebido co.
mitfilrudo de hospitais, ro-
gisrrnndo o aparecimento de
co'gos o multo menos em ho»
pitais dn Prefeitura como
K.l I' J.. 

' f' ' II
Marques Dlus que o tifo b
urna doença endêmica qne
existo no Rio, aparecendo
em casos Isolados cm deter
minados locais, devido ta
suiis prccArlns condições de
saneamento, nflo havendo,
(CONCLUI NA 3i MOINA)
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Reafirma o Secretário Geral da ONU:

Nada Justifica a Presença de
Tropas dos EE. UU. no Líbano!
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DIKETOR: PEDKO MOTTA LIMA

O GRUPO DOS OBSERVADORES DAS NAÇÕES UNIDAS ESTA PERFEITAMENTE APTO A CUMPRIR SUA
MISSÃO, DIZ O SR DAG IIAMMARSKJOELD — EXIGE A URSS NO CONSELHO DE SEGURANÇA A RETi-
RADA DAS TROPAS BRITÂNICAS DA JORDÂNIA — «OS EE.UU. SE RETIRARÃO COBERTOS DE VER-
GONHA E DE DESONRA», AMRMÂ A IMPRENSA EGÍPCIA — MAl-ii*'jBSTÀÇÃÔ DE PRÒTÉiíÒ CONTRA
A AGRESSÃO IANQUE EM BUENOS AIRES, PARiS, ROMA, MOSCOU E CALCUTÁ (Texto na 2 Página)
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SEGUNDA-FEIRA
NO MARAGÂNÃZINHO
0 "BALLET" SOVIÉ-
TICO: PREÇOS PO-

PULARES
Desde quarta-feira pas-i
sada estão esgotados os
ingressos para o espeUV
eulo de hoje no Te.iír.o
Municipal — Na 2' pi

*

HOJE À NOITE -

DEUATE PUliLICÜ NA UNE
SÔBRE A VISITA DE DULLES

Jnsiaiou-se o I Congresso M\m\ de K^rtcisinistas

/ Coi.i d presença de -parlamentar, lideres estudantis,
s ¦sindicais safpopulures, a União Nacional dos Estudantes
í promoverá às -.w horas dc hoje, eni s,at sede. nu Praia do'i Flamengo, um debate público sõbrc os objetivos du anun-
s ciada vinda uo lirasil do sr. Fosti.r Dulles, Secretário de

Estado da América do Norte.
O ato dc logo mais ii noite devirá i.onliii com u pie-

| 
', sbiiça de numeroso público, cm fuce do empenho'com qus

I j <¦>,' lideres estudantis vêm denunciando as pretensões dc
i i iiiisler IJulles, de não consentir em nenhumé.alteração na

atual politica iiaitumeriçHliu, de subordinação dos pt"

I '
\

\ !
s

¥
do continenli áò\
Unidos.

interesses iinperiulisius dos Estudos

Poderão Parar a Qualquer Hora
Os Bondinhos do Pão de Ácúcar

Os trabalhadores daquele setor continuarão em assembléia perma-
nente — A empresa pode pagar o aumento, afirmam técnicos da

Prefeitura — Entendimentos com o Ministério do Trabalho
h'M votação por escruti'

nio secreto, ontem, os empre-
gados dos bondinhos do Pãd

dò Açúcar decidiram perma*
necer em assembléia perma-
nente por mais vinte e qua-

Navio Americano à Matrosa
EM AÇÃO A FAB PARA O SALVAMENTO

O'SERVIÇO 
de Busca e

Salvamento da 2a Zó-
na Aérea, está empenhado
na localização de um navio
de bandeira norle-amciica-
nii, que se acha à mal roca
mitre São Luiz o Belém do
Pará, conforme rádio rece-
bido pelo 

"gabinete 
do mi-

nistro da Aeronáutica.

Um avião tí-^ò da SAR
da 2a. Zona Aérea, partiu
du Belém às l(i.2Y horas,
reiilizarido no local indica-
do o sistema de quadrado
crescente. Até 0 momento
a tripulação especializada
desia aeronave não loca li-
zou nenhum barco à rrialrò»
ca. As buscas continuam.

tfo horas, enquanto aguar-
dam que a Companhia de
Carris Urbanos do Pão de
Açúcar efetue o pagamento
dos 20 por cento, inclusive os
atrasados relativos ao perío-

do de lo. de maio até a pre-
sente dal a.

Durante o dia de hoje. os
dirigentes do Sindicato dos

'CONCLUI NA 3» PAG.)

Wd ara. Líúki òaiÍ.uüUtj).Com u ptcscnçit dc vârius uutoridâdcs c sob u prestei
Associação BrusUeira dc Nutricionistas, instaiou- se ontem, no auditório do Ministério da Educação:'
o I Cor.yrcsso Brasileiro de Nutricionistas. O primeiro tema a mirar em discussão tol 

"Aumenta-,

ção das coletividades sadias". Hoic. será debatido o tema "Alimentação das colètividlides enftr-
mas" c às 19,20 Horas serão realizadas tres contcrènéias abordando assuntos rç-laciomidás com'o ca-
ráter do Conyreíso. Na /oío, a mesa (pie presidiu os trabalhos dr instalação.

DERRUBADA A MONARQUIA

AFIRMA O SENADOR DOMINGOS VELASCO:

DfiKÇAVH E CHUTAVA A MIMO
AS RUAS DA CAPIM 00 IRAQUE

i

Bagdad em calma — Destruídos os retratos e as estátuas do rei
— O incêndio da embaixada inglesa foi provocado pela queima de

documento j secretos

NOVOS MÉTODOS DE CONTROLE estão sendo
postos em. prática na- Polônia, quanto uo desenvolvimen-
to planificado da economia nacional. As empresas do Es-
tado ou privadas libertaram-se da excessiva hitèrferên*
cia de altos órgãos governamentais. A iniciativa, indivi-
Ami 0 coletiva poderá assim expandir-se mais fàcilmen-
te. Êsse novo método já apresenta bons resultados em or-
ganizações como a grande Fundição de Aço da Usina Bo-
brek, da qual nosso clichê apresenta um detalhe (mais in-
Sorniações na terceira 'página desta edição, em reporta-
&em sôbre o mesmo assunto),

mÊmmmÊmmmmmmmM

MERECE B HEPOLSH 0E TãOOS üS P3V JS
fl AGRESSÃO IMPERlftLISTl NO 0HIEHÍE
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O melhor caminhu que o
Brasil tem a seguir, em
fatie dos acontecimentos,

é o da mais estrita neutra-
lidade, adianta o líder so-

cialista

ÈUM 
ato condenável.

que só pode merecer
a repulsa tJo« povos de todo

mundo.
Foi com estai expressões

que 0 senador Domiíigos
Vekisco se reteriM ao de-
semfcarqwe (te troptàE nor-

«americanas e inglesas,
no Ubano c na Jordânia,
respcetlvameBle.

O prõcer socialista, «ju-
rante a entrevista que on-
lem nos concedeu, £ez um
retrospecto da situação no
Qíièlite Médio, assinalando
qi.li! a ação imperialisla nu-
quela área outro ob.ielivo
não tem senão manter o-
.seu controle sobre os imtii-

,'sos lençóis de petróleo ali
existentes.

•• A agressão ao Ubano
(CONCLUI ¦ SA f\ PAG.l

KTRÓLE0 DA URSS
PARA A

ARGENTINA
BUENOS AIRES, -17

—! A Argentina, com-

PARIS, 17 (FP) — Damus
«.•ni seguida o primeiro telètjra-
mu de Hàgdüt chegado a üsLü.
càjjíidl enviado pulo corres-
pundente da bVuncu l|resso Jac-
quus Uuuph.n, déado os ucon-
tèclhientõs üo 14 de julho.

BAUDÁ, 17 U'T) - tiai-aa
eatü. cai ma e m república parece
agum estar sòUclamente i>stü-
liéleelila.

foSo
lante:

>. 11't'iuando liyi*Qméntè desd*
o primeiro dia da revoluyilo, vi
a'mulUdã'j dançai- e cantar pe-
ias ruas. das «luais iiuulctuer
lembmnya. do réfhiiió exiiiuo
desapareeeu. Oá retratus do «ei
furam, retirados das! vitrines.
Suas estátuas foram destrui-

das. I-iílo existem dificuldades
de reiil.asteeinientu e ae coma-
nidades européias não sofrem
de nenhuma rSstriyü.o, As grau-
ões lojas, inclusive as perttín-
(CONCLUI NA 2' PAGINAI
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TE QUENTE
VAI EMBORA:

TEMPO SE
ESTABILIZARÁ!

Custeio, vendedor umbu-"A 
guerra será uma des-

uraça tcetiuel"

Maria Aparecida: Sou de paz
e acho que Iodos devem pensar

assim"

 « ...:, .;.<..:....ii.;» «ia
1*1)1:'; «.Sc ks puvort du l.fbunu e do
Iraque proíralurcm con ira a In-
ter venção o furão com rnzíío»

NiUe Aguiar
gosto de uma g.

rie

balconista'', "Só
terra: a mundial

futebal"

POPULARES OPINAM EM ENQUETE DA «IP»:

I <FP>
URSS 300 mil to-•g praria a

^ neladas «ie petróleo, Informa
o vespertino "La Razpu". O
lOrnãl precisa que essa ope-
tação. seria feita sem utiliza-
-,.10 de divisas estrangeiras. %1*»«iniimi)\l.il|wan|i|.wiii'iiii.'«i'W*i»«>.«iiniilJ

Dispensam a Intervenção Estrangeira
Os Problemas Internos do Oriente Médio

Há uma reação geral à intromissão do Brasil no conflito que se esboça no Líbano e Jordâ-
nia — O amor condena a guerra, afirma a caixa do café — Em matéria de disputa mundial,
a balconista só admite o campeonato de futebol... — Regresso do «Batalhão Suez», para evi-

tar o seu envolvimento no toco de guerra criado pelos imperialistas ingleses e americanos
%\0 centro da cidade, em
¦* torne das bancas rie¦ioemm, vm- bhutíüí «•«(jui-

nas, bancos de jaroins, bar*
i boarias, oiide quer que lia-"j* u/nu yi-Jwmasiãv biuna*-

na, os comentários sao sem-
pro sôbre os ai:oiH.;iinioii-¦i«j*'d» Qriiinlc Méüiti." üs

desembarques de
mericahas «.- tnj

(CONCLUI i\A

tropas a-
Tesas; no
*• -PAU.)

A frente quente, proceden-,
te do Planalto Central, no
Mato Grosso, qüe cami-
nhava ao sul do pais, pas-
sou sôbre o Distrito Fede-
ral, onde permaneceu por,
muito tempo, ocasionando:
chuvas fracas e tempo ins-
tável.

Estas foram as informa-
ções colhidas pela nossa re-
portagem. ontem! no Servi-
co dc Meteorologia, Soube-
mos, ainda, que a partir de
hoje, o tempo apresentara o
priaieiro vestígio dc estabill-
dade como decorrência da re-
tirada da frente. Entretanto,
àquele órgão prevê, ainda pa-
ra..hoje, ...chuvas fracas e.
tempo em. ligeira instabili-
dade. 

PREVISÃO DO TEMPO

Para hoje, a previsão do
tempo, válida até às 14 ho-
ras de amanha, é a seguin-
te: '; "

Tempo instável, tom chn-
vas fracas.

Temperatura estável,
ss Ventos de norte a noroes-
te! Tfacbs:

Máxima:. 2bA, em Bangu.
Miniiua: 1S.1. em Barão

dc! i-orumba.

ini^»w>.*>

I •
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Nada Justifica a Presença de
Tremas dos EE. UU. no Líbano

O (JKDPO BÜS ÜIISKRVADORES DAS NAÇÕES UNIDAS ESTA PERFEITAMENTE APTO A ('l-MPItllt SUA
MISSÃO,"IMÜ 0" BR DA(i H/UlMARSKJOEU) — EXIGE A URSS NO CONSELHO DE SEGURANÇA A RETI-
RADA D/ÍS POSAS BRITÂNICAS DA JORDÂNIA — «OS EE.UU. SE RETIRARÃO COBERTOS DE VER-
GONÜA K DRÜÍlííüONRA», Al IRMÃ A IMPRENSA EGÍPCIA — MANIFESTAÇÃO DE PROTESTO CONTRA

A AGRESSÃO IANQUE EM BUENOS AIRES, PARIS, ROMA, MOSCOU E CALCUTÁ
ATAÇOIvS UNIDAS, 17 — sr. Dbr Hnmmnrskjoeld,
í V secretniio twvíil dn ONU, renfirmou, pernnte o
Conselho dc So^iiftinçu, que o grupo do observadores
dus NnçSes Unidas' esto perfeitamente upto a cumprir
sim misião no Líbano, na fiscalização das fronteiras,
para Impedir qunltjupr eventual Infiltração de solda-
dos on oontrabníidb de armas.

A rref.rn.nrüti do secretítrio gcrnl dn ONU pro-
vormi sinsitvuo, piirijni' corresponde u nina nova nm-
ii'fe--':i<,ft»'i no srnt.do dn iloMioerssuhdo dá iicupn-
cáo do ...Imito pelas tropas nortn-aincrteáiiOK.

PARA ASSEGURAR O SUCESSO DA MISSÃO
PARA ASSEGURAR O
SUCESSO DA MISSÃO

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 17 (FPJ — O socre-
tdvUi da ONU. sr. Daf- liam»
marsltjocltl, transmitiu no
Conselho d- SCEÔraltcnj com
sim plena•npròvnç.Vo/iim ro-
laiór.o-f.o grupo do nbçprva,"
dores, dos NâJÇÒes Unidas, no
Líbano, pedindo soja anexado
ao grupo. "urfi rúorWiltOme-
to de tropas." rulpi ».Vijia"(las,
c do suboílcietá/. -..em- cimo
ocupantes do •outros' postos",
para qua fique.assegurado o
íucosso da sua irjftsfur '*

Frisa o relatório (üifilas
operaçjSès' do observação-se
modificaram ntdlcalrrfcttte,
desde qüo os- obsonititiorw
conseguiram -acosso j£s(ro-
elões da íronl-siru.' Esta ti
grupo capaeitaclo.fpnraj esta,
belecer posios de inspeção
tias estradas »pWhcipa1s que
levam ;t frontui,i;a„• í>,clrssüjii
ampliar suas 

'oppraçoes.oç

pàtrttlha, entre-os postos, b.rn
como o reconhecimento •aé-
reo.

Pede o grupo, em seu re»
latório, lhe sejam forneci»
dos sessenta o cinco obser-
vadores suplementares, o
quo elevaria o total a du-
zentos.
Considera quo dezoito aviões

de reconhecimento e quatro
helicópteros, eom tripulação
ç pessoal não empregado
2111 vôo, seriam suiicientes
para as observações, ao pas-
bo que outros helicópteros
seriam necessários para man-
ter conluio lapido com a -rê-
lie cie postos «tn terra: •

! A URSS DENUNCIA À
AGRESSÃO -A-JORDÂNIA

K. UNIDAS," 17" cVTr —
O Conselho de Segurança das
Naçõss unmas ui-wou.u iou-

i nir-sc hoje, sob a presidôn»
cia do ueicgadò dà'Ctilbffioi<í,
AUciiioi; Araújo,"e'çoní'umá
ordem do dia provisória com-
pottanuo duas questões: a
reclamação em eiírsó "dd' L1-
bano contra a KepuDiica Ara-
be Unida e uma reclamação
similar que foi noje apresen»
íada pela Jordânia.

O presidente sugeriu que
fosse fcxamúiada, em-primei-
ro lugar, a reclamação da
jordama, a respeito üa qual
a opinião pítOiiea mundial
manilescou querer ser iníor-
muda cem urgência.

Tomando logo a palavra, o
delegado soviético Aricady
Soboiev disse: «Regimento,
prioridade desta ou, daquela
xeclamaçuo pouco inpònam...
O lato é que a suuaçãó é
tão grave e piora tão ràpi-
jdahientè que o Conselho de-
ye agir depressa e deve to-
toar decisões para resiabe-
tecer a paz no Líbano e na
Jordânia.*- Prossêgüindb- fii-
sou que reservava sua posí-
ção quanio ao fundamento
da reclamação jordailense,
-{Achava, isco sim, é que a
intervenção de tropas 'Drita»
alcas na Jorctunia o quo lhe
parecia entrar, sem -dúvida
nenhuma, no quadra dos.as-
suntos de eomgè.fêheiã. do
Conselho de ísegurançaj'.

A- seguir, o dviegauo.sovjé-
tico «alertoij 

"o 
Coiiseíiiovsôv

bre a execução dos desígnios
agressivos americanos», que,
íisse, estão anieaçanõo ago-
ra diretamente á íroiitèira s|r
tia, pariinuo essas améaç/as
lias bases em que desOriibar-'
taram há Turquia.' Quanto
* remessa de iorças. britani»
tas para a Jordânia,"'o'ceio-
gado soviético íéz ironia; di-
Kêiuio que <-a Jordânia, por.
uma' esiraniia ¦ çiJclicícieHçiJi,-.
iria peuir aigítril momentos
depois que essas . ÍÓjSfiás; cn-
trassem no seú -tòmcoriovi-
Disse Spbolçv que- "as ,po:én»
cias iiríperiálisiaSv;- eatãVairi;

. procurando conseguir a -irei
vanche» dü.buéz Assim hqti-
veia uma nova- icombirMÜioV
entro os Estucjos Unidos^;''a'
Inglaterra e, talvez; segunda
certas noticias, a frança^pa-
ra deter a marcha da liberta-'
ção..clos.. povos do ; j-ÇJ/içrtte
Médio. >' . - ',' -.- "•"'. ~"VT t.. ~"O 

delegado .sovlètfco, "q'uè..

iorça ieira aprêsãntár.^';iím.á
resolução pedlnqp a. rpürádá,
imeüiala das tropas ámerica-
nas do Líbano, modiiicoü,
c-niõo, suà resolüçáo, acres-.
centando... "e das tropas brl»
tânicás da Jorclâniá-->- •"- -

í-ra necesseirio qité o;Cóní
ficlho votasse hojo mèsnío fs-3-
sa ièfeolução. -N& côS&^g-fífff
ieiçao — declarou--ü-'^edtííâ-'.
imediatamente' *-bónVcíeaeito.
.ie uma assemWête'gèfàli"ex-í
iraor-clináriá das NaçSeá üni-

Em nome ida aRepübíiGá.
4rabe Unida, .o sr.í,«.-!Õmar:
Luíti-' negou e.iitegàjrkíímen---
te, a existência de amèaça-l
do seu pjüs contra a injlcoefe
tlençia da ' •Jordânia-,- s" iíara 

'
fclo, a;che~acia db-íiõrJa.';." bri-..
lãnicas ã Jordânia iiiô-o.jus»."'
tii.eucua jJele-s acóiifèçuhâtf;^
tos ou peja CarVá^clJ^bivi};^
con.o também, ."não ."bç'óíré'.:
com o d:sen:bãi'q'ue;'dps.,.ÍÜ;.;
zileiros americauos"tio 'tfbãy' -
no, A propagaiiVia, ciissè, não' í
poclc- disfarçar'"oé fairsr-Ti-a'-'
ta-se, unicamèníe;' -diss.^-Ho-
Iraque, do qual o Oèidente"
não pode tolerar quc--escap'é>:'
Ãs suas einiuvsas, e-u^isH" i
Euiti afirmou que a situação \

no Iraque já esta pei feita-
mente cstablllr-acla. Final»
mente, proclamou a Intenção
da República Árabe Unida,
de cooperar com a ONU.

Em seguida, o Conselho de
Segurança adiou o prosso-
guimento dos debutes paru a
pessfio noturna. Em princi»
pio, nèssã sessílo devoríl
ocorrer a votaçflo das reao»
ltições apresentadas.

1'ÔRÇAS POPULARES
NO IRAQUE

BAGDAD, 17 (FPj — Uma
proclamaçAo do alto coman»
do das forças armadas ira-
qüehses, difundida pela rã-
dlo de Bagdad, anuncia a
formação do forças do resis»
tOncla popular a íim de àju-
dar ao exército.

S^rão abertos dentro em
breve centros de recrutamen-
lo de voluntários em todas
as regiões do pais.

CALMA NO PAIS

CAIRO, 17 (FP) — O no»
vo delegado do iraque ao
Conselho de Segurança da
ONU, Hachen Jouacl, decla-
rou que «um conílito no Ori»
ente Médio causará uma
guerra mundial.»

Evocando a anterior situa-
ção do Iraque, Jouad decla»
rou que a ordem e a calma
reinavam no pais, comple-
tamente controlado pelo exér-
CÍtO'

Além disso acentou que
todas as pessoas presas no
dia seguinte ao 14 de julho
devido às suas atividades no
Antigo regime seriam rapi-
damente postas á disposi»
ção dos tribunais.

ílaehen Jouad declarou
também que o Iraque prefen-
dia, no seio da ONU defen-
der a causa da república ira-
quense c dos paises árabes,
assim como a da paz do mun-
do. Acrescentou que seu pais
trabalharia de ora em dian-
te, sem esmorecimentos, po-
lo reforçamento da unidade
árabe.

EXIGE A TÍETIltADA DOS
IANQUES

DAMASCO, 17 (FP) - "Saci.
Saiam, comandante e chof»
da resistência popular libanesa,
convidou as trc-iiás amcrlca-
nas desembarcadas no I/lbanns
a se retirarem lmediatamentr.,
finalizando com sua flagrante
aiifessilo contra a independi'!)-
cia o a liberdade do povo llba-
nês", declarou esta manliã n
emissora de Damasco"Sacli Saiam prevlniu an k.i-

vêrno norte-americano nue no
caso em que nilo ordenasse a
retirada imediata de suas f.}.-.
ças, o comando da resls-
tênela popular libanesa se H-
ria na obrlgacüo de pedir v.i.
luntarios para tOdas r.s naqCis
amigas, a fim de combater es-
ta agressão'', acrescentou 11
radio síria.

CAIRO, 17 (FP) «Os És-
tados Unidos seraò obriga-
dos a retirar suas tropas do
Líbano e estas partirão co-
bertas de vergonhas e de-
sonra» afirma esta manha
o órgão oficioso «Al Goum-
houriyah» hüm comentário
sôbre a situação no Oriente
Médio.

De seu lado, 0 ihdepen-
dente «Al Ahrun» escreve
«A sombra da guerra paira
sobro nós». Depois, dirigin-
do-se ao governo amerlea-
no, acrescentou: «Ficai cer-
tos de quò o Oriente Médio
não se inclinará jamais dl-
ante dos nossos princípios
e das vossas idéias, mesmo
sob a pressão da guerra,
mesmo que seja atômica.
A vossa Sexta Esquadra è
a vossa aviação não nos
obrigarão nunca, ú aprovar
a doutrina Eisenhower, Es-

sa é uma questão de .prin-
cípios ém que acréciitáiiios
e que defenderemos até à
morte». ••

O semioficial..«Al Shaasi
julga qúe os Estados Uni»
dos estão condenados por
si mesmos e se apontam
a0 mundo como o maior
país imperialista. «Os po-
vos do mundo — àcresceh»
ta o joitiàl — sabem quem
aimeaça atualmente a páz
mundial, quem se prepara
para riscar o fósforo e quem
ateará fogo à pólvora».

Finalmente, ò Ihdépéií-
dente «Ai Jhabar» afirma
que" «a bpiniã0 pública
mundial condena a íiventu-
ra qu.e está a ponto de rner-
gulhar o mundo iiuma.gucr-
ra destruidora. A opinião
púbUça — ccn.clui õ jornal
— julga, que a ação norte»
americana' constitui uma

A?j3Ío úàj^A
portai.to. se xegiptrcicio aih-
da um surto epidêmico. Pa-
ra os casos que aparecerem
— finalizou ..—- os hospitais
estão à disposição dos inte-
cessados, que deverão procu-
râ-lcs a fim de que o enfêr-
co seja internado e pflsto sob
isolamento,' para evitar que
o mal se propague,

flagrante vlnluçAo dn Carla
doa NaçOcs UnldaH .

MANIFiíSTAÇAO
EM MOSCOU

MOSCOU, 17 tFP) - - Co-
mo já llnluim feito em J050,
no momento da crise do Suei",
diante tlaa embaixadas da
França o dn Grãllreliinhn,
dois mil iiioseollvns fizeram
está .tardo unia manifesta»
çíro diante dn embaixada dos
Estados Unidos nisto eaplt.il.
nrolestando contra o delem-
harquo das IrQPits norieamc-
rlèflnní hô Líbano.

Os manifestantes carrega-
vum cartazes nos quais esla»
vu escritos: "Nflo tocai no
Iraque", "Viva a liidcpen-
dôncl.i dos pais rs árabes".

A manifestação, que durou
mais de duas horas, se eíe»
tuou dentro de uma calma rc»
latlva. A circulação dos au-
tomóvels náo foi Interrompi;
da. e a milícia quasi que nau
teve o, que fazer.

Os manifestantes chega-
ram çm grupos, seja a pé,
seja de camlnhío Deposita-
ram seus cartazes diante da
embaixada. Espetaram a bai-
deira americana na porta da
embaixada cqm um cartaz.

Um grupo de turistas ame-
riciinor, foi impedido, dti.an-
te alríui.1 tempo, de entrar na
embaixada, cujas portas cs-
lavam cerradas.

Richard Dàvls, cnnselhei-
ro da embaixada, telefonou
para ó serviço de protocolo
do ministério soviético (ias
Relações Exteriores,- a íliii
de solicitar a iritervençfio da
milícia.

O próprio embaixador, Lie»
wollyn Thompson eslava nn
embaixada durante lodo o
tempo que durou a manlfes»
laçfto. Esta terminou pouco
depois das 10 horas Ihorn
local).

NAo ocorreu nenhum fnet»
denli; sério.
LIQUIDAÇÃO TOTAL DO

ANTIGO REGIME
CAIRO, 17 (FP) -As riu-

torldiidps Iraquianas ostu»
dum aiititlmenlc plano para a
liquidação total rio antigo re-
Rimo o dos agentes do Impo-
riallsmo -- anunciou o rádio
do Cairo, citando o rádio dc
Bagdad.

Uma v:z muls, o rádio do
Baguào; Segundo o rádio dó
Çalrp, concitin a população
á calma e convidou-a a com»
parecer normalmente a seu
trabalho, u fim de que "as
autoridades possam efetuar
sua tarefa com calma é sem
que os reacionários e lacaios
do Imperialismo tenham oc.t-
slão de íonientur deWordeiVè".

Por outro lado. a agência
dn Oriente Médio anuncia de
Damasco que todos os minis-
tros do antigo Gabinete de
Novy Sfild estão presos.

AMEAÇA ATOM1CA
MOSCOU, 37 (FP) — "Os

ameiicànos estão dispostos,
segunda eles próprios o con-
Íç3stihi, a utilizar armas atô-
niieas cm sua agressão con-
lia o Oriente Médio c Pró-
ximo" declarou hoje o rádio
soviético, num comentário em
língua árabe, consagrado á
situação Internacional."Quem pode crer, acres-

contou o comentarista, quoostns armas se destinam rt
proteger libaneses ò Jordiv
Itns'." .

A IIL'I.UA1IIA \ú A
ii/tiosi.Avi.v itKCii.MiKcr:.'-!

n NOVO liOVf.r.NU
S(U''1A. I" il'l') -" Num li)

l.urnmii i'iivliiiV; oo iíiüíii •U|
ti.ni. 

'«.-....'iiwi Irhnimn»!', " -i.,
Hiltiui Vi.})i|«y, |ii'i.ltU'iit(> '1"
O/nHiillu' IíiiIk-iiu, Infurimui i"
^r, Al.ilil Kcnli'i Kim»iyii da '.''-
(.|n*n .lo K"vf'ii" lidlROrò '-
iiiii.iiivjci' ãflalnlinonfa o .-.
v.'iii...;i Ropâbllch Iiiuiui'ii~

'l';cnli.'iii o Rovfriio llICiHllt;
vá leennli'.'.i oflrlulnviitt» i
Hi.i.í llipill llliii UO Iraque

?'.'•.'II••:."•.'\f'0EH RM
111 lí.\'U6 AIHES

BUENOS ÁRIES, 17.(PP) —
(JOroa dt 100 iniiiiiffHtantsii.
l!ui:ando íollutos du Partido
Cijiiiuiilsta o iisk-iituiidu curta-
r.i ^ prbteetaiulu contra ".i
apVosBlló anvrli.iiui uo UbaiuV .
80 reuniram diante da emluil-
xadii dus Estadon 1'nidos. Bom-
bas de picho foram lançadas
contrn na t>fii*«n*io«* do Uanco <1"
llócton, no primeiro lindar lio
edifício.

bS\ ItOM.l

ICOMA, 17 (f''l') — Deputa-
.le- r..i.niii!st:is provocaram tu-
mütio tiu CiVruara* nó decorrer
Un «lobato sObVu ii Investidiir.i
do sr, l''unfiial. •Qüaaüo o vice-
-«-.•1'i'tárlu do IVirtiiIO Demo»
enitii Ciisião c.».pii!ili.i os prlu-
d pi os da política ostraiiBcIra
tlü uovífino. um deputado oo-
miinlstn Inlerrómpoú o madjr, I xlas. li. ilo Klo.

irrltmiiln "Ilu illcor isso no l.l»
l'iilin". Kuiu, iii>iuir.(.liiiili.H dl»-
|ii'I'niii1h8 no reuniram mito a
iieilu dn ninliiilxadn nmorlóa-
na. oinlo ri-foiiuiijiirani a mu.
nifofiiiíAo, sondo iiovaminta
illiipeiHiuliiH, ricpiilailort coinii-
nltuiiH oitáVàm A fronlo.

NA ÍNDIA

CALUIITA, 17 (VV) — Ml-'liureii dc iiiiiini'. iintvH pro-
t•—(urniii dlaiiln .1 -. ÇOnsúIndãii. s lünindOH Uiililim nei|á clil.ido
...iitrn ii nari-crin dm l"»liiiloi
Inl.Im. ii.. I.ll.niiíi,

ANISTIA NO inAQUH

HAUllA, 17 (I''P) — O 0OÜ-
n'iii'1 «le» mliil'ir.'-. Iránucnuo
i'..'L'1'fluu vhIu tarde umn uniu.
Uu p¦irelal pura lixínti o» prl»HlonelriiM do direito 'cúYiVúm. pór
ivaslflo da proclamai;:..) <h lie-
pública, uiiuiielóu .i liftillo «los-
tu capitai.

I'..r iiuirn liwlo, o ni.véii"
iiniinclii ii piVixiiiiu pioninluci-
¦ ¦ri" ilu uni'., iinlstlii t..iui par.)
tuilu.-, ua 'Iciuos e hIiiic'. poli»
tlÇCi*. r.:)|t(fl*Utulo qt'.».' í;«y;. tu"-
dld. t ¦• uoncrrtlzci, oa prlslo-
ueirox pi.lillcos catAo goüuiitlo
du uni rvRliho ospcclal.

r.iiiun reviiRiuliis ns mcúi-
ilíú de jiéiiln da u.icloimllduiló
iriiiliiiiiM' i.iini.diis "oli o antlRO
11'nluie, ii-Him comp as ilespe-
illçlu», rjui' ilnlinm atingido, por
ratões políticas, numerosos pro-
|'e"ssúl'0A a estudantes.

A Luta Pela Paz í a Princintfl.

Sèuíé Frio tjuem üuer
Aiiiuiuy oferece ülQsocs o rum-

wci para tuUos us prefus o luiim-
niius. Cuii'.'iiurea . pariu ao Cis
li'j,i)(i. BlusCos xuun.i ne lu ,Cr8
350,00. Ulusnes trlculiue com mun»
grt .'200,(10, 220,00 e '2ÕU.UO. CUS1I»
iiumiius Uu li» paru munlnus u me-
ninas. Itua du iMfàtlúugu nlS —

. 1» undur. Uuu Vinte de ninll 7,
lloju. liua José Muinlciu 2-li-A. nu
Penha Av. Mio PcmiiIii HYB, Cu-

íaite k Forças Armadss Sei!»
Iniciam-se hoje, no Cáucaso e no Turquestão, sob o comando dos marechais Gretchenko

e Meretzkov
MOSCOU, 17 iFP) • A

iiiforiii.i(.ão anunciando m;i-
iióbras militaics a começar a
partir de amanhã, no Caü-
cuso e no Turquestão sovié-
ticos, íoi publicada na últi-
ma página dos jornais: <Pra-
vda", "ízveslia" c os três ór-
gúcs do ministério da Ueíe-
sa du União Soviética; o Ks-
treia Vermelha... «Avlàyao
Soviética;- e «Frota Soviéti-
sa.*-.

O texto, por extenso, da
informação é o seguinte: «No
Ministério da Defesa da Urilãc
Soviética:

"Relacionadas eom o plano
de prepariK-ilo militar das Kor-
ças Armadas da Urilflo Sovlé-
tlca, come.jarilo a partir de 1S
de julho de Wf.S, nas reglpes
militares da Trçnscáueáslá o
do TürqüeslSó iiiànobras mlli-
tares de que participarão COr-
ças terrestres e aéreas. As rú-.'-
ças da Frota militar do mor
Ncgrc- participarão •dessas mi-
nobrãs.

"Essas manobras st-rão diri-
Eliiris polo liiarflclnil du Uni-
ão Soviética A. A. Gretchc-nlco,
na Traiiscaucáeia o pele nia-
roubai Ua União Soviética Mu-

rnli.ltnv, para a região militar
do Tunioestão".
ni:'(.;iciKS LIMÍTROFES A

TURQUIA 15 AO IRA
PARIS, 17 (FPJ — As ma-

nobras do exército soviético
que se desenrolarão a partir
de amanhã nas regiões mlli-
lares da Transcáiicásià e do
Turquestão. limítrnícs á lur-
qiíiá o ao Irã, ovidèhtemçn-
to téhi relação eom ;i situa-
ção atual no Oriente; Próxi-
mo o com o desembarque no
Líbano de fuzileiros navais
noitc-r.mericanos.

Não é a primeira vc/ que
se realizam manobras dó
tropas soviéticas, da Trans-
eáticasia em razão cie acónle-
cimehtos graves ocorridos no
Oriente Próximo. Por oca-
sião ria última crise que
afetou essa parte rio mun-
do -- a da tensão nas fron-
feiras lurco-sirio -- crise que
durou bem uns dois meses,
os soviéticos cóncsntràrám
tropas na Transcauçcásia. Nês
se momento, essa região mili-
tar da União Soviética fo-
ra colocada so'.: o comando
do marechal Rokobsovsky,
m-riistró adjunto dá Defesa
da União Soviética, o durou

Poderão Parar a Qualquer Hora os.
(CONCLUSÃO DA f 1'Aii.)
Trabalhadores cm Transpor-
tes de Carris Urbanos de-
verão ter um encontro com
o novo ministro do Trabalho,
sr. Fernando Nóbrcga, quah-
do será estudada uma pron-
ta solução para o problema.

GREVE A QUALQUER
MOMENTO

O sr. Antônio Campo Vás»
concelos, presidente cio Sin-
dicato de Carris, afirmou que
a greve do- pessoal dos bou-
dinlios do .Pao de Açúcar po-
dera ser deflagrada a qual-
quer momento. Afirmou aquê-
lei dirigente qlie á alegação
da empresa, segundo a qual
não tem condições fltiáncel-
ras para pagar b aumento,
não é verídica. O sr. Olímpio

de 27 dá outubro do ano pas-
sado a ^ de janeiro último.

Atualmente, as regiõis
militares dá Tràriscáucàslu
c do Tuiqu.sliiii. onde vao
so desenrolar as manobras
do Exército Soviético, são
comandadas, respeetivanieiv
te, pelo general de exército
GaliizUy o pelo general dc
cxCrcifo Kediuninsky. Deve-
se notar que há algum tem-
po houve uma remodelação
no comando dá região mili-
tar próxima cio Cáiicaso do
norle. Essa legião, comanj
dada desde o outono de iyr,3
pilo marechal soviético An-
ilré Eremenko, agora Vem
um novo cheio, o gínefal de
exército Pliev. Pela primei-
ra vez esse general assume
um comando importante,

como o do uma região mili-
tar.

• MANOBRAS NA
» BULGÁRIA
[SOFIA; 17 tFP) -- b"oi pu-

blieacio esta tarde nesla ca»
pttal o seguinte comunica-
dó:

."De acõiilo cpiVi o plano
pârá à preparação ão exér-
cílo popular búlgaro, a par-
tir de 18 dc julho dó 1958,
serão efetuados exercícios
militares das forças torres-
tres, aéreas ,e navais.

Tomarão pari.1 nossos exer»
ciclos,-! juntamente com ò
exército popular, divisões aé-
réás das forças aéreas da
União Soviética, sob o cornaiV
cio rio marechal dó Ar Skri-

pko.

Dançava e cantava a multidão..

Galego, do Departamento de
Tarifas da Prefeitura, que
se enearegou de examinar a
escrita ria empregudora, che-
gou à conclusão de que a
Cia. de Carris Urbanos do
Pão dè Açúcar está cm con-
clíçôcs financeiras de arcar
com as despesas provenien-
tes dó pagamento dos atrasei-
dós salariais.

Entretanto afirmou nosso
entrevistado, que os traba-
lhadnrcs não têm nenhum in-
terêsse de prejudicar o gran-
de número de turistas que se
encontra no Brasil, nem tão
pouco os qué trabalham ou
freqüentam a TV-Tupi, ra-
/ão porque "parede só será
deflagrada no caso da Cia.
insistir no clesresp.ito ã'ó
acordo firmado.

Merece a Repulsa dc Todos os.
(CONCLUSÃO DA l> PAG )e à Jordânia, emljo.-a masca-'
rada sob a fôrma de ateu-
dimento á solicitação dos
governos desses países, cons
litul, na verdade, uma intro-
rnlssáo grosseira nn vida
interna das páçõés árabes,
que agora desper;am paraá suh libertação. O movi
mento nacionalista que em»
pòlga, os povos do Levante
è realmente íilcôrhódo para
o capital colonizador, c és-
te, párh não perder sti.is po-
slções naquela parle do glo-
bo, utiliza da força armada
contra esses povos, num
atentado à Carta da Orga-
nl?açãóu das Nações Unidas.

Mãs .tèriho para. mim que
de nada adiantará essa In-
gerência descabida e revpl-
tarile. ;Os povos árabes, cü-
mò .todos os povos, inçlusi-
ye o nosso, que sofrem a
presçâô. constante das fôr-
çàs Ímperialistas, naò dêixà.
rão .cair pbr terra à bândel-
rk de suà emàhcijDaçâò.

NEUTRALIDADE:
O CAMINHO DO BRASIL' Pór fim. à mesma per-
gunta do i-.AiC, disse o
sçuviiój Vcaseo que o mi
Ihor caniinho que o ii.asil
tem a seguir, em face dos
acontecimentos no Oriente
Médio, é o da mais estrita
neutralidade.

- Nuo vejo por que —
frisou — deixarmos que nos
arrastem a uma aventura
militar como a que preteri-
du» oa iou^j^tas aegja ,

liora. Nos, que aqui luinmos
pela Petrobrás, pelo mono-
póllo estatal do petróleo,
contra a voracidade dos»
trustes estrangeiros, jamais
poderíamos servir de gen-
darmos contra um povo
qiie se bate pelos mesmos
princípios de Independência
e desenvolvimento, que der-
rama o seu sangue geiiérô-
so ha mesma luta contra
os Irüstes internacionais.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
centes a estrangeiros, esião abor-
:-i- m.rmiilinente. O serviço
itifuviâHô rbcoinecõu, o íié In-
tòrmáçóes provenii-ntcy do su!
do Iraque confirmam quu a vi-
ilu está normal. A liii marcial,
que tinha sido proel.-unaila tem-
poniriamcnle, está sendo Ini;
pCffía somente uoi* ráztitJs Oü

- Bujíuran.ja.
A revolução, que parece tar

sido um assunto puianlC-ntc :n-
terno, começou há madrugada
dó 14 dc julho e durou, de fa:
tu, iliiaH hurãa Uuraiites as tiiw.á
b exíireltõ se apoderou de. tudus
os prOillo.-, uf.icials. U rei .Falsai
e n príncipe herdeiro AliUuIluli
tonun mortos dniniui- o cóml.u-
tu i-ct-lu lonViUUi do pàlat-lcj. A
rcvcltu explodiu quando, su-
gúriÜÓ Ulíscm os robelues, c
priilelpú lierdeirü se nsoú h ds-,
Binai* um eomprüjn.ssu uòin i»
exércítü, üainl(j A.-j suhs tfò-
pas a ordein de atirar. Utiúv
UiüKiUuO nu pulvurufcu tauiun
eniiUi íiõ aásaUu ò palftuiò roal'
e consesillii se lip 'ib.-iii dos ucr-
poè ilu rei e Óo príncipe, O cu-
.lavei- ile.-Aij últiiho Coi endir-,
cadii diante uü iiil'n"lstér|'ò J.i
Détesa Nucionu!, no mesmo !u-
grtr onde, em ÍIM-, o corpo U.i
uoronui Hàlãiiéddiiíé Sabbagl'.
Instlgúdoi; da revolta do 11)11
tinha aldo uxpustò minta íòv-
ca durante várias liorus.

Mais tardo, in» inuniento uni
que umd multldãn ..-ntusiusmá.",
ila uuiduva de derrubar fi -.-s-.
tfitua dó .general inicies .\lnuio,
nm curoiiel britânico reforma-
do teria atirado do teto da em-
liulpulu da Cl rã-Bretanha, ínu-:''
tando Ü*és pessoas. I?*üí unfâ'»>J
qüte a nmUlijlíltí'enraivecida¦ i^r^
-se-iii. precipitado ao assqltij
dos pVédloS, -cuju-incêndio te-
rlá sido provocado pelo fúgo
acesa por vários agentes :.a-\
embaixada, a fiai dè queimarem
papeis . secretos, p. .pessoal da
embaixada, é o embaixador fo-"
ram depois conduzidos sob pro-

tet;ào armada para u hotel de
luxo de Bagdfi, onda residem
ntiiulm.-iiii-. ÁSslnádn jàcques
l)uii])hin.

EMíàSÕES OA RADIO
TODA A NOITE

BAGDAD, 17 iFP) - ü
Rádio Oficial dos Revolucio-
narios, anunciou que con-
tihuará suas emissões du-
raute-tóda ;i noite, sem in-
lerrupção em lace das cir-
1'U.usulncius éxtráórdiiiàri
as.»

Como se sabe, essa emis-
Sora" suspende geralmente
suas emissões ás ÜJ. horas
ujyir. ¦

TEERÃ, 17 tFP) — A
íroméira ú.Vrc o Irã o o
Iraque, esteve hoje aberta,
por alguns iiVtiintes, n0 lu-
gar denominado íPóiè l\.ow»
em Cliói LI Arao, a íim de
permitir aos cidadãos do
Iraque, que se. encdnlrávaih
brn Abada quando cies a-
contecimenlos em seu país,
que pma ali regressassem,
e também para que os do
Irã, bloqueados i;m Bassóra,
transpusessem a fronteira
eiii sentido conlrário.

Os efetivos dos guardas
cia frciitcira tinham sido
reforçados, dè um o de ou»
ti'(y lilclo, nessa oportunida-
de, e as operações ciecór-
reraní sem incidente ai-
•§üni;- lénclo havido mesmo
atmosfera cie frisante i:or-
dia lidado.

É impossível Urar-se con-
clusões precisas dos relatos
feitos pelos ddadãos do
Irã, .repatriados, mas pare»
ce, pelo que dizem eles, que
pel0 menos no interior a
mudança de regime ocor-
reu sem maiores choques.

SepÈ-Feira no Marocanãzinho o«laüet» Soviético: Preçüs Populares
Desde quarta-feira passada estão, esgotados,,os ingressos para o

espetáculo dé hoje no Teatro Mliíiíèipal
TPODOê os ingressos para¦ ci Último espetáculo qué
os bailarinos soviéticos rea-
lizarão hoje à noite, no Tea
tro Munlcpal. ja se aclTim
e <e ad s desde or.i:.a-Jêí-
rs pãssafià;

Em face do sucosso alcan-
çado pelas «ejtrêias» e «as-
tros» do bailet que ora nos
visitam, atendendo a apelo
feilo por dona Saráh Kubit-
sehck. em nome das Pionei-
ras Sociais, e tendo em vis-
ta que os elevados preços

sinaturas; tornaram proibi.'
tivà á presença dàè. classes.
pobres, nà platéia âo Munir''
cipal, o conjunto de dánçaü.'
rlncs vai se exibir no Mr.rk-'
ckí'lz.hnb', iia :J;j.:..r,E ss-"1!;

¦?,- ,..:;.:::¦'.. c >:...':.i.ie':::: r-'v•'inaçy.ís cjue nòs p.estou o
jornalista Oleg Ignatiev, .adi-' dó da ittlprertsa: do' Miriisté. -.
rio de Cultura da Geórgia;"
que acompanha o conjunto- •
artístico. ,' -;:;.,

Acrescentou o nosso infor-,-
mante que a consagração po-wÉfr ;íim mri#'.mjMm mÊm< «Mtefe m&Ê&

rthos âo Teatro Bolsliól,. no
ánq .passado, no. Ginásio Gil-
bèrtô Çárdóso, despertou em
Ohabulciani e seus colegas o
desejo' intenso de também
dançar para o povo, naquele
lccr.i. ,l\'ão fôs^e o lncênd.o
que ühr.uiu o Teatro cás-

, tro Alves, da Bahia, de Sal-' 
vsidór.v acrescentou Ignatiev,
os"' soviéticos também iriam
à Bahia, atendendo a convite
formulado quando ainda se
encontravam na URSS. De-
pois da exibição no Mafaca-
nãzinho, os artistas vâo a

(CONCLUSÃO DA 8» PÀO.)
Hl|l*m nOKXlItfl (|U» * III""!!»»
|in«fc« (.«r mantida, l*nr I»»». n«
(limdmgíllmo aiilvereArlo ilu
Iturnlucilii ile Outubro "o» II.
iluivn do Kremlin ileram pru-
\1i^ i1» iiliBoliiin c.iiiflnnça nn»
I.--UII ..ii-» ilusiia ciiníeríiiclu,
aorodllanilo quo 6 cerlu a v\\6-
riu dn «eu (.Itli.nia ««m nwe»
ilitaiié ilu uma suerra intindlal".

iiupuls uu oliiícvár "iu>- '""
Unlililns ünldiis iih i-..m i ii ••!<«:->
nn encontram iRiuilinvnla pnr-¦mili"- iin óonflAnõã • m Kiu
prOprlo sistema, nimorva «in»
norlu il* ilencjnr rjuo os rteiil-
iiofi cnmbjnndpi' dc ainlma o»
raiiiiinH fnpceni ntin.» i»i..-i pnrn
fln« paclflron n p.ini o pro.
trroniw kocIiiI, uiíin o quo uorla
mliKiritila a minaria quo "'lti'
ranlo sfoulos lem InHutriolMii
ns pailrflCH dn vl.l.i ilu miiii.'.- ¦•
«In sorcH liiiiuiinnii",

novos i-AnnoRB
Novos pãdrOes pniiticoii u«

vem ser cstnlielcclil'"'. cm fnc*
dn "ntlttido çornJOM tronado
pelou povos quo «Rtlvram, oii
aluda oxido, i-iij.di-'" K InfluDn*
cia Otllõpola", por liio quo "d
innrclia dSsies nafioí para n
lljllcpcniluncla pnreca ter Mr.
«já (le lei lilitôrlcã".

Ou mStodõs inodaVoA do pro-
duçil.i devem servir para a
imíihíAii de aintiiles mercnd-M.
()S padrões nnleilnres de rela»
f;A.»s (• quii acarietiivani ci doml-
nlo dc uma parto sobra outra,
Hòja tnls pndrflos dòvVjíl sor
piil..-tllulclc;,-i pelou do iBÚalda-
de, o fim de quo todos possrnn
traballiar em conjunto, paru
bom da iiimiinldade,

Depois o relnlCirlo salienta »
Importância do papel Imjo rc-

pit-ifiilail.i pxlfi ,\t»r»'íe* »«ii*»»
na « partluiiUriiuTUi" Pflo li»*"
Kll.
I*AI.AVI!,\8 fK. Ml, III.WÍA.

Noina liilriMiiijAo pi-S»'nt. il«.
stjn Hi.l.itCiili., o H?ii«lfli'll» «le-
ral vatf>f*-u> dlf»tain*Bt*\<m v.««
lor do tralwliio *•»* Unlnc,., rvu»
iitiiiln iiiembçoâ di', PaVlaifipoKi
do ia.|ii» ii* puiiu» do n"trt..n,

DU fi») . ,"Quando n> uni " |h'Ihi»»hv»-
dn bnrvlr a umn entliliiil* i'i>
dadelrnnioiii»1 unlversii, ,wi .vi*»
mu mi «'«IA idinuiiiln a Wiilliii,
oonitireondom-so iih «,*«iw«.i*M'--«*
(.Iniplea o im ti«t»iisliHij!«j5 'a
humanldadti «* nun'* ""1'fi"*
pnvni nviniíin iw onmiinf, «ti-
mu ilu» barreiras e U<Wi«i«yi .» ,
política ••"A nmls piolundíi ilírfüi*,.»
poruncaH d a pa» « « m•»«"«•)
iladu do llberdudo, RIm* «iniirii- :
tui>iii a bane ri« tr«1i'i« n? enfia - 

j
coh da i'nl8«>. A roía ou'' *''
vem «oRUlmlo doidè «m-fiinn.i
cAn. uni *ld«' marcada n.lo >«i
por roulUn-fits ••'ni.tiMiiv.i»,
m.is taiiit>ím por íeouda A (.*'in-
fqríndn do Itlc» de Janeiro mar-
curft o inicio du umn nova in»
«o oom mal» ampla» oportunt-
dados."Mm iiohwi nr-tanlitaijllo o*
ParliunenW» do mundo poMuoiu
um foro Intcriinolonai prônrio,
l''ui;nmiiii votns puM gao -.li*
vou si-Jii ouvida com cri'M'cn(fl
aiitoridiido paia» umn rmiinr
amlBido entro nn naçOos, pn-
ra a ellminaellg proisresflva «bs
dlfereneas exli»tonlolj o it oriaçAo
du uma nlmonforn ile coiiflhn»
«•a, i-onoviitiii onde a humhnida»
du punKi so libertar rtò pcáidô.
Io que no liio depara hojo -
o pernju dn miorrn nuclear"

V

Dispensam a Intérveii^ãb.»
(CONCLUSÃO DA /• PA"„>
Líbano o nn Jordânia, anun-
clorlos pelas estações dc rã-
(lio e pelos jornais, são lio»
je em dln 0 centro dominou»
te dc todas as conversas. E,
de um modo geral, como
verificou a reportnirem da
IMPRENSA POPULAR na
etiquete que ontem real!»
zou, com homens e mulhe-
res do povo, a opinião ge»
ral é a tíc que a lnterven»
ção estrangeira coloca em
perigo a paz mundial e do
qu,; ij Brasil nãc. d.ive se in-
troineler nos problemas |n»
temes (iiíqücíes longínquos
pàlseS.

OPINIÃO
DE MOTORISTAS

Num grupo de motoris-
tas. nn I-argo dos Praci-
nlias. nà Lupa. ouvimos
discussões cm torno do as-
st.iuo. Todo* eram unani-
mes em afirmar que a luta
nos dois pai.es era interna
não seiiuo, portanto, neces-
sàríá a intervenção estran-
gelrVi. Enlràmôs cm contac-
to com os Ires profissionais

dndn VÒlílTllC. Sãn ÓH'S os lu»
so.í Josò Ac.es,, Anlonio
Piíiio í- José Canuidò.

- Se a coisa ficasse
somente entre cies, eu nem
falaria nada. Mns acontece
que lodo;; os países qué
tem pactos de KUcríii teVâò
.que participar. E quanto a
fssò, cu sou ecrifrá. Por câít-
sa cie um, pagam Iodos -
disse o si'. José Alves, res-
pondendo à nossa raquete.

REGRESSO
DO BATALHÃO SVKZ,

Os outros dois são de
idêntica opinião, is|o é,
contra,a deflagração de um
possível conflito mundial.

Sôbre a permanência cio
«Batalhão SÚe/j no Egito,
o. sr. Àntohió 1'into disse-
nos:

'¦— Pó'r (iiqiianto, os sol-
dados brasileiros podem
permanecer policiando a
área. ?.Ias. em se tràlàndó
dn sua participação no ca-
so, acho que o góvêlTiò bra-
silfiro eleve próvldenciâV,
logo, o seu regresso. ,
RECEIA UMA .'GUERRA

MUNDIAL
O vendedor cie sorvete,

João Castelo, acha que,
cohi a intervenção cios EE.
UU. e União 'Soviética,,lia»
verá, sem nenhuma dúvida,
uma guerra.

-- E umn guerra, com os
rnódçrnos armamentos que
possuem o.s grandes países,
repres-jiilará uma desgraça
paia ó inundo. O pais veli»
cetlor íiçàrn lólàlmcíité ar-
rasado. Imagine o senhor
em que Situação ficara o
cie.cotado — finalizou o veii-
dedor João castelo.

HARBERAGEM
, Na .barbeaiia BijbÜ, lia

Av. .r\lom de -Sá, .ouvimos
o bj-.rbelro Jacinto' Pereira,
qüj qualificou de ílerrpiTS-
t.is-- o.s rebeldes do traque e
Líbano.

Quero vêç agbrni com
o desembarque' . dè tropas
americanas nos dois países.Eles i!•:."!„ quo aprender
que não ê com violência
que se resolve' os problo-
mui. Sou do acôtxlo que o
regime mõiàrqúlsta volte â
imperar no Iraque, pois 6
itm pais muito atrasacl0 u
que possui multas riquezas.
Não será o povo, comple-
lamente atrasado, que Ilca-
râ com ò poder! — foi o
que disse o flgáro.

Contranstando com tais
declarações falou o jnrnà-
leiro Benjamim Greco:

A inlorvenqão âhiéri»
cana, tenho certeza, trará
¦sérias conseqüências :"• pazmundial.% O Brasil, j.anidar exemplo, deverá perma-
necer neutro, provldctician-
do, Irnedialiimente, o.regres-
So, dos cpraclnbasi' que se
aehani no Egito. Assim de-
vem proceder os países que
desejarem progresso. A
guerra, deflagrada hoje em
dia, só servirá para levar o
luto a, milhões de pessoas
do povo.
O AMOR GOSTA DE PAZ

A jovem Elzir Pereira
caixa do Café Predileto, na
C.nelândia, argumentou de
modo diferente de todos,
paia ser contrn a guerra.Poique sou conua a
piTllcípaçao do Brasil nu
ma possível guerra'.' E.
multo simples: 0 meu noi-
vo, dé quem gosto multo e
com quem pretendo me ca-
sar, 6, atualmente, soldado
d0 Exército.^ Não quero
perdê-lo assim — foi o que
disse o jovem Eiztr JE»erèl»

1 tt,, .—-'--:-•,

MUNDIAL: SC '
O FUTEBOL

Tãmbeiri a stm corripa»
nhòlrâ, Nilcc Aguiar que
trabalha no baleflo, interrorr
peu, por alguns instantes,
o seu'trabalho e arriscou:

Não sei se 0 sonhoi
va! E0Star do quo cu vou
dizer, mas parece qúe terá
graça. £ o seguinte; -- a
única guerra que gosio é a
guerra mundial do fulobol,
por que, depois du batalha,
os dois adversários se ábrit'
çatn e deix/un a gctite em
«suspenso . o as tristezas
que traz se acabam cm um
Instante. Aíêm disso, acho .
qui ninguém desejaria tuna
guerra do verdade -- fina
llzoú ela.

MENTALIDADE
DE AGIOTA.

O conierciíirió João Lom-
bardo, dcsculpanclo-sè multo,
disse:

Muita gente vai peu-
. sar que é um estrangeiro
que está fálâridò, mas o ta»
to é que, se 0 Brasil clra-
b.iliiar cem a cabeça»; vai
lucrai muito com a guerra
como ,, fazem os grande?
países. Ê mi agir com. jjrè»
caução, enviando ,. pó.ucas 

'-

tropas, sacrificando'o niini-
mi; possível de homens e
tendo I;í os seus lucrosi-
rílios. Pru fréiifc «-'"ique,, se
nnrUi. meu àmlgoi,',- ;'con-
cfííiú.

CONTRA
A ÍNTERVENCAO

Var:d'.'rlei Cíiri, itinômnâ
rio da . Prefciiura. íalou:

Sc.òs povos do Libui.'-.
é riu li àqüò pròtestòren:
contrn a intervenção ame •
rlcana en, seus territórios,
o 1'uiãij com tõdã razão,
pois somente a èies cabe
decidir sôbre a situação dos
seus países. Parla de onde
partir a intervenção, serei
sempre contrario. .
CONDENAM A INVASÃO

IJúàs jovens qué se acha'
varri no ponto do ônibus, na
Praça Paris, Maria Aperc-
cidà é Diva Feitosu, foram
.simples e objetivas: •

- Somos de paz e acre-filiamos que todos devem
pensar assim. Guerra de
espécie alguma. Só aclmili-
mos que isso aconteça e
mereça apoio quando se
Iratn de. uma invasão es-
irangeira.

, A jovem Diva.' íriializaiv-
do, a crescei! | ou:

Se o que está se pas-
saneio »o Líbano è no Irá.,
que, conforme ps Jorjiais'
léiii noticiado, é uma ujva».
são, não eslamos de acordo..

Os sis.* Milton Vaseor.ee-
loa e Ademar Castanha; co-
mercianlcs, é que não se'
c.eixaraiii fotografar, e
mosfraridò-se mal iiüorma-'.
dos, taiaram pouco, ¦ mus
í.ràm claros:

Somos a favor da in»
tervçnção americana no
Líbano, contanto que, -não ••
prejudique ao Brasil, ior-'
çaildp-iíós a parlicipar cia
«confusão». Por outro iáclo,
não vçjò razão para,ii,Uniã()' 

'
Soviética se meter táiyi.bcuii,,.
pois só o americano foi clu>:
rnado paru intervir —"dis-:-;
se o primeiro
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A Agressão Imperialista
E os Interesses do Brasil
O 

Presidente Juscelino Kuultacliok
dedicou ã. BituaçSo criada nos

últimos dias no Oriente Módlo a par-to final do discurso quo pronunciou,ontem, perante a oficialidade dc nos-
nas forças armadas. Desde Ioro, ó
preciso afirmar quo a orientação ali
traçada pelo sr. Kubitschck não po-de merecer, em nenhuma hipótese, o
apoio da opinião pública do país.Ao contWirio, as idéias expostas o
defendidas nesse diBcui-so entram cm
choiuo com oh interc.iscs nacionais
e os anseios de paz e independência
do povo brasileiro.

PARTE 
o ar. Kubitschek de uma

interpretação dos acontecimen-
tos du Oriente que nada tem a ver
com a realidade. Assim é que, se-
gunüo o orador, o fato determinante
dn. atuai Lensão e que •jõ-*- em perigoa segurança tlcs povos •* a vitóri? nl-
çnncia peiu^ jjaliiutati irncuieanos sô-
bre a camarilha entreguista do rc:
fantoche Foiçai, títere dos trastes de
petróleo e opressor do seu povo.
Mas «.-as-a é uma ver«ão inteiramente
deformada dos acontecimentos que
hoje abalam o Oriente. O que se ve-
rificou no Iraque foi uma luta in-
terna, em que se apresentavam de
um lado os patriotas e as grandes
massas pppulares e, de outro lado, a
minoria dos serviçais da Standard
Oil e da Shell. Luta que terminou co-
mo é natural, com a vitória dos na-
cionalistas, e que se restringiria ao
âmbito do próprio país não fosse o
propósito colonialista dos governos
de Washington e Londres de, atra-
vês da agressão militar, esmagar o
movimento libertador jâ agora irre-
sistivel no mundo árabe.

NA 
verdade, o que coloca em pe-

rigo a segurança dos povos e
a paz mundial é essa infame agres-
são imperialista. Com espanto, en-
tretanto, constatamos que o sr. Jus-
celino Kubitschek nem ao menos se
refere à intervenção dos soldados de
Eisenhower no Líbano, consumada
dois dias antes do discurso presiden-
ciai. Em vez disso, faz repetidas alu-
soes a uma suposta luta entre -dois
sistemas» — insinuando, clêsse mo-
do, a existência de um suposto cho-
que no Oriente entre os mundos so-
cialista « capitalista — para chegar
a conclusões absolutamente inaceitá-
veis e cheias de ameaças ao povo
brasileiro,

SENTIMO-NOS 
no dever de ale»

tar a opinião pública, particular-
mente oa setores nacionalistas, para
a gravidade dessas ameaças e, em
face delas, para a necessidade de ser
tomada uma firme posição em defesa
dos interesses do Brasil e da pa*/.
universal. Segundo a fórmula do si*.
Kubitschek, «vivemos dentro de um
sistema, seremos de uma fprma ou

do outra comprometidos». ÉJ clara
a sugestão de quo ro Inclina o govôr-no a arrastar o nosso povo nas avon-
turos guerreiras o colonizadoras dos
imporlulIstiiH norte-americanoB. Mas
do que «sistema» se trata — do su-
que aos povos subdesenvolvidos, da
pilhagem do seu petróleo, da manu-
tonção do ditaduras corruptas, queso converíom numa sangrenta agres-
são armada quando òsues povus, jánâo suportando os horrores da cs-
cravidíío, resolvem expelir de suas
pátrins o espoliador estrangeiro o
tomar cm suas mãos o próprio des-
tino? É então na defesa de um tal
«sistema* que o sr. Juscelino Kubi-
tschek pretende declarar que o nos-
so povo está irremediavelmente com-
prometido? fi verdade que temos
«principie» e sentimentos em jogo»,mas são os princípios e os sentimen-
tos que constituem o polo oposto do
«sislcrr!*V' "m nòmo do qual os sol-
«lados de Eisunliower e MauMilltin
agridem o Líbano e a Jordânia,
amcioaiii o Iraque u acendem o esto-
pim de uma nova guerra mundial.
Os noháos princípios e sentimentos
Bão os que se encarnam na luta lie-
róica dü3 povos do Oriente: o direito
à autodeterminação, a independência
nacional, a liberdade e a paz. E o
único compromisso que realmente
existe, no caso, é o da solidariedade
aos patriotas que as circunstâncias
levaram, na defesa do que lhes é
mais sagrado — a independência da
pátria — a ter de enfrentar oa agres-
sores imperialistas e derrotá-los ago-
ra de armas nas mãos. Parece o sr.
Kubitschek, além do mais, querer
apresentar a nossa condição de
país americano como uma justifica-
tiva para um ato de compromisso
com os agressores. Mas em que os in-
terêsses da América dependem de
uma intervenção criminosa em as-
suntos internos dos povos árabes V O
que está em jogo não são os interês-
ses da América, mas os dos trustes
ianques — nossos implacáveis ini-
mis os também — cujos representan-
tes na Casa Branca nem sequer, em
íioaio do falso s<panamericanismo»
tiveram a pachorra de consultar o
governo brasileiro antes de partir em
agressão aos patriotas do Oriente.

posição do povo brasileiro em
face da presente situação mun-

dial não é a que está traçada no
discurso do sr. Juscelino Kubils-
ehek. Temos motivos apenas para
condenar a agressão aos países do
Oriente e exigir a sua imediata reti-
rada, para expressar apoio e solida-
riedade aos povos agredidos, para re-
pelir, enfim, qualquer idéia de nos
envolver no conflito ao
lado dos responsáveis pe-
lo crime que a consciên-
cia do mundo condena
indignada

Falou aos JornaHsins o Secrotarlo-Goral da UnlSo Intorparlamontar
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®
¦$¦ O DESCARAMENTO DE MR. MCKNIGHT

Cm vespertino divulgou on-
tini üeclaraçoes do sr. John IJ.
McKnight; chefe do Serviço <io
í'i*iir*mas6os da Enibuixada do»
ISstadOB Unidos, a propósito
da agressfio norte-americana
ao Líbano. Suas palavras me-
recém registro. Porquo chegam
a espantar pelo descaramenU*.

10 por que servem, afinal, pelo
reuçfio que provocam, para aju-
dar a esclarecer os fatos.

"Como em variaB outras oca-
siões no passado — disse O
Mister — a política que adota-
mos foi em defesa de um pais
Independente, que pediu o auxi-
lio americano num período dor.
mais difíceis da sua exlstèn-
cia".

His ai. Deixemos de lado as"várias ocasiões do passado".
Seria multo longo recordar aqui
exemplos como os de CJuba, Nl-
earagua e Guatemala (sem (a-
lar noutros). Fiquemos no pre-
sente. Contra quem os E*sta->
dos Unidos defendem o Llba-
no?

- No pequeno pais se trava
uma luta armada Interna. Não
Indaguemos de quo lado eata u
razão: para o raciocínio ae tor-
na desnecessário. O fato con-
creto, Indiscutível, Insctlsmâvel
e êste: trava-so uma luta en»
trs libaneses, entre ob que.
apoiam o governo Chamoun *
os que o combatem. Quem, en-
tão, ameaça o Líbano? Os què

apoiam Chamoun. Os que o
combatem? Mas, são todos 11-
baneses. Teríamos de chegar,
pois, admitida qualquer dus hl-
póteíes, a, conclusão de quo o
Líbano estava sendo ameaçado
por libaneses. E foi para defender'
o Líbano dos libaneses quo os
Estados Unidos Intervieram. . .

Mr. John McKnight po-
dera, entretanto, invocar os
argumentos de seu Chefe Ei-
Senhower, e dizei- quo a líepú-
bllca Árabe Unida eslá aju-
dando a luta contra Chamoun.
Mas, tal alegação não passaria
de uma balela jo- reduzida a
pô. E reduzida a p6 pela pro-
5>r!a ONU,

Sao conhecidas os relatórios
do grupo de observadores da
ONU que, sob a chefia direta
do secretario geral da entidade,
sr. Hammarskjold, foi ao Libi-
no. Suas conclusões são de uma
clareza e precisão quo não ud-
mltem chicanas: quem eomba-
to no Líbano são os libaneses
e não elementos sírios, ou eglp-
cios, pois se trata de uma re-
volta popular Interna. E não
é só. Falando na ONU, após a
Invasão das tropas norte-ume-
ricanas, informou ainda Hain-
marskjold que o grupo de ob-
servadores esta perfeitamente
em condições do cumprir sua
missão, fiscalizando todas af>
fronteiras para impedir o con-
trabando do armas « a. infil-

tração <l!> soldados. K níi mnis
unida. Os obesrvadorès da OXU
m) recusaram, no Líbano, a ter
qualquer contato com soldados
ou autoridades norte-ainerica-
nas, pois so consideram — o o
são na realidade — os únicos
representantes da. entidade in-
tefnaclonal. E ainda podemos
acrescentar outro fato:

Hammarskjold chegou a
ameaçar de deniitir-es du secre-
taria da. ONU caso o governo
lioíte-aiherlcano levasse a ca-
lio sua intenção de Intervir no
Líbano.

Assim, a balela que Bisonho-
Wer, com olímpico cinismo,
transformou cm justificativa
para o alentado nòrtè-àmdrlca-
no aos povos ãrabes, jã estavd
desfeita antes mesmo do ateu-
tado. E essa circunstância re-
vela outro aspecto importante.
E' quo a ação unilateral dos
Estados Unidos não constitui
apenas, por ser unilateral, unia
violação dos Estatutos da ONU,
mas representa também, nas
condiçòes. em que so deu, o des-
respeito a uma decisão da en-
tidado internacional, atingindo
pessoalmente seu secretario ge-
ral.

Pensando bem, pois, vemos
•(lie o descaramento de Mr.
Joliti P. McKnight apresenta
utilidade. Até ajuda a com-
preender de que lado está a
razão.

fl LUT9 PEU P8Z E O PRINCIPAL FINOLIOfiOE
DD QUIDRIGESIMA SÉTIMO CONFERÊNCIA

Doía é possítel que aàiam apelos cm prol do restabelecimento da tranqüilidade no Oriente Médio,"segundo o sr. An-dré de Blanay — Comparação entre a crise atual e a de Sue»-- O ideal seria que os imensos recursos da URSS odos Estados Unidos se somassem em benefício do progresso do mundo — Confiança na vitória cjos povos que lu-tam contra o colonialismo — Novos padrões de política internacional — Progresso de todos e não predomínio de ai-
guns — É preciso que a humanidade se liberte do pesadelo da guerra nuclear 

'
—. A flnulidiulo prlnuipiil iln

União Interpiniarnontur 6 iuih-
iiin* puln ptin No dooorrer Ja
.liii. Cunferfinuln, quu g*i reali-
itrtrd ii pnrtlr du próxluiu sõiiiu-
nu, ó pi-.i.-ii«.: que ne adotei»
rob..lui;l)eH ile apelos no» inivér-
r.oK lntor«'BMidus nu «nu», vIkiiii-
do a que ao emhelecn unvi
rmlda pacifica paru a -crise .1»
l.ilmno o do Iníquo,
ivia: declarações: foram folias
pelo sr, André de Hlomiy, «<¦•
(TctArln-goml da União ln|i>r-
parlamentar, «mi ontrevlsta co-
letiva a Imprensa, imtom & tar-
de. na ADI.

Outra , -'e»pn»tii lolaclonadn
eom a erlso do Oriento Médio,
oue prendo us atemjoes <ie tu-
do o. mundo, fii ¦". prupúHito dn
Knividade dos acontecimento»
do f.Tbano e dn Iraque, em nom»
paração com a n ijiv-S-íu anui"-
• francesa ü noiiii do Canal d»
Suez.

Dleso i. nl', Hl..iiny que até
«eu ponto aluai de evolução a
crise do Líbano e do Iraqux
não tem a mesma gravidade da
do Suez, pois ali não houve aln-
da lutn entro forças rstrnngel-
ras. Entretanto, examinando-»*
o assunto om profpndldu, a cri-
so atuul do Oriente Médio <•
lão sirln ou mais síria que -*j
unierlor.

.V •••NTUEVISTA

«) .-r. André de Ulonuy, des-
condonto ilo uma fnmllla sulssa
tradicional. 6 de mussamía
tendo colado grau em Clênolus
Políticas tf Sociais na Escola
Uni vertitãria d- Altos Estuaos
Iiitorniiclnnals, No decorrer'da
entrevista respondeu pronta-
mente às mais variadas por-
KiintnB, com a segurança i»
pessoa do experiência no enin-
pn das relações internacionais,
falou ora em francês, ora ei»
Inglês, tendo a Seu lado, no d--
sempenho das duplas funçõi*
de anfitrião o Intérprete, o %t.
llorbert Moscs.

OBJETIVOS
IMPORTANTES

.Ainda respondendo a pergun-
tas. o sr. ülonay apresentou
como objetivos da União Iritcr-
parldineiíUir. a criação de eon-
dí«:fit*y para o desenvolvimon-
tu oconómlco de todo-- oS pai-
füs, o ref orçamento <ia nazf <>
desariniimento atômico e nu-
c!ear. a possibilidade de cria-
ção de uma íõrça permanente
do polícia Internacional, o In-
tercãmbio cultural entre todos
os povus, a liberdade de Im-
prensa, e outros, intimameii-

. te ligados ao problema geral da
|iaz o da consolidação deínocra-
tica.

PARTICIPAOXÓ
LATINO-AM BHICANA

Observou que na ultima Con-
ferôncla, dentre ua países lá-
tlno-amerlcanos só o Brasil
apresentava um Cirupo de Tra.
ballio. Hoje o sr. Blooay tem a
satisfação de informai- que ai-
SÜmas dificuldades-transitória.-'

fnriim reiiiovlilni por parlo ii«>
vãrlOH govêriioN dn Amflrlon ha-
tlnii, AühIiii. no uiu di. Junoiro,
chiarão pníenteM iloleidiçOoc da
Argentina, do Peru « rio Uai-
ti. podondo-m» •ni>t-c|unnr n -n.
conto nderão dn Chllo A rimi.i
Parlamentar, E-hoh fatos sã"
cnn»ldeiadOH polo sr, Hlnniy
como reflexo do modlflençflos
oporadiis r-m nosso rontlnonto,
de um ponto do vista fnvorft-
vel fls ln«litiilçdos demonrfttl-
ca».

PEHSriNAUDADES
I

Figuras do projeção, quo par-
tlolpnm ou Jü pirtlcipa-
rnm om ftrf-flos dos pode-
ros ex«'i.'U*Ivo OU logif.|.ltin) ;1«
panes aderentes A «*nlBo. eu-
nirilo no Ido, disse o ontrevls-
tudo, que ultou viilru i.shiih por-
r-niiaii.ia.il-. de destaque dolog:>-
dns da Republica Federal Ale.
mfl, J.', Inglnterro, do PnquH-
tão, da União Soviética, da lu-
goslãvlii e da Frnnça. Desper-
tou curiosidade a revelação ne
quo os delegados franceses,
quase todos,' são antigos mem-
bros dos últimos gabinetes, tão
rápida e freqüentemente substi-
tlildoa cm 1'urls.

I
«JS CONTACTOS

I
Dtnanto as Conferências roa-

llzadas pela União Intorpnrlu-
mentur muitos conlactos, úteis
ã solução de questões Interno-
ciohais. têm sido feitos. Assim,
logo depois da crise de Suez, v
primeiro encontro de represen-
tailtcs governamentais Ingleses
o egípcios verlflcou-se gracns fl
União lnterparlamentar. Tais
contactos, embora Insuficientes
para n solução de certos pro-
blenias, sem dúvida servem fl
paz, constituindo aproximação
entro os homens,

RESPONSABILIDADE

Quis saber um jornalista sa
os parlamentos dos países re-
presentados na Conferência li-
cavam obrigados a promover a
execugao das resoIuqOes do con-
clave.

O sr. Blonay respondeu que a
Conferência costuma aprovar
recomendações. Evidentemente
não pode tomar decisões. As-
fchii, du parte das delegações, :k"o
deixa de Haver um conipiom.s-
so de fa/.er com i|ue sejam attn-
dldas as recomendações da
Conferência.

A União lnterparlamentar
tem poderes para se dirigir oii-
elalmente ã ONU, dentro da
orientação de não Interferên-
cia em assim;.-" internos <\:±* r.a-|
ções. Oei.iiinente a IJnlfio In-
terpnrlnmentar tem usado ossi*
direito para interferir junto ã
OXU em favor da paz.

BONS OFÍCIOS

Exemplos que podem sej
mencionados, de situações em
que a Pnião Intcrpuriamenitir
còlocuu seus bons offufos.» bem
da paz: além itu vaio do E;<i-
to, jã citado, no problema .it
Trieste e também na questão
entre a Republica Federal Ale-

n.à o Israel, qiiunto an p.ir.i-
nic.uo do IndonlunçOoH por ilu-
nim cnii'T..lr ¦ nuii lirnilltÀii pelo
govOriiu do llltler.

RRr,AT«lHIO

Autos do re oucorriir a en-
trovluta foi dlslriliuldo nos lar-
nuls um resumo do Rolalõrlo
do HopiclArlii (leral, tolto om
nomo do Consolho. B' o pnn
clpnl doeumonlo político da rou-
nlão.

No ciipltulo rctoronle & Kvo-
lução dns Relações Internado,
nnls, o iielnlArlo admite não n»-
rt-m seguras ns posições hoj»
mnnlldus enqlmnto a ."irr.vnl-
«ludo dnr; Tllçues não fôr go.vornada por uma norma jurídi-
ca quo Iodos ou gffVfirnOH «cul.
tom o cumprnm

As conquistas da. Unlãolso-
vlética o da América rio Norte
no campo uas comunicações iu-
tcrplanctflilaa figuram no He.
latõrio como acontecimentos de

longo nlcanco, »eniio quo du
ponto de vlatn p ¦c«'lô<rlnn o de
propiiguniiu fórum liii|iorUintc«
os rosiiitiuiiM que n [!1Í8U u m.
lüstuduti Unidos alcançaram
Coiioliloru o MOcrolArlíi.goral
quu os govírnos da Uiiss o tos• Bstndiiy Unidos, dopolH do Iiin-
çnmentu dos satélites artlfl-ciais, devem oalur ciente» dni-:
roniiequénoins que adviriam risum conflito om quo se empra-
gassem armas moderna» de «leu.
trulçflo. ío diz, textualmente:"Razões existem puni se crer
quo, soja em Moscou ou om
Washington, nenhum líder aln-

«*'<• «•'"•••¦•¦•• o n guerra um melo
uu qual uma r.ação, por firrto
quo "i>iii, poíBii —oorror puraalcançar soiis objetivo» polfti-
cos".

Man «sL-a aflrmuçiio nto é
folia no sentido do que ío po»-sa admilli quu ú guerra, pu-lo* ti níveis perigos que imiri
ra, ti-Jn hoje Impossível, polu 'a
historia provou quo existem

clreiinr.lãnclas lmiju» reporous»
soou não podem sor mfdirtns
e futuros em Jugo quo podurllc
gorar uma reação om cintei*
capim d" dur origem a uma tu-
tuiiçãii Inriinlrnlãvol",

Tudo luto, eogiindo o docu-
mento, t agravado polo atual
corrida nrinamonllsiu, A qual »a
osiã opondo a concorrendo pa-
¦[fica entre o Oelednto a a
Oriente.

SISTEMAS
EDUCACIONAIS

A Importância que ao aa ni
Uni.lo Soviética nos estudo»
cientifico» o do humanidade»— observn.se ainda con>y-
gum produzir técnicos oltamen-
ti,* -i -iiíiiciiiins o cientistas um
ndunra cada vez maior. Em
i..ii ¦ domínios o Ocidente nin-
da conserva sua antiga dlan-
teíra. mas hoje om dia nin-

(CONCLUI NA 2' PAG.)i m sm de no ns
mi m POSJB1PRAIICA ü lUN
Vão sendo colocados de lado o formalismo, o burocratisrao e o con-trôle excessivo do governo nas empresas privadas ou do Estado -Nao se trata de simples reparaçr.o de erros, e sim de modificações
que se realizam por meio de um processo constante — Entretanto,os economistas poloneses não estão substituindo concepções rígida.1'
por outras concepções de sentido oposto mas também rígidas -

Nem o Estado abandona o controle da planificáção ':
Acaba d? ser lançada em

Varsóvia a revista "Perspac-
tivas Polonaises". Editada em
francês, tem como objetivo
remover "a barreira inixans-
ponlvel da língua", facllitan-
do por êsse modo õ intei-
câmbio de informações de
todos os povos com a Polo-
nia. O Conselho Diretor res-
pònsável por sua publicação,em artigo de lançamento,
compromete-se a prestar in-
formações sobre a vida eco-
nômlea, politica e cultural
dá Polônia, D.seja que tais
pedidos de informações se-t
jam (dirigidos à Redação.
Também pede opiniões sô-
bre a feitura da revista.

NOVA EXPERIÊNCIA
Particularmente inteves-

santo nos pareceu, no pri-
m:iro número de "Perspec-
tive<; Po!on-iises", um ai"..i-
go do sr. Czéslaw Bobrows-
ki, intitulado "Por uni novo
modelo econômico".

E' unia análise dos meto*
dos de trabalho postos atual-
mente em prática no setor
econômico da administra-
ção polonesa. Os poloneses
se esforçam no sentido de
fa»;!' com que desapareçam
os efeitos do burocratismo

Cotâ®
ACEITA-SE a*"* defesa de prin-

cipios, de sistemas,
de fatos, de atilu-
des que se possam
considerar erradas.
Mas dessa ' defesa
ingrata c, às ve-

zes, até imoral, exige-se, pelo menos, umacoisa: inteligência. E o silencio, cm deter-minadas ocasiões, é uma forma dn inteli-
gência, Como falam, porém, os dèfensó-res do ocidentalismo! Melhor fariam. Uiun-
te da invasão do Líbano por tropas ame-ricanas, se cobrissem o rosto com as fôlhusem branco de seus jornais. Melho fariamse chorassem sobre o túmulo de todas as li-berdades, já proclamadas em nome do oci-
denlalismô de triste passado e criminoso
presente.

Mas vejamos o que dizem as suas bò-
cos, que não se pejam de continuar louvan-
do a cadência e o destino sinistro das tro-¦pas invasoras. Dizem que a revolução do
Iraque ameaça a Paz Mundial. Por que?Porque o ocidente'se julga senhor c dono
eterno dos ricos campos petrolíferos de
Kuwait, da .Arábia, Saudita e do resto da
Península Ibérica? Por que entenderam de
impedir ao povo árabe o direito sagrado,
universal de aulo-domínio? A história, a

.geografia, o tempo, a tradição legou a ês-
te povo bens e nacionalidade que preteri-
dem arrancar a ponta de baionetu, a bala
de fuzil, sob ameaça dc armas atômicas.
Por que só às nações imperialistas é con-

Amteam
.... ../..itrurCCANA MONTENEGRÍ

cionalismo, que su-
foca, pela corrúp-
cão e pelus armas,
o nacionalismo das
demais nações?
Afinal de contas
quem invadiu o

Líbano? Os nacionalistas libaneses? Em de-
terminados conceitos, certamente, será con-
siderado um crime lutar pela independeu-
cia da própria pátria. Para não ser cri-
minoso é preciso lutar pelos interesses
americanos, fc" uma vergonha! Acresceu-
Iam, ainda, os advogados da mais ingló-
ria causa que os americanos invadiram o
Líbano (dizem desembarcaram) para de-

fender os súditos norte-americanos e os seus
bens. Só a maldade pode soprar, a certos
homens, argumentos tão grosseiros. Por
que não mandaram um navio buscar ês-
ses preciosos súditos e as suas bugigangas,
sem esquecer os discos de "rocie and roll"?
Mister John, um ótimo vizinho, cairia das

¦nuvens se soubesse que os "boys" desem-
barcaram, aqui, para protegê-lo, ti sua ge-
ladeira e à sua rádio vitrola. E' que mis-
ter John é muito ingênuo e não entende
de tais proteções, cm cujo assunto ò sr.
John Eoster Dulles ó caledrático. Digo-lhe,
mister John, que os "boys" invadiram o
Líbano para proteger os interesses dos"trusls" imperialistas. Lamentável- e ver-
gonhoso, como lamentáveis e vergonhosos
são esses argumentos de defesa, que qual-
quer rábula pulveriza. Os povos julgarão e
a história há de contar o julgamento.

na vida econômica. Êsse bu-
rocratlsmo 6 consequt-ncia
de má aplicação dos métodos
do trabalho planífieado. A
má apl cação dos métodos
de trabalho segundo planos
tende a gerar o formalismo,
dá margem a ingerência des
cabidas de autoridades ?o-
verhamintais na vida das
empresas privadas ou e-ta-
tais.

RESULTADOS.
A procura de remédio pa.ra aqueles males tem dadoresultados satisfatórios. Numtrimestre, a economia agra-na, livre do burocratismo,

deu mostras de floresci-
mento nas pequenas einorè-
sas privadas. Ao nvjsmo tem-
po foram lançados os fun-damentos de uma nova or-
gantzação industrial, basea-
i na extahsão da autoí-n-
mia das ómprêsca. Foram
criados mi Indústria o? cofisolhos operários, [n-itirr.iü-
se um fundo, coiistituiclo dé
porcentagem sobre o lucro
das empresas, com o ob.1=.
t'vo de atendei* a neeesslcla:
des coletivas do pússoal e
du estabelecer remuneraçõHs
suphmontares.

COMO ENCONTRAR
AS FÓRMULAS?

Hojs chegou-se na Polônia
á convicção de que ;i procura de formas apropriadas
de pianifisaçào õ adminis-
tração não podo ficar redu-'/ida à repararão Jl: erros,
cometidos. Ao contrário dis-
so, as modificações no do-
mínio econômico devem stresultado de um processoconstante. Assim, a cada fa-
se_ do desenvolvimento eco-
riòmico devem corresponder
outras formas de direção.

Consid;rando-se quo o
problema da mudança do mé-
todos de direção e planifiea-
ção deve obedecer a um pro-cesso continuo, não se podefalar em realização de ta-
refas completas, mas de con-
clusão de certas etapas des-
sas tarefas.

ORGANIZAÇÃO
INDUSTRIAL

Um novo sistema de orga-
nização da indústria deve
constituir o coroamento da
atual- etapa de transforma-
ções que se opera na Polo-
nia. Até há bem pouco tem-
po, as empresas industriais
em regra geral não sé com-
punham sinão d«; uma usi-

na. muitas vt:-es limitada a
uma gama te produção rela-
üvamenté e.tieiía. S:gundo
essa tendência, eram às ve-
zes cindidos i ri duas emp.è.
sas esla!i3l2cin;entos Instala-
dos no mesmo -•¦«l.ficio. s'.vvl*
tios por uma cm ral elétri-
ca comum. L.1 sistema foi
substituído pelo da união, se-
gühdo o principio da con-
centraçào vertical. Kssss
agrupamentos de empresas,
entretanto, são feitos com
cautela. Evita-se que um
agrupamento amplo den ais
conduza ao burocratismo

Está prevista a concos: ão
de larga autonomia às i m
presas do Estado, logo que
se conclua a atual reorgani-
zaçáo.

O ARTEZANATO
N«) comércio artezão fun*

cionti um sistema de licen-
c-t-. i "ti; rrjeiiuüí) a conoep.
i;-i ¦> '";;uido a quai om cer
ta f-tnpada construção sócia-
lisi-it a economia baseada no
artezaJirto deve ser iiquida.
da de forma mecânica. P-n*
treíiii tu. i concepção rejel-
tauà nfio deu ln;;ar a urna
outra concepção, levada a
outro extremo. Por isso iiá
o sistema de licenças con.
cedidas por meio de seleção.

N'A AGRICULTURA
A extensão excessiva u por

vezes forçada das cooperai!*
vas agrícolas foi abandona-
da O sistema de entregas
obrigatórias de gêneros a
instituições do governo a
preços baixos sofreu seriai
amputações e tende a desa.
parecer. Isto, porém, não sig.
nificà que o Estado tenha
resolvido abandonar sua in-
íluôncia na orientação do de-
senvolvimento agrícola. E>--
sa orientação é mantida pelo
monopólio de Estado, total,
ou quase total, e permite que
se mantenha a planifacção.

Assim estabelecidas as no-
vas formas de direção na vi-
da econômica da Polônia,
procura-se escapar aos maus
efeitos da fé cega no siste.
ma de fórmulas esquemáti.
cas, o qunl provocava o au-
tomatismo.

O endereço da r e v i s ta
«Perspectivas Polonesas» é:
Palac Kultury i Nauki, IT
andar, Varsóvia.
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ECONOMISTAS OPINAM SOBRE A CRISE MOS ESTADOS UN IDOS (12)

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA REVISTA "TEMPOS NOVOS"
(Conclusão)

CÂMARA DO DISTRITO

Mereadiiilios, Política do Distrito

Saudação à Polônia
Um pedido de verificação feito pela sra. Dulce Maga-

lliães impediu a aprovação da urgência para o projeto quaconcede adicionais por tempo de serviço aos funcionários
municipais. Foi aprovado um requirimento do sr. Frederico
Trota psdindo a. antecipação da ordem do dia para às 14,30
horas, por três sessões, para discussão e votação dessa m»
teria. "DIA DO ENFERMO"

Existe apenas mo grupo para o qual a eorncia arma-
mentista se identifica com a prosperidade. São os grandesconsórcios de guerra que açambarcam os pedidos do Estado
c obtêm lucros de milhares de milhões. Com o apoio do or-
çamento estatal lucram e prosperam, enquanto milhões de
pessoas carecem de meios de subsistência.

£ isso não é de modo algum um «.espantalho* inventado
pelog marxistas, como entende Joan Robinson, mas uma
realidade.

Quando um Rockefeller, em discurso televisionado, exige
um aumento anual 6e três mil milhões de dólares nas verbas
militares, não o faz porque esteja preocupado com o bemestar de milhões de teJeouvintes, mas porque a. afluência de
polidos de guerra eqüivale a seus olhos à afluência de lucros.O fcwêrno norte-americano apoia a exigência de aumentara* uespesas de guerra não porque estas servem para com-Mt-tar a. crise, mas porque alguns personagens oficiais nro-leí»arn simpatia pelos Rockefellcr o outros magnatas. 

"
JNos paises capitalistas estava muito difundida ultima-ni<-Mt«»a opinião de ente o Estado «não tolerar»! n crise, de

que tem amao suficiente recursos eficazes para combatê-la.Agora estão decepcionados os que acreditavam nessa idéiaAixred bauvy diz que a conduta do govêriió dos EstadosUnidos se deve, em primeiro lugar, a que dispensou os eco-nomistas aptos e agora não sabo como proceder; e, em se-gundo lugar, a que suprimiu 0 «mecanismo dè cuiil.ôi.:»,isto e, o sistema da chamada direção estatal da conjuntura:Mas essa nao e a explicação.
Efetivamente, o governo norte-americano prescindiu deum <»çon«)mUtasi ma* tomou os serviços de outros RaymondS*vuli*i<«r • outroa «xsonomistas, ao lado do presidente Eise-i-i»-*w«r, Munidcte ds div«rsos indioes estatísticos, seguem dia• «Ua o_desenvolvimento da conjuntura e fazem prognósticos;Ho v«rao do ano passado, infoi maram ao governo que o climaeconômico piorava. Estão à mão o «sistema de direção*, omecanismo crediticio e orçamentário, os famosos estabiliza-dores da conjuntura. E o governo recorre a eles Natural-mente, nao para aliviai d situação dcs trabalhadores: os mais

¦a^MftMMi»aiaM»M«»Tt»||
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atingidos pela crise, mas para manter os lucros das corpo-
rações.

Os monopólios e o governo sabem perfeitamente o que
fazem. Entendem que o aumento do desemprego é benéfico
porque contribuirá para pôr a canga na classe operária e
obrigá-la a desistir da luta grevista, das reivindicações eco-
nômicas. Com o apoio de certos economistas burgueses, os
monopolistas acusam a classe operária de que sua insistente
luta por aumento de salários é culpada pela crise, como se
vender mercadorias fosse mais fácil quando as rendas da
população são baixas. As mesmas tendências podem ser ob-
servadas nos paises da Europa Ocidental, por exemplo a In-
glaterra, onde uma parte não pequena do Partido Conser-
vador considera a «política da espada sobre a cabeça» —•
isto é, o fomento do desemprego em massa e o congelamento
dos salários — os melhores remédios para vencer as dificul-
dades econômicas. Não se pode estraithar que os governos
façam apelos ao otimismo, propondo em rigor aos trabalha-
dores que esperem tranqüilamente que a crise passe por si
mesma.

Alas essa politica é muito perigosa, jâ que a crise nos
Estados Unidos não passa, não cede, não declina. Os pedidos
k indústria, as inversões e construção continuam num nível
baixo- As reservas de mercador! b, não são re; bsorvidas, pois
os munopólios continuam maní.do os preços altos e até
os elevam. O d.semprêgo nâo diminui, e há ameaça de novo
aumento nos meses üe verão.

Com semelhante atitude dos monopólios e de seus re-
presentanles cabe esperar que, com efeito, «a situação antes
piore do que melhore». , .

E claro que só o futuro mostrará como a crise se desen-
volverá. Os economistas marxistas não são profetas nem têm
tal pretensão. Nâo podem aceitar a censura de Joan Ro-
binson de que «suas idéias se transformam em esperanças.»'
A figura do economista r.arxista que vive com a espe;anç?
da crise e do desempri^u no uiuuú,' cap^ausaa e"um dAs.
subtenúgios mais primános que Sc poae inventar. . ..,

Há cem anos, Marx explicou por que o capiiansmo não

esta em condições de viver sem crises periódicas. Marx não
tomava seus desejos pela realidade. Apenas tirava essa con-
clusão dus fatos. Desde então, o capitalismo sofreu algumas
transfounações, é mais complexo, se recobriu de conchas e
sedimentos de todo gênero, mas o desenvolvimento cíclico
continua sendo a lei da sua vida econômica. O que hoje
ocorre nos Estados Unidos, e em outros países capitalistas
confirma essa verdade cientifica.

A ladainha de que ps marxistas «desejam a crise» é re-
futada pela realidade, -fim. 1929-19'j3, a União Soviética, onde
o partido marxista exerce o poder, apoiou com seus pedidos
a muitos estabelecimentos e indústrias capitalistas, dando tra-
balho a centenas de milhares de homens. E agora nosso país,
que ai inuiíta e amplia constantemente sua produção, diz aos
Fsíados capitalistas que esíamos dispostos a comprar-lhes
aquilo de que necessitamos para levar a cabo nossa forrni-
dàvel construção civil- A União Soviética, pois, não teme que
seus pedidos possam apoiar em tempos difíceis a umas em-
presas ou outras e contribuir para a melhoria da conjun-
tura em uns ou outros países. Não o teme porque está per-
suadida da vitória do socialismo na emulação econômica paci-
.ica. ;, .

Os marxistas não têm necessidade de colocar suas espe-
ranças em «uma grande crise final do capitalismo* (de onde
retirou Joan Robinson essa estranha terminologia?); O mar-
xismo rechaçou sempre a l"oria de que o capitalismo seria
d^st.u.aj aui.omàt,ct.'ii;-ai.e em uoiuiquéncla das crises eco-
nômicas. As crises debilitam o capitalismo. Isto é um fato.
E os culpados não são os «malévolos maiA.stas», mas o pró-
prio sistema capitalista, que não tem podido, não pode, nem
poderá livrai-se das cns^s. A fustór a, sem dúvida, nos pro-
porciona muitas surpresas mas não carreea no cesto a
surpresa .ic- um í-apu-ilismo sem crise

I
ticiuyvs imovo:» airautci: a todos íjs ü-coiiomisi-a* ciu^ |

paruei.e.<iittUi oa troce ue opmióes sobre a crise. 0
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O sr. Roberto Gonçalves
Lima apresentou da tribu-
na um curioso projeto ins-
tituindò ò «Dia do Enfêr-
mo::-, quando seria presta-
da «solidariedade e confòr-
t0 moral aos doentes Inter-
nados».
POLÍTICA DO DISTRITO

Falou o sr. Magalhães
Júnior a respeito da situa-
ção política n0 Distrito Fe-
deral. Aludiu a. composição
da Aliança Nacionalista De-
mocrática da qual particl-
pam vários partidos políti-
cos, tendo em vista as prõ-
ximas eleições.

'MERCADINHOS
O sr. Geraldo Moreira

protestou contra a cobran-
ça de impostos aos comer-
ciantes dos mercadinhos da
Prefeitura que vendem suas
mercadorias por preços ta-
belados, nas mesmas bases
cobradas aos demais comer-
ciantes Uentos desse tabe-
lament0 oficial- A cobran-
ça dos referidos impostos se
refere à Lei 899.

MORRO 
"DE SANTO

ANTÔNIO
Discorreu o Sr. Manuei

íslasauez sobre 0 Plano d*
ãiirsân que pretende des-
viar o tráfego ü* bonde?
nas imediações de onde será
aberto 0 corte paia a liga-

ção da Rua da Carioca com
a Rua da Relção. Em apar-
te, o sr. Geraldo Moreira
protestou contra a derruba-
da de barraco-* do Morro de
Santo Antônio, por motivos
de obras públicas, sem in-
denização.

ORDEM DO DIA
Como nã0 havia número

para votar o projeto das
enfermeiras, entrou em pri-
meira discussão um proje-
to de 1954 que cria colônia»
de férias para a infância
e a adolescência nas esco
ias primárias e secunda-
rias...Alguns oradores fala-
iam sobre a matéria para
um' plenário praticamente
vazio.
SAUDAÇÃO A POLÔNIA

O »r. Frederico Trota fêz
uma «saudação afetuosa «
um pais da Europa Central
que teve em sua história
tantas viclssitudes e tantas
luta» — a jovem República
Popular da Polônia, que
no próximo dia 22 cpmemo-
rara mais um aniversário»..
A certa altura, disse o orar
dor: «Hoje, na Polônia, não
«xíste um único analfabeta
-fraçus* it esforço descomu-
na< do governo pela into-
graça0 de todo p Pa-s na
área de alíabeüzacaa aa-
>j-iil)>i

|
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Mais de 3 Mil Operários Navais
Aclamaram a Caravana Nacionalista

." Noticiário do

MINISTÉRIO DO TRABALHO
O mlnlMiit MArlo Mnii'i:iii'l||

foi dwlpnuilri pelo Presidenta da
J.--iuIiIIcii :'ii i i-in Jiindlnl, no
v, tit* sin p.iiiin, roíiroion»
t*r o sr. JiiHcelIno Kuliltsnhah
du» , 'idililiilra cirnientoratlviu
tjn i|i;!i!' i milvi-ivAilo dll Kftlill-
eu ilo Mnnuiiiiin iloCituru "VI-
fi --im" Imialmonlo a um, Cool-
jln ;.ipiiií;!'.'|II rt-piTiiiiintiirft a
t- ' ¦ dimm dn 1'iiIh h:h iiIii-
Ülilíin kOlcnidndoi por .l.-l.'i:iii;i»ii
dii mu. Siini Kuliltioliolc.

Km nviil» curii-i-liil o titular dn
pnmn il:i AVrlcullura ur. MArl.i
Illl llrlllU'111 ¦ "inni.i luiji- iieI.i
mtinlia, para a referida cldadr
paulista,

( vendedores viajantes

l n fllndlcato duri Vimilcdorcs »
Viaja nlei do Cmiiorclo do Hlo
dc .lunolro no» dia* 4 a 14 da
ai.'11-tn próximo rmllxarn olnl»
çnrii paru n Dlralorln, Cnniwlliu
Fif ••' <• ncyrcscntnntoa Junto a
r .n.ao. •-

1 Du.:.- chupas jfl t'i-i:tHtr.-i<t.-m
tom-.illeiâu ao pleito, cutundo
kts.in Jlsctimlnadnnr chupa nu
Eiuo 1 — Arnaldo Crwtpo d»
Vanconcolot, Wnltor Augusto d»
O' vt-im. Itiibem Lopcd Naziaze»
Co. Itubetlo do FrcítíiB Cipiha
Jnjo Tuledn Jilnliír. Josfi RC-ro «
BliMnrlha Cfdliano AIvl-h: •
Chapa no mero i — Nestor José
P r-i-.-'. Luiz Antônio Morando.
IW.ildemar du An.Irado, lilliwcs
JWScS-
Ivplsnn
Rafael do» Santos Barata.

ni». Alexandra Siqueira;
somos do Aticumpcao e

COMISSÃO Dtl INQUE'RITO

O diretor gorai do Deporta-

mento Nuuloiml da Prevlilfinuin
Huclul assinou portiirlu nn nu
roíolvq di.iii:ii:ii' uma Ctlllllian
dn iiuiiim un para concluir u upu>
ragito iIuk Irregularidades aponta»
¦ ItlM lipillllllilllh no lirill-l-N-o M rI"'
niliiiurn 836.310|Q7, oliforvando o
dinpoüio nu i.i-i número i vu
iKniatuio.-i liou Funolon&rioi Pd
bllcoi),

EMITtirUTIMO AO IAPC

Pula Portaria DNPB nnmurn
4.1S4, o diretor m-rul do Depor
tamentii Naoloiml dn Ptevldín
i:ln Social, ur. Paulo do Molo Ku-
le, concedeu o crédito miplonicii
t.-ir do Cr$ 30.UOO.00000 (lilinii
iniihòim du cruzeiro») uo [APC,
aprovado para o oxoretclo ,f'
10CS, oliedculda u .-.i-uiiluiu elutsl-
flcaçüol"116 — FlnunclamcnloH; 10 —
KmprfKlImux Hipotecário*; 13 —
1'lnno "E".

NOVO PRESIDENTE PO IAPM

O Presldonto da República u-,
ainou mo iionieiuidu o ur. Toledo
1'lza pura o wiriío de Presidente
Uo Instituto do Aposentadoria e
Pensõoa do» Marítimos.

O novo per.-lilunto Uo IAPM
oxurclu ua funçOoe dc Chofo rio
Gubiiieta nu administração ume.
rlor, tendo (Icurado na roluçau
doa numes indleudos pelos muri-
tlmoa puni fone cargo, nuaiido du

j nomeaijao do senhor Waldir a,-
mOei,

Apíís ti publicação do ato no"Diário Oficial", o sr. Toloóu
Plza deverA tomar' posse .pei-un-
to o diretor geral do DNI'S nn
gabinete do ministro do Traba.
lho.

VISITARAM A ILHA DO MONCAMil I>, O SU KO-
IIKKTO NII.VIII. A, CANDIDATO A .iOVLI.NADOl.
DO hSTAOO DO KIO, K OS CANDIDATOS DA
UNIÃO NACIONALISTA DOS MARÍTIMOS, l'<<|{-
TIARIOS K GLA88K8 ANKXAK — «SE ELEI-
TO FAREI UM GOVÍ.UNO DE CONFRATERNIZA-
ÇAO COM OS TRAIIAIJIADOE.KS», AFIRMOU O SR.
RORERTO SILVEIRA — RESSALTADA A UNIÃO
DAS FORCAR NACIONALISTAS — UMA PRONTA
SOLUÇÃO PARA A QUESTÃO DOS PORTUÁRIOS

DEMITIDOS

Mais tle 3 mil operários nu-
vais aclamaram os candidatas
nacionalistas (Insta Capital c
do Ruindo do Uio, na exeur-
são realizada no inicio da se-
mana, nos estaleiros dn jinii Estado do R'o, eom apoio das

GRANDE COMÍCIO

Logo depois ehoRoram ao
local, o sr. Roberto da Silvei.
ra. candidato a governador do

Tfg/0 ã 
•¦¦¦.•' - Ár^i^^r

jüéam ' i*'' 
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do Mocnnsuc*. Integrada p?>los srs. Waldir SlmOes, Ar-
mando Mala, respectlvamen-
to, candidatos a deputado íc-
deral e vereador, no Distrito
Federal, pela Unido Naclono-,
lista Democrática dos Mnrili-
mos c Portuários, Estivadores
e Classes Anexas, Munocl Je-
rônlmo Dias, Vicente Rodri»
gues da Costa, Rosalvo Fran-
cisco dos Santos, Antônio Cos-
tu e outros, parte da curava-
na, saiu do Cais do Lóldc, pe-
Ia manha, chegando & Ilha do
Cocangue, ns 1» horas.

forças nacionalistas, o depu-
tado Federal Jonns Buhlense,
senador Domingos Velnsco,
deputado Irlneu José dc Sou-
zu, vereador Afonso Celso No-
guèlra, João Fernandes, pre-
sidente do Sindicato dos Ope-
ríirlos Navais, Júlio Mola,
Mamede Caetano Teixeira,
presidente du Federação dos
Marítimos, dr. Paulo Araújo,
companheiro do chapa do sr.
Roberto S'Iveira, Palmir Sil»
va, Huml)3rto Campeio, os
quais foram cordialmente re-
cebldos pelo dr. MArlo Ribel-

WMssm
i.oikii.òiii d iiover-

nudor do Estudo do Rio, quando palestrava com ititcnran-
tes da caravana, vendo-se ao centro o senador Domingo»
Vclaseo e sr. Júlio Mola, diretor do Sindicato dos Operários
Navais,

ro, diretor da Ilha, acompa»'
nhntlo do delegado sindical
dos estaleiros, sr. Ellslnrlo
Santana. Após p reorrerom
lõdas as dependências da
Ilha, teve Inicio, na praça da
liberdade, um comício com a
participação de mnis de •'! mil
operários.

UNIÃO NACIONALISTA

Com autorizarão do dr. Mn»

IÍ£iMfiÉÍÉ

UNI AO NACIONALISTA DEMUUí A I'1CA DOS MAKII'1-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LÜCILL0 MACHADO
FERREIRA

rio Carmo Ribeiro, o comício
íoi promovido pelo delegado
do Sindicato dos Operários
Navais, sr. Ellsarlo Santana,
ocasião cm que usaram da pa-
lavra os srs. Roberto Silvei-
ra. Afonso Celso, Domingos
Velnsco e outros sendo todos
multo aplaudidos, ao ressalta»
rem ser necessário consolidar
cada vez. mais a uniflo das
forças nacionalistas, para so-
luçüo dos graves problemas,
que assoberbam a nação, prln»
clpalmente nos trabalhado-
r:s. O sr. Roberto Silveira
asseverou que não compare»
ca àquela reunião operária,
apenas por ser um candidato,
pois em numerosas oportuni-
dades sempre estôve junto dos
trabalhadores, nas horas dííl»
ceis e de luta, prometendo íi-
nnlmente se íôr eleito, reali-
zar um governo de conírater-

a classe opera»

A0SEX410MBATENTES
DO-DISTRITO FEDERAL

AsSc^
em reunião de 10 de julho, de planejar ações ime-

ral.
dialinatas e concretas. JunJtQ ^os poderes públicos, particular

Vin.in- ^^r »pa«a um plano de atual.Lção da!^.xinciicaçoes dos--e*co»nbatP»itr.c «õ ^.,-, „_*.. .V^oes dos--e»combatentes. os comnonenteí ri-,chapa "TrJRRAr MAft-B-AR», diddiram apo-la fncond c pnalmente, assumindo o compromisso formal de seeleita no próximo pleito do dia 19, levar a bom termotodas, as decisões oriundas dos trabalhos apresentado,
pala Comissão nomeada por aquela Diretoria

Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1958
Comissão Cordenadora

u. "'.''." ' ' ' " 

O sr. Waldir Simões, Mamede Uuclir.io Teixeira, Ai mundo iuuiu, sinadòr jj»„i..:joj i c-
lasco e outros, quando aguardavam na ilha do Mocangué, a chegada do sr. Roberto Silveira

e sua comitiva.

nizaçao com
ria.

Indagado sôbre a questão
dos poriuários e marítimos
demitidos, o sr. Roberto Silvei-
ra assegurou quo ia interceder
junto ao sr. Joio Goulart, pre-
sidente do PTB, por uma pron-
ta solução para esta questão.
Antes de finalizar a excursão,
íoi servido, a convite do lo.
Comissário Castelo
chefe geral dos restaurantes
Central o da Ilha, uma peixa»
da aos visitantes, que regres-
saram logo em seguida, às 15
horas.

SKUVIlrOHKS MUNICIPAIS

A União dos Scrvldurt** MtinlelpaU está comemorando o
»cu» in aniversário do sua fundação. Nesto sentido a nu* Diro-
lorlu elaborou um extenso programa.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutor^ de Veículos Rodoviários do Rio
do Junelro realizará uma Bssemblóla geral extraordinária hojo,
As 20 horas, para nprovoçflo da previsão orçomentArla para o
exercício dc 195Ü.

TÊXTEIS

O Sindicato dos Trabalhadores Têxteis do Rio de Janeln
realizará uma assembléia geral extraordinária hoje, ás 10 horas,
para aprovação do suplementação de verbas,

TRABALHADORES K O II ANO UE CLASSIFICAÇÃO

ISste será o tema da palestra quo o sr. Lyclo Hauer pro.nunclará, a convite da União dos Servidores Municipais,
procurando traçar um paralelo entre os Planos de Classificação
federal o municipal. Estão convidados todos os Irubolhadores,
artífices e classes conexas, sócios ou não da USM, para èsio
debate a ser realizado no dlu 18 do julho ás 18 horas, ua rua
Afonso Cavalcante, 131 (esquina de Machado Coelho).

TRIGO

O Sindicato dos Trabalhadores em Momnos. do Rio doJaneiro, realizará uma assembléia geral extruordlnárla, hoje às18 horas, para tratar da campanha salarial do pessoai dosmoinhos.

DESENHISTAS

O Sindicato dos Desenhistas do Rio de Janeiro realizaráuma assembléia geral extrnoroináriu no dia 20 cio corrente às15 horas, em sua sede social à Praça TIradenles, 60. 3' andar,
para tratar da reforma dos seus K.-tntutos.

TELEFÔNICA

O Sindicato dos Empregados nas Companhias Telefônicas
r?. i °1dexJ^e,iro rcallznra "'•'••> assembléia geral extraordiná-
sal il 'as' para tra<ar d° enccrramer»to da campanha

ESTIVADORES DO CEARA

O Sindicato dos Estivadores de Fortaleza requereu provi-dòncia contra a isenção de estiva para os iates tendo n Mi-nistérlo do Trabalho acolhido a representação e' determinada

?rUopoastaí. 
gadn R?SÍ°nal d° Cear* Ollo,e « ^oSaS

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

Serão realizadas em 2" escrutínio as eleições Ho Sinrtiritndos Jornalistas Profissionais nos dlà.?24?e 26 áè'Scotmffrenovação de sua Diretoria, Conselho FiscalConselho da Federação.

AEROVIARIOS

i ^1 ?c 
slndic,at0.Nacional dos Aeroviàrios realizará no nrrivlmnBranco, dia 19, sábado, as 19 hora,, uma audição musical, ,Sffi£âa marcha-oanção .Aviação ComerciaUJrasílelra.

. para
Membro do

Inconveniente aos Servidores
o Plano tle Classifica(ii Municipal

Esta a conclusão a que chegou a Comissão de estudos designada pela União dos Servidores
Municipais — Palestra do sr. Lycio Hauer, presidente da UNSP, hoje, sôbre este assunto

apresentada it marena-cançao

ALFAIATES E COSTUREIRAS

t-ÍS5^,S^&^____^as_;
grande baile „0 amplo saião d CRE1B le Padre EL™famosa orquestra Tabaiara, sob o çonfando-SSJSKíS?icomando de Ssverino Araújo.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

A União dos Servidores Mu-
niçlpais, através de uma Co.
missão dt Estudos nomeada

pelo Conselho flellbératlvo da
entidade, upós examinar u
Piano de C)as:ifie,'ição de Car-
gos e Fm;ões enviado pelo

/ eX»prefeito Negrã0 cie Lima a

0 QUE VAI PELOS CLUBES
4 A. SERVIDORES CIVI8:
Ainuiiliã baile, atirilliaiitado pororquestra, em sua, sede a RuaLuuro iUulelr, em Botafogo.

"¦"?"-

4 CLUBE PB SAO CRISÍÒ-A AO: lleiiiiiãu dunijãnte no pi-fl.J.uiiij duniinao, com (niciü tos 20horas animado por Orquestra.
- :.¦> i:—-

»» IORQUE E. C.:"Na"aIm-'
li..';cu aBrciniai.-ão de Bonsu-
çt-.-.sj 

"sessito tuaü-al" áinànha

•* i.'A,\TO DO RIO: Do OU.tro liulij du bala, us niteroleii-
st-.-- v.iiculiulus ao Canto do Rio,se.uü. brincados com um mag-nu.t-u ,-lii.w, (,ue será coman-
3ado iil-Iu 1'uulo Oub, o vaquol-
íü uieirre,

-::?::-
*^E. c. GARNIER: Promo.
veia um slio-w inCanto-juvenil,

amanhã, & partir das 19 horaa.

4} MINERVA: A simpática
agremiação do Itapiru, reali-
uara, no próximo dia 2li, maleuma boite e terá como atra-
çao máxima o reaparecimento
a "Ala dos Máximos".

4 O. R. ICARAI: Reunia:»
dançante, com Inicio as 19 no-
ras, no próximo domingo. A
animado estará a cargo dos"Rltmistas do Regatas".

- ::?::-
éj G. S. PARANHOB: Domin.
gueira, dia 20, sob o comando
do "maestro discolino", das 20
as 24 horas.

mÊÊÊÊ^Wm

llLl»Jíir* f%$mw$ÊWÉm\wK*A ^mmm
«awsmmm^Símm^^^^^^^

CONHEÇA
OS Sil S
HIHMTOS

Ur. fjilion de «urae»
-'- Ktncru ~: __:

O E. C. Benflea vem rea-
llzando, semanalmente, aos
domingos interessantes reu-
n!ões dançantes com a dè»
nominação "Convívio Social"
que está agradando ao sole-
to quadro social. Na foto
acima, vemos o broto Maria
Rita, atual Rainha do Uni.
dos de Nilópolis, que está
agora íregüentando • que-
rida agremiação de benfica,
e, segundo conseguimos apu-
rar, vai sa candidatar ao ti-
Lulo de Rainha da Prima-
vera.

o se-

AUVUCAUü

0r. Odilon Niskiir
Cause.} CíveU). ComtrçiaU

e ImobiliêrtM ¦¦ ¦

Rua Ouvidor. 169. sala 913
fel.1 «6473

Caravana
s Silva

Os grêmios amadoristas
Vêm aplaudindo as-apresen-
tações da Garaívatiá-dfi"Ru»
bens Silva (fofo) que tem

• IwPItti «aW\ 1 iiiiÉinir^fT %fy^^
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RUY COELHO - Empre»
gado estável. Vai se extinguir

ja empresa para a qual traba-
lha. Quer saber de que mono
deve ser paga sua indeniza-
ção.

RESPOSTA — O artigo
(107, da Consolidação, das
Leis d0 Trabalho, diz
guinte:

«Extinguindo-se a empresa
sem a ocorrência de força
maior ao empregado es.ável
despedido é garanlldá a inde-
liização por lü.cisão do con-
irat0 por praz0 .ridetermina,
do, paga em dobro.»

«Etitencle-se com0 força
maior lotio acontecimento ine-
vi.àvel em relação à vonlade
(io empregador, e paia a rea-
lização do qual êsie não con-
cordeü direta ou indiretamen-
te.»

A indenizarão por rescisão
do contrato de trabalho deve
ser paga na base da maior
lemuni-ração que lenha per.
cebido nu empresa.

Ao empregado estável, sem
que ocorra motivo de força
maior, como o conceitua a
Consolidação das Leis do Tra-
liaiho, é devida a. indenização
paga cm dobro.

Câmara de Vereadores, con.
cluiu pela inconveniência do
tra.amenlo dispensado à maio-
11a dos trabalhadores da mu.
nicipalidadtí iLimpèsa Urbana,
Transporte, artífices, etc), o.s
anais, praticamente, não te-
rian. beneficiados paio Plano.

Outro aspec:0 que mereceu
reparos ío; a d.vúão dos sar-
vidòrés eni duas categorias:
FUNCIONÁRIOS, sujeitos ac
Estatuto dos Servidores e EM-
PREGADOS, sujeitos às leis
trabalhistas. Nesia última ca-
tegoria estã0 incluídas os que
trabalham em planos do
obras, usinas, limpcsa urbana,
etc.

Buscando esclarecer a ma-
teria, a União dos Servidores
Municipais vem, de convidai
u sr. Lycio Hauer, presidente¦So. União Nacional dos Servi,
dores Públicos, para fazer
ama palestra, no decorrer da \ }P,S. Rocha Ltda.

SrJGlTNDA TURMA
PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REALI-
ZAR-SE EM 21 DE JULHO

DE 1S58
Processo TST N. AI-2P2 58
Relator: E.xmò. sr. Ministro

Luiz A. França.
Revisor: Exmo. sr. Ministro
Espécie: Agravo de instru-

mento de despacho do sr. Pre-
sidente do TRT da 2a, Re3!ão

interessados: Pedreira

de revista
JCJ de S.

qual será fei.a uma compara-
..•âo entre o tratamento dispen-
sado pei0 Piano de Classifica,
ção federal e municipal aos
trabalhadores e classes cone-
:cas.

Esta palestra será realizada
logo mais, às 18 horas, na se-
de da União dos Servidores
Municipais, r. Afonso Cavai,
cante, 134.

Cartas para
POPULARj- —
NHECA SEUS
— rua Álvaro

«IMPRENSA
seçã0 *CO-
DIREITOS»

Alvim, 21, 22

AOS EX COMBATENTES
00 DISTRITO FEDERAL

A Diretoria da Associação dos Ex-Combatsmes
do Brasjl — Secção dn Distrito Federal — sensível às
modificações que se verificam no plano internacional e na-
cional que colocam seus asíceiacos citante de problemas
pr. mentes, no que concerne as suas necessidades vitais,
çonseja de seus devçrés para com seus companheiros, de-
cidiu, por unahimldatle, tm sassuo de 10 cie .lUlho, organi-
zar uma Cüm.ssào õparativá que, em curto prazo, piane-
jará ações conçivtas junto acs Pouéres Púolicos, parti-
cularmeuie o LKg.sial vo, no sentido ele que sejam aten-
didos, na forma mais eilc.ente e justa com atualização
compatível com o momento, das reivindicações almeja-
das.

Esta decisão é a resultante de um amplo auseul-
tamento de op.nião declarada pelos ex-combatentes do
Distrito Federal.

Foi deliberada também levar ao conhecimento do
Conselho Naconal a resolução ac.ma, bam como o resul-
tado dos trabalhos da Comissão, com vista a possibiüda-
dé do mesmo sugerir ação semelhante as congêneres es-
taduais, dando ao movimento um caráter de âmbito na-
cional.

Rio de Janeiro, 16 de Julho de 1958
JAMIL AMIDEN — PRESIDENTE

NOTA: Esta deliberação foi levada ao conhecimento
do Conselho Nacional que, em reunião ontem realizada
aprovou-a por unanimidade. '

Espécie: Recurso
de decisão da 10a.
tJaulo.

interessados: Cia. Munici-
pai da Transportes Coletivos
e Joaquim dos Santos.
Processo TST N. RR-906-58
Relator: Exrpó. sr. Ministrerelio da Costa Monte.ro
Revisor: Exmo. sr. MinistroOscar Sanuva.
Espécie: Recurso de revistaSan-Ide decisão de TRT da 3a. Ree Pedro de giao.

Interessados: Laboratórit
Relator: Ex.no.-sr:"MT„Ts"tro! belroTe CarVálho.^4^0 

Ri
Piocesso TST

Oliveira e outros.
Processo TST N. RR-37.58

sr. Ministro
Oscar Saraiva.

Revisor: Exmo
Luiz A. França.

Espécie: Recurso de revista
de decisão do TRT da 2a. Re-
gião.

Interessados: Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas de São Paulo e In-
dústria Gráfica Siqueira S.A.

Prooasso TST N. RR-107.58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 6a. Re-
gião.

Interessados: Cia. de Teci-
los Paulista e Sine.de Bandei-

,'a de Melo.
Proceso TST N. RR-278 58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo, sr. Ministro.

Luiz A. França. (
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 2a.1
-Si

,, - - N. RR-921-5S
Relator: Exmo. sr. Ministralelip da Costa Monteiro.
Revisor: Exmo. sr. MinistroOscar Saraiva.
Espécie: Recurso de revistade decisão do TRT da Ia. Re

gião.
Interessados: AlcebiadejClemente e J. S. Rebelo &Silva.

Processo TST N. RR.1.008.58
Relator: Exmo. sr. Ministrelelío da Costa Monteiro
Revisor: Exmo. sr. MinistreOscar Sara va.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 3a. Re
giao.

R0JnJeo?Sar!l?s: RaimundoReis & Cia. Têxtil Othon Be-ze^ra de Mello,
P-nr-essn TST N. RR-679-58

te. ator: Exmo. sr. MinistroOscar Saraiva.

T,I?°v',nl' Rvmo. sr. MinistroL"-' A. Frnnça.
E-)-Hr>: Rfieiirsn "rfo revistaInteressados: Cortume Fran-1 d" ^eisàn da 2a. JCJ de Re-co brasileiro S. A. e Augus- r,f'>'

""'^WÈ

Grêmio Social Esportivo da Penha Circular, sem.
pre teve um programa social-esportivo bem acentuado.
Após o encerramento dos festejo» juninos os sews dirigen-
tes deliberaram suspender as atividades sociais tais como
bailes-slwwt etc.

Apresentando como -principal motivo os "deficits" sur-
gidos m Tesouraria. Falando à nossa reportagem, os com-
ponentes da "Ala dos Melódicos" apelaram para os diri-
gentes a fim de que retrocedam «a atitude o promovamnovas mamões, pois o quadro social está disposto u ooops-rar para sanar tal situação. Na foto os brotos da "Ala Pe-
mmtna dos Melódicos".

em suas
primeira
res novos
a futura
Uo metropoli-uvi

fileira;, "isíivs ',;",.

grandeza o valo.
que representam
gerarão d0 ^eiri-

Dr. Milton de Moraes Emerv
AVISA

'Ac* 
Mi» distinto» amigos e cii«Dt«», qiw pawsarA s «tenâft-*om de agora em diante em dois horáriosv

Os» V2 hs 14 horas;
Mas 17 as IS horas.

O* :<». * tia iciiu - TELEFONE iilltioí
Km d.» «Jiiituiiila. :jn S« anil*i e/aij

i

andar — Distrito Federal,
Conuiltas psssoais: rua da '

Quitanda, 30, 8a andar, sala j
811 — de. 2u. a 6a. feira — 1
ias 16 às 19 horas — telefo. 1
ne: 42-0632. I

REUNIÃO NACIONAL
DOS DEGET9STAS
Os funcionários públicos

dos Correios e Telégrafos
roalizarãn uma reunião na.
cional, hoje, ãs 19 horas,
nu Sindicato dos Bancários
dL, Ro de Janeiro.

Essa reunião tem por fi-
raiidade discutir as medi-
das no rentido de S2r apro-
vatlo o plano de classifica-
ção com aumento, 'antes
das eleições de três de ou-
tubro.

Dada a imporiancla da
referida reunião, a Direto,
ria da Associação dos De-
cetisla fa'- um veemente
apelo para o comparecinien-
lo do iiisior número de fun.
elflfláfifw.

SititJiGato tíes Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas AH-

menfícías e Biscoitos, do Rio de Janeiro
RUA CAMERINO, 74 —.SOBRADO — TEL 43-6900

FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 1931
Oreao representativo da categoria, nos termos do decre»to lei, 1.402 de 5 de Julho de 1939

AVISO
Edital de Convocação

Pelo presente edital, ficam convocados todos os só-cios deste Sindicato, quites, em phno gozo de seus di-reitos sociais, a se reun"rcin em Assembléia Geral Extra-ordinária, para o "Grupo Moinhos", a realizar-se no dia
í,.í!?,cone:lte' às 1Y horas; enl Primeira convocação e às17,ü0 horas, em s.gunda, convocação, com a seguinte

ORDEM DO D 1 A

a) -

b) -

Leitura, discussão e aprovação da ata da As»ssmbléia anterior;
Ampliação da comissão de íalários;
Continuação da campanha aalariaL

Rio de Janeiro, 16 de Julho de IBM

ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA ~ Presidente
?£=-=

to Batistela e outros.
Processo fSr N. KR-370 58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de decisão da 6a. JCJ de São
Paulo.

Interessados: Nunes Mar-
tins, Empório Horto Flores-
tal e Thomaz Florsntino Al-
ves.
Processo TST N. RR-394.5»
Relator: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Luiz A. França.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 2a. Re-
gião.

Interessados: Luiz de Morasi
e S. A. Indústria Reunidas F.
Matarazzo.
Processo TST N. RR-263.58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Télio da Costa Monteiro.
Revisor: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva.

0 Frio Chegou.».
legl-

1 350,00,
Blusões de Couro Gaúcho

tlmo a partir de Cr$
Blusao de moca de 8 a 14 unos
Casacos pura lã pura ha-nens e
senhoras a preços de atacado": nuu
dii Aliàiiücír.i 31S — 1» andar.
Rita Vinte de Abril 7 loja. Ituu
José Maurício 2SB-A, na Penha.
Avenida Nilo Peçanna, 270, Caxias,
E. do Rio.

RR.745 58
sr. Ministro

_tTnt»rpWo;dós: Empresa deunema São t,uJz e Arllndc
Pwff-Rso TST N. RR-729-58

Relator: Exmo. sr. Ministro
0'?»»r Saraiva.
r ^?VÍS0^ RN'mo' sr- MinistroLn ' A. Franca.

Esnácie: Ree„rS0 de revistaflp decisão do TRT da 3a. Re-
gião.

Interessados: Claudomiro
Cordeiro de Oliveira e Cons-tTutora Rabelo SociedadeAnônima.
Processo TST N.
Relator: Exmo.

Oscar Saraiva.
Revisor: Exmo. sr. MinistroUm A. França.
Esnécie: Recurso de revistade decisão da 9a. JCJ de S.Paulo.
Interessados: Fábrica deTecidos Labor S. A. e Dolo-ri»s Morilhas.

Processo TST N. RR-1087-58
Relator: Exmo. sr. Ministro

Oscar Saraiva." • ¦
Revisor: Exmo.-sr. Ministro

Lui-í A. Franca.
Espécie: Recurso* de rev'sts

de decisão do TRT da 2a Re
gião.

Interessados: Artur Lunri-
gren — Tecidos S. A, Casas
Pernambucanas e Isidoro Vi-
conte da Silva.

Rio. 13 de Julho dp 1958 _
Visto Eros Tinoco Marques.
Secretário da 2n. Turma.

TERRENO
À 50% do Valor

Veado ne Bato» do Gambá, em §âo Qoaeaio a mumetros da estrada Amaral Peixoto, dois terrenos ao te-manho de 45x18 mta. cada um, peto Brecc às <£.00O03 svista. Facilita-se tuna parte menor
Tratar com o Sr. Nerino pelo't«ia&o_ &«HO il_s3 as te horas.

I

í
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Oposição dos Trabalhistas e Liberais
Ingleses à Invasão da Jordânia

251 deputado» votam contra a política do governo britânico —Prossegue o desembarque das tropas iugltV
sus — Nova baixa na Bolsa de Londres

COMPRA A ARGENTINA
AVIÕES «COMET»

iuSfjçi(>ftfc$$!$í!!3^^

A Intervenção Americana no Líbano
Desmascara os Objetivos Imperialistas

BEIRUTE, julho (Eaptt
clul) — Siluada, às mr-rgens
da Mediterrâneo, u Líbano
tem como limitou, n(. Nor-
te c ao Oesto, a Regido SI*
ria da ü-pública Árabe
Unida e, ao Sul, Israel. Com
10.400 quilômetros quadra.
dos, 0 Líbano tem como ca-
pilai a cidade du Beirute
(quatrocentos mil liabitan-
tes) c as suas cidades mais
importantes sao Tripoll
U5O.ÜD0 habitantes) Salda
161.000) e Zahle (30.000).

A população do Líbano é
dc 1.625.000 de habitantes
c além da população árabe
abriga grandes agrupam»*,
tos de armênios, gregos e
curdos. Ao contrário dos de*'
mais pulses árabes, em que
a Imensa maioria da popu*
lação e constituída de mu.
çulmanos, os mahomctanos
do Líbano nao passam de
46,5% da população, en*
quanto que os cristãos so*
mam 53%, a maior parte
maronitas. Administrativa-

| monte, o Líbano está dividi-
1 do em cinco muhafazates,
| quc são o Líbano Setentri-
sg oiial, o Líbano Montanhoso,
p Beirute, o Líbano Mcridio.
| nal e Bckaa. O supremo ór*
1 gâo Legislativo é o Parla*
f mento, que se elege de qua.
á tio em quatro anoB.
P Na vida politica do pais e*

xerce grande Influência o
^ confessionalismo, que é o a-

côrd0 entre aa várias comu
na» relig. para a distribui-

I cão dos cargos públicos. O
| presidente da República
p não pode ser senão maro-
$ nita; 

"o 
presidente do Con*

\% selho de Ministros, sunlta.

| Ac Parlamento se elege um
i número determinado de ma*
i ronistas, sunltas, chutas,
1 drusos etc. Os altos cargos
I federais são distribuídos

| também segundo o acordo
% religioso.

PAÍS AGRÍCOLA
$ No terreno econômico o
| Liban0 é um pais atrasado.
I A base da sua economia é
| a agricultura, que ocupa
i metade da população. A
| maíor parte da terra culti.
% vável (aproximadamente
|í 30Ü.000 hectares) pertence
I a grandes latifudiários, às
p grandes comunidades reli*

giosas e ao Estado. O tra-
balho da terra, principal,
mente o cultivp de frutas
ácidas, constitui a ativida-
de principal.

As indústrias básicas são
a refinação do petróleo,

I produção de cimento e têx-
jp .ii naoai rarorinminam

selho de Segurança da ON
U, com o representante da
URSS exigindo h Imedlnttt
retirada dus tropas franco-
sa; d0 território libanês.

PRESSÃO
ANGLO-AMERICANA

Desde quc se tornou m-dependente o Líbano fleou»ob constante pressão an.
tfloamcricanu para aderiras suas alianças bélicas, o
que finalmente em março
do ano passado lograram
obter, com o scu atrelamen.
to à Doutrina Elsenliower,
obrigando o puis ftrabe aabdicar dn sua política de
neutralidade c de não ade*
8ã0 a blocos militares. O
acordo imposto a0 Líbano
determinou, consequcnlc.
mente, a condenação, por
parte desse pais, das deci-
soes da Conferência de
Bandung, da qual particl-pou. Com Isso, 0 Líbano
tornou-se um instrumento
dos imperialistas desejosos
de liquidar com a unidade
dos povos árabes que lutam
pela independência, Todos
os planos articulados con.
tra a Siria e o Egit0 parti-
ram do território libanês e
Beirute transformou-se no
quartel general dos conspi.
radores.

Tal política encheu de in-
dlgnação o povo, e refletiu,
se nas eleições dc 1957 pa-
ra 0 Parlamento, já depois
da aceitação da doutrina Kl.
senliower, realizadas sob a
coação de navios de guerra
americanos fundeados no
porto de Beirute. As frau-
des nas eleições provoca-
raro violentos conflitos, re-
sultando dezenas de feridos
dos choques entre a poli-
cia e o povo.

Tudo isto aumentou a
tensão e bastaria uma ia-
gulha para produzir a ex-

.i nJ plosfio. Esta íagulha surgiu

primeira remessu de armas,
transportadas de avião. No
dia seguinte, o comando ame
rlcuno (la.i forças aéreas
anunciou o envio du 36 a 40
aparelhos paia % possível uti-
ii/.aa-.io no Oriento Médio.
A IS do mesmo més ,uma
parte dessa irotu de guerra
aterrissava cm i-iuiiciuort.
enquunto a «United Press»
anunciava quc uns aviões se
destinavam au transporte dc
armas uo Líbano, principal-
mente tanques ligeiros. Por
sua vez, u ti* irula recebe
ordem pura permanecer nas
proxmuuuues uu cosia iiuu-
nesa e aierlu puru tquaiquci
evemuauoauc-. UCpo.s ms- Pso, os acontecimentos se pre-
cipitaram c gaiuiurum inmoi
vigor com a vitoriosa revo.
iuçao no Iraque onue o rei
enireginsla íoi oepoato e pt'o-
clamaoa a Uvpuuucu do uu
que, favorável aos vcruaaei.
ros interesses árabes, Ái-iui
do ante o despertar uo pa.
triotismo dos povos ufuuua
os anglo-americanos recor
vem a intervenção uirem,
invadindo o uoiuio . joraá
nm, insistinuo cm quc m
couvuisoes no Oriente mt-uiu
e i-^oximu seiium orieuui
nas pelo governo aa «au.
Esta menina, porem, ja ti-
mia siuo uiiicoiiüutiiiicmc
ucsutiiua por urna íoine In-
suspeita, quanuu o p-upno
seciciano geiui na uinu apus
demoradas uivesugcis-oes ims %zonas convuisionuuus, con- $
Clllill qUC OS 1'UOClQCS UO L.I- d
bano nao oücucciiiin a qual- ^
quer orientação eviieriia. _vd Ú
veruaue, os americanos so de- 0
sejam atemorizar us povos \%

i
U

_.

1
tÜ, mas predominam pe-

% queiias fábricas e oficinas
% artesanais. A classe opera-
I ria é pouco numerosa, apro-

I xlmadamente 35.000 ho.
i mens.
f Em Tripoli e Saida termt-
0 nam os oleodutos de pro-

prledade dos trustes an.
glo-amcricanos, que levam

| à costa mediterrânea o pe-
| tróleo extraído no Iraque
| e «a Arábia Saudita. O
| maior porto libanês é Bei.
0 rute, por onde passam cér**f ca de dois milhões de tone-
Í ladas de carga por ano.
| Durante muitos anos o
% Líbano esteve sob omina.
Í ção estrangeira e desde o
p século XVI até o fim da pri*
á meira guerra mundial per*
^ tenceu ao Império Otoma.
| no. Em 1918 foi ocupado
^ pelos franceses, que em
^ 1920 receberam da Socieda

de das Nações o mandato
Ú de administração do país,
i Em 1943, em conseqüência
i de um movimento popular

pela independência, íoi re-
1 tirada da Constituição a

letra que determinava 0 re.
gime de mandato francês.
Entretanto, as tropas es**
trangeiras permanecoram
no pais até 1947, dele so-
mente se retirando após o*
calorados debates no Con.

com o assassinato do jor-
nalista Nassib Metini, dire*
tor do jornal «Telegraph-
Beirute» e ardente patriota.
O enterro de Metini foi
transformando numa grandio
sa manifestação de protes.
to contra a política de sub-
missão d0 país aos imperia.
listas.

A tentativa govemamen-
tal de «impor a ordem»
com a policia, resultou em
choques sangrentos. Foi
declarada a greve geral e
em várias cidades o povo
ergueu barricadas nas ruas.
Em Tripoli, os rebeldes
logo tomaram conta da ei.
dade.

Diante da gravidade da si-
tuaçã". Chamoun pediu so-
«jorro a Washington, en-
quanto que, para justificar
a intervenção americana, era
difundida a versão de que os
acontecimentos libaneses
eram provocados pela Repú-
blica Árabe Unida, embora
essa falsidade logo fosse des-
mentida pelo Congresso Na-
cional de todos os partidos,
pelas organizações políticas
e personalidades isoladas em
uma declaração escrita.

«A sublevação do Líbano
—- c\vl o comentário — é um
levantamento popular. Seu
único objetivo consiste em
fortalecer a independência li-
banêsa, defendê-la e criar
condições de justiça, igual-
dade e fraternidade para tô-
dos os libaneses. Assinaram
a declaração a Organização
Nacional. O Partido Nadja-
dista, o Partido Socialista
Progressista, a União Cons-
titucional (que representa os
interesses da grande burgue-
isia nacional) etc.

A INTERVENÇÃO DOS
E.U.A.

Washington não se Xêz dc
rogado para enviar os arma-
mentos a Beirute, a fim de
reprimir o movimento patrió-
tico. A 16 de maio chegou a

no ijiiente <uuoe que lUiam p
pela sua noeuaçuu. us un- í|
penalistas esi.au em uc-co^e pro ue causa, ncewieia us Ú
mais giusseuas provocações i
e iemmn einumr a opinião á
munuiai com a utilização c...^
Oivu: o oigaiiisiuo interna- Ú
cional esuu, _,oivm, picveiu- d
ao e deciue que nau manto- á
ra eiueiiu.incmos com lie- p
nauiua ton;a esuingenã no ^Laiuaiio. Ueoai vorauuo, os go- p
vernos de Vvasnnigiun e i^u.i Ú
üres procuram um recurso ^
para remiaiar a ínsaiiiuaue Ú
que praticaram e qué os rea- Ú
bi.ite perante o íriunuo in- p
teiro, aos olnos oo qual apa- i
recém tal qual o são. De ou- ú
tro modo, criarão uma situa- p
ção bastante perigosa, ua ^
qual procuram desesperada
mente se livrar, puis já veri- fl
ficaram que estão isoiados, 1
sózinlios numa aventura que ^de maneira alguma Jlies Ua- 0rá conseçuèncias favoráveis. É
E nisso eles estão certos... 1

LONDRES, 17 (FP) ~- Con.
Illinii o ili-i-inliiiniuii ale triip ih

brli&nlciiN no aeroporto de Aiuil,
n ciipitai du .loriiaiiiii — iiivin-
roa, a-niu noite, na CAniara don
Comiinu, o Prlmelro.MInlHtro
llarolil Mim Mllliin, alnimlo o
ilpliiitn Milin. a rimu.MHii ila for-
>:;•¦« .lu íiril BroUnmu para a
Jordânia.

10 acreiicontou o chofo do go-
vorno: "UoIh mil piii-nquodla-
Iiih, no total, scrAo onviadoa a
Jordânia, o-uU< a sitiiaciio <¦,
prOMOntéinontó, calma. A ovolu-
i;Ho (Itm ncintecImcntiiH perml-
tlrA dooldlr-«o st. osao nnniero 6
Kiiflclentc".

.\llta\- lla-HKl <1> iM.ii':n;iio. u 1*1-1-
iiiciro-MinlHtro rovclfti-a que,
iiuranto a reunido do Qablnotv,
Mini durllra de 21 lioruN do on-
tom d 1 honi e 45 da miidru-
giula do lioji-, llnlia, duas ve-
zcr, tclofonado a WanliInKton,
luto uiilus do Giibiiicto .tomar
dellnltlvamonte a «Iih-ImI» do lu-
torvlr na Jorilánlu.

Os ICmudOH Unidos duram «
dilu npolu completo à ucfto brl-
lílnlca. Hojo, aa lSitlailos Um-
doa enviarum iivIOua do ropo.
nlieelinento ú .lor,lama. untufi
ilu ilosen)liui'(|Uu Unn tropas In
1,-leSus.

Noom. objetivo i .ilniplt-H: evi-
tar qnc a revolução ipie esta-
lou nai traque >o <>Htondu ;.
Jordânia.

Uupols Uu dlHa:ui>o do 1'nmi'l-
ro-.\lini.-iro. filiou o clinfe Ia
a.|ii.'sIi:An, cinltHkelI qu.¦ peritiiii-
lou. illüemlo om .a Inzln s'ii-
uctiiiiiviitu, "t*t- nílo HorJu m-uos-
i-iliiaa tentur discutir com a Upl-
Ao SoviC-tica sôljre u ültuiujão
t:.. Oriente MCUIo", lüvoenii n
niailof oiHislulonlütn as niiuio-
laias militare» soviéticas e •<•-.
rtoslocaniuntos <ia> tanques Uli,
(IihWh u tropah itin tiava] n;i
i. liss, nalieniando o fnto dns
iiiunol.iitH hc t(!uHzaj'eni n.is
irontelriis dos iiuIhuS sa.l. .1P
ania-aajas de \> :l'lui'ba<jõ08 n-
momento. \4 pur^tiiítou tiú ^"*
ví-rno m nãaj dcv.iu ilêiiHin-, -.-
rlumtjiftL*, nu renliy^icflu it:t"Conferência Supreuili''.

Rsveluu-se, a seguir, a-ue o
grupo trabalhista ja tinha as-
«pntaxlo mia atitude ern face da
situação criada pela interven-
cSo britflnu.a na Jordânia. Oai-
tskell tivera uma conferência
com o Primeiro .Ministro Mae
aMillan, durante a qual pedira a
íste último que lhe desse duas
garantias: 1) que as tropa»
britânicas nào atravessariam a
fronteira Iraquense; 2) que, no
caso das tropas jordanas atra-
vessarem essas fronteiras, aa
tropas britânicas seriam lme-
dlatamenle retiradas da Jor-
ilil n ia.

No discurso com que abriu o
debate, o Prlmeiro-Ministro
respondeu a esses pedidos do"leader" da oposiqüo. Mas o
sr. üaitskell declarou que "não
lhe satisfizeram as respostas do
chefe do governo". Assim re-
eomendava ao Partido Traba-
Ihista que votasse contra o go.
yêrrto; no fim do debate sobre
o Oriente Médio.

Aceitando a recomendação ilo
chefe oposicionista, o grupo
parlamentar trabalhista resol-
veú votar contra o governo. A
decisão, inicialmente tomada pe-
lo "shado eablnot" foi referen-
dada pelo grupo.

Igualmente decidiu votar
contra o governo o grupo libe-
ral, aliás constante do reduzido
número de deputados.

Por motiv.m roKlmontali, ¦
vniuijllo se Cara sob (ormn de
aceitação ou nAo da uma mo-
çAn governamental pedindo "o
adiamento dos trabulhoi par-lamontares" Votando contra o
udlamcnto, os tratuiililMiiH a II*
berals aprovariam, Implícita-
mente, um votn do consura ao
Governo Mac Mlllan.

A votação final foi do UUvotos u favor do governo o 261contra.

PEDIU A OCUPAÇÃO
DE SEU PAIS

CAIRO, 17 (FPJ O Rádio
do Calro anunciou eaia mu-
niiu, sem qualquer comeu,
târio, a chegada do tropas
britânicas a Jordânia.

Antes, o locutor do rádio
egípcio declarara que o rei
Husícin, da Jordânia, .pe-
(lira uos Imperialistas
ocupassem seu pais».

transportam
britânicos.

pára-qiiodlstus

quo

DESEMBARCAM
OS INGLESES

AMMAN, 17 IFP) - as
primeiras Iropus britânicas
chegadas esta manha a ca-
pitai Jordana são pára-que.dlstus. Os cidadãos britâni-
cos quc se encontram naJordânia foram convidados,
a noite passadn ^ não dei-
xarem suas resldciicias.

Nas ruas, porém, alguns
,1á dizem que é 0 comovo
(Ia terceira guerra mundial.
Os compradores fazem fllii
aiiie as lojas dc vlveres,

Agrava.se a crise dc com-
buslivel, Nu entiinto,' anun-
dou-se esta -nuiuliã 

que
»• íüiubemasters* americanos

chegaram a Amau trazendo
quantidades consideráveis
ue gasolina procedentes de
tiáhreiii.

MAIS PARA.QUEDISTÃS

NICOS1A, 17 (FP) Cunti.
nuani pai.indo em intorva-
lus regularcs os. aviões que

Seu destino continua
mun tido em segredo c o
porta-voz oficial d() qunriel.
General do Oriento Médio
declarou quo não estava
autorizado, por enquanto, u
fazer declarações.

Os pára-qucdistns brltãnl-
cos tinham sido transferi,
dos nos dois últimos dias,
paru acampamentos periu
do aeroporto. Esla manhã,
multo .cedo, começaram u
deixar o campo a bordo de
caminhõei pesados, que le-
vantam nuvens de poeira,
dirigindo-se ao aeroporto
de Nieosiu, onde us espe-
ruvam grandes apaiéllios
üe transporte u» Haí-', que
começaram a decolar as t>
horas e 3ü minutos.

Além da bnguua üe paru.
quedistas que ciicgou u
Chipre no més passado,
uniu uulru bufada U pri-
meu a ue uuarutts; encon.
ira.se tumbeui nu una, em
coiib(.quuiiciu uos auunteci-
mcinos du Oriente ftlcüiu.
Cátia liiig.ii.a conlu mais
ae 3.Uou iiumens.

NERVOSISMO NA BULSA
DE LUNDKlib

LONDKEií, l'( lEPl A
noticia do cnivo dc tropas
britânicas aerotransportndas
a Juildánia provocou gran*
de nervosismo na Bolsa de
\ alortis de Loiidrc», na
iiiatitliin, esla iiinliiia. ÀpoS
o iwjrguinieu.o parcial <ia
v^s./ciii. as ações petrollfe.
nm u.iutitrum novamente,
UI.H.IU...U os Fundos de Es-
ti.uu u.núnieos regislrarain
um ;...i.c,....icni0 de mar-
gens e iiuaii buixu oe .) ns
um cc.il ailnas ue tiiUlos.
as iiauosuías não acusam
quii.quer lensão.

UUKNO.S AIRES, 17 (F
P) Consta quo gora conílr.inndn oflflnlmmlc pdnExecutivo n compra do seis
itVlOPi cComot» que a ante.
rlor dlrmorlii dns Aoroli.

neiiH Argontlnng docldlraadquirir nu ompriiin Do
t-Iavllliihil. nn Gr.l Broto.
nlin,

Consldorn-üo que n nqul-
MÇflo dus ii|iiiri'llius ô sumn.
monto Ninisiiiióri.i, niiu nó-meiiio por suns qualldádotileenlcns, como nlndii pelascdndlçOoH de pagamento,dns mnls vantãjoras. O pri-melro aparelho «Con*ot>
voara parn r Argentina
nos primeiros nvseK r!e
1039 <• rwillzaiVi vniw co.
mordais entro Buonoi Ai-
res e Nova York.

¦LOCKOUTv DO LEITE
EM MONTE VÍDEO

MÒNTEVIDEO, 17 (FPi
A partir ú. próxima segun.
ila-feiia, n população desta
napltul ni"io pudcfu consü-mir leite, j.-i qm.. u Comitê
de Grovu nus produaores .o
áili.isleeeia lio.ipilais e usi.
los. A gvevc tem ])ur fina
lldniiB protestar contra n
Comissão du Leite, quu fi-

xoti um preço Inferior Oií
ulnco cuntlmoi no i|uo foi
exigido pulu Brémiu do»
priiiluinri-s

Plebiscito
No Alaska

- aCKKAU f.M..Vt-K.\l. li
fPfy — O govoriiador do ler.
litorlo da- Ahifkn, sr, MHcc Hi»
povieli, iiuuiiHoii quo o plMii*.
sito sobra n sflmtssAo dep<-
território cínn'* 4S» eftndo num-
rlcann, se i-snlImi-A iMn su f
ngoHln.

Nn m"«nm oensifto, os nln^kn.
nos nnincuiAo iia-hi nrrmolrn vos
seu» cnnilliliilo» ti* olelcAcH •-•
gisintivus de Novembro, Par»
serem admitidos como o 49- *»-
nulo. os ImbltanlPN do Alíu>ki
iluvem nüo sòini-nl.- decidir 1"'
lo plt-tilwito HUil iitlini>sAn Im-*-
diatn. mas luualiiii ir. iiinovs'
Ds fiontiiias aba novo esiiidu ,
iccltnr ai. ilctorniltuicoss «lu
lei sntiro o Conirresso iimerlea-
110,

Se umu desuni eondçOe» ml»
fOr cumprida, o lerrllúrlo 11.V'
poderia ser admitido 1 orno '¦'»-
Uniu. Mas nào lesta duvido i>e-
Kiiiido o Kovvrniulor, de que o
plebiscito seiA por forte maioria
inn furor du iidmlssAu.

Aicusugciii de iNasser a INehru,
Snkarno e Clui Ln-Lai

CAIRO 17 (FP) • Anuncia o rádio do Cairo que o
presidente Nasser dirigiu uma mensagem pessoal aos srs.
.¦,'eluu, .S tl.arnu u Cliu En La..

Esta 11. nsugeni teria sido tiansnuiida aos embalxa-
dores respectivos du Índia, Indonésia e da China Popular,
pur Ali Sabti ministro de Estado, paia assuntos presi-
..eni ais da H.A U

Al. Sa'o;i conicreiiciou csia manhã eum o sr. Ray-
111.;,.ai liare, cmbaixudor americano, eum o encarregado
dc negócios s .viéticos e eum o embaixador da Itália.

r~
AJUDE A

I.IU-KliaMsA fOfLLAi;
LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA

Pedidos: Rua da Conceição, 74

Querem as Potências Imperialistas
Ocupar Iodos os Países do Oriente Próximo e Meio

Declara a Rádio Moscou, comeu laudo a invasão da Jordânia
MOSCOU, 17 (FP) — «Está provado que as potências im*

periulistus têm a intenção de ocupar todos os países do Orien-
te Próximo e Médio» declarou à (arde o comentarista do rá-
dio soviético, em sua emissão em língua árabe, réferindo-se
à chagada de forças britânicas à loriiánia.

ALEGAÇÕES MENTIROSAS
MOSCOU, 17 (FP) — «A ocupação da Jordânia pelas

forças britânicas, ocorrendo depois da agressão norte-ameri-
cana no Líbano, é a prova formal da intenção das potências
imperialistas de ocupar todos os países do Próximo e do
Oriente Médio;), declarou hoje a Rádio de Moscou num eo-
mentârio em língua árabe.

«Os imperialistas — acrescentou o comentarista — aíir-
maruiu pela voz do sr. Mac Elrov, secretário norte-americano
da Defesa, que estavam prontos para utilizar bombas alômi-
eus o de hidrogênio no caso de intervenção no Próximo e no

Oriente Médio. Quem pode acreditar quc esaas armas aló-
mlcas são destinadas a proteger os libaneses e os Jofdancn*
ses?

Os imperialistas anglu-iiofle-amejicaiio.s — declarou cin
seguida d coineiiiurista — querem colocar o inundo diante
do ttilo consumado. Todas as suas alegações segundo as
quais querem devolver a ordem nos uois paises que ocup»-
iam não passam dc mentiras c hipocrisia».

Acusando, paru terminar, as potências anglo-norle-unieri-
canas de terem «preparado de longa data a sua agressão:),
o comentarista prosseguiu: «os imperialistas, exasperado»
pelos progressos do movimento nacional nos países árabes
.julgaram que havia chegado o momento de recorrer ã fõrm
armada a fim de restabelecer o reinado dos monopólios pe-
Irolileros», E concluiu: «Milhões de seres humanos têm con
íiunçu nn vitória dos povos contra essa nova e covarde agres
são impcriaüsta».

A Declaração do Governo
Os Acontecimentos do

Soviético Sobre
Oriente Médio

'-& INDIGNADO O MUNDO COM A AGRESSÃO IANQUE
*& DESEJO DE CONSERVAR O DOMÍNIO COLONIALISTA
& POLÍTICA DE PAZ DO NOVO GOVERNO DO IRAQUE
•& PLANOS IMPERIALISTAS PREVIAMENTE TRAÇADOS

MOSCOU — O texto oficial da declaraçãodo governo soviético sobre os acontecimentos doOriente Médio e divulgada pela Agência TASS,ê o seguinte:

& INSTADO CHAMOUN A PEDIR A INTERVENÇÃO
% ATINGIDOS TODOS OS PAÍSES ÁRABES
*# AGRESSÃO ABERTA E AMEAÇA A PA5Í
•& A'POSIÇÃO DA UNIÃO SOVIÉTICA

Comissão Eleitoral dos Trabalhadores do Ar
PARA DEPUTADO FEDERAL

Fernando Arruda
PARA VEREADOR

Othon Canado Upos

PATRIOTA! ESPANHÓIS
MORTE

S*RCa5LONA, 17 (FP)
— Duas penas de morte
foram pronunciadas pelo
Conselho de Guerra, que
julgou 45 pessoas acusadas
de atividades terroristas, e
t*» pertencerem à organl.

£ -u

zacão clandestina da Con-
federação Nacional d0 Tra-
balho (anarquista). Os dois
acusados, condenados à
morte, Lázaro Anguera e
Gines Moreno, foram acusa,
dos do assassinato de um
agente de policia, em Mar-
ço de 1956.

Dois outros acusados fo-
ram condenados a penas de
trinta anos. Os demais a-
çusaâos, entre os quais no-
vé mulheres, foram conde-
aaãof a penas indo de i3
ano« ãe prisão a üH md>
ses, por posse de armas ;
explosivos, A sfentéi).;» náo
será executada sen le
pois da auruvii;ã0 pelo im
pitAogoi.i-.iai da. u-giâu du

No dia i5 de julho, o mundo inteiro soube, com indig-nação, da intervenção armada de tropas norte-americanas no
I Líbano. Navios du VI Esquadra dos Estados Unidos entra-
i rum no porto de Beirute c desembarcaram fuzileiros navais
g no território do Líbano.
p No mesmo dia u Casa Branca publicou — em nome do
Ú presidente dos Estados Unidos — imiti declaração tentando
P justificar de alguma maneira essa flagrante intervenção mi-
j§ lilar em assuntos internos do Líbano. A declaração pretende
é que os Estados Unidos enviaram suas tropas ao Líbano pa-
4 ra demonstrar sua preocupação pela integridade e indepen-

déncia do Líbano, «,s quais, alegam, estão sendo ameaçadas
do exterior, e também /mm proteger os cidadãos noi-tê-ame-
ricanos nesse país.

A completa invalidada dessa declaração á por tu r pi-
dente, porque ninguém ameaça a integridade e independeu-
cia do Líbano. Há provas abundantes desta última afirmati-
va, como, por exemplo, a declaração do secretário geral da
ONU, llummurskjovld, e o relatório dos observadores da
ONU sobre a situação no Líbano.

No que se refere 0 preocupação pela segurança üe cida-
dãos norte-americanos, seria lictio perguntarmos onde é
que o direito internacional permite que países estrangeiros
enviem forças armadas para o território de outros com tais
objetivos. Não'existe tal cláusula nó direito internacional,
for outro lado è bem sabido qua referências d necessidade de
proteger seus cidadãos têm sido, desde tempos imemoriais,
um pretexto favorito de todos os colonialistas para justifi-
car ataques, à manevre. de bèndidot, oôntra pequenos países.

A verdadeira ranão da intervenção armada dos Estados
Unido* no Líbano é o desejo dos monopólios petròUfei-os nor-
te-americanos e das potências ocidentais de conservaram seu
domínio colonialista sobre os países do Oriente Médio, e tam-
bém a obvia bancarrota de sua política no Oriente Próxi-
mo, o colapso do Pacto de Bagdad e da notória doutrina Dul-
les-Eisenhower.

Isso é amplamente evidenciado pelos últimos aoónteçi-
mentos no Iraque, os quais, segundo a declaração da Casu
Branca, foram a razão que acelerou a intervenção armada
dos Estados Unidos. Todavia, os acontecimentos no Iraque
são uma nova prova da decisão dos povos árabes de se li-
beriarem da dependência colonialista e assumirem a respon-
sabilidade pela condução do próprio destino.

AS DECLARAÇÕES DO NOVO GOVERNO
BAGDAD, — Sabe.se que na noite de is para H de

julho a monarquia foi derrubada nç Iraque pelo Exército
çom o apoio do ?»w, tenda mo proclamada a República e
estabelecido o governo ia República do Iraque,

Qs primeiros atoa ia política externa do novo gwêrnó,
mirado pelo general Àbdel Karim Saatern, foram decla-
rações de apoio integral aos princípios da conferência de
liundung, a retirada do agressivo pacto militar de Bagdad e
... i.. u ...tLniienlo da República -irabe Unida,

u governe <lu República do Imque declarou que "agiria
~* a&irda «tasg. Oi f-ljtfrijj-jt <& ú^__L--l^'"*VífÈSit't' -**

política árabe e obedeceria rigorosamente ás decisões da
conferência de Bandung", e que estava preparado "para hon-
rar os compromissos e tratados que corresponderem á.os in-
terêsses da pátria". Também anunciou, que garantia a se-
güfança dos cidadãos e das propriedades de nações eslran-
geiras.

iisscs atos testemunham a intenção do governo iruqiiui-
uo de defender a independência nacional dc seu país e de
lutar junto com os outros povos árabes amantes du liber-
dade pura vencerem as pesadas conseqüências do colonialiii-
mo, desenvolverem a economia nacional e elevarem o nivel
de vida do povo.

E' natural que us declarações políticas do governo da
República do Iraque, conformes como são uos anseios do
Iraque e de Iodos os outros povos árabes, deveriam mere-
eer o apoio unânime, tanto dos países árabes e de todas as
nações amantes da pus, us quais vêem o estabelecimento da
RepúHha como um ussunio estritamente interno, atinen-
te ao povo do Iraque.

Essa mudançu de rumo dos acontecimentos no Oriente
Médio é evidente que não agrada aos colonialistas, quc re-
cèbèrúm ds notícias do estabelecimento da Republica do ira-
qua com indisfarçáda hostilidade. Começou imediatamente
uma atividade febril em Washington, Londres a Ancara.

A existência de planos para uma inicrrveuçãó e.m grande
escala das potências colonialistas., nos assuntos internos dos
países árabes do Oriente, está também implícita nu decla-
ração feita pelo ministro do Extm-ior britânico, Lloyd. se-
gundo a qual o governo britânico foi informado com ante-
aedência da intenção do governo norte-americano de désem-
barcar suas tropas uo Líbano; o governo britânico apoia
inteiramente está, ação. dos Betados Unidos, e as Forças Ar-
mudai britânicas m região àst&O de prontidão.

PRETEXTO PARA A INTERVENÇÃO
Para encontrar um pretexto para a inter benção Arma-

da nos negócios internos dos países ârabeè, iiispft-oli-ge ao
presidente Chamoun numa declaração pedindo aos governos
dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da Branca o envio
de tmpas ao Líbano. Sabe-se muito bem, entretanto, qu eos
atuais acontecimentos .10 l.íbunn são o resultado de causas
puramente internas, 0 que apenas a intòrferõwiá dos pai-
ses do Pado dc Bagdad e O.os Estados Unidos, procurando
preservar um regime, antinácioiuü o qualquer preço, levou
a, uma guerra civil e a um agravamento de toda a situação
na região.

Deve-se notar quc o desembarque de tropas- norle-umcri-
canas em Beirute constitui um ato de intervenção armada
não apenas contra o Líbano, mas, também, contra todos os
países árabes amantes da paz. Nenhum segredo ê jeito a
respeito, por exemplo, na declaração )á mencionada úa Casa
Branca, que — certamente não por acaso - l ga o er.vio úe
tropas para o Líbano diretamente aos acoái.am ::ios no
traque.

Isto também tf evidenciado -pelo fato de o rei Bussein,
da Jordânia, obviamente a conselho de seus patrões, ter-se
proclamado chefe da agora inexistente União Árabe, no lu-
i/id' do rei Füiiçal, deposto pelo povo do Iraque, embora não
Unha nviòes quer substantivas, quer foi mais, para tanto.

A iiuitiiuiu piocwuiivn i/fiisiü atitude ê eiiidónte por si,
Bfcjjíj mcêLat <i-<-i li ifmiétnu iío Rtfiitfil/ÇQ.do Ir.aqiie,

apoiado por todo o povo, anunciou oficialmente a rèt.radt
do Iraque du União Árabe.

AGRESSÃO ABERTA
A intervenção armada dos Estados Unidos no Libanc

mostra claramente que os imperialistas arrancaram a más-
cara e iniciaram uma agressão aberta contra os povos dra-
bes amantes da paz.

Nesse contexto, torna-se evidente, por que o governo aot
Estudos Unidos não aceitou a proposta do governo soviéli-
eo, de n de fevereiro de 19»'', relativa á não intervenção dai
grandes potências nos negócios internos dos jiai8es da, re-
gião. O governo dos Estados Unidos recusou-se a aceitar com-
promissos, que teriam assegurado a pas e aliviado a tensão
naquela parte do mundo.

Êle desejava manter suas mãos livras pura uma agres-
são naquela região. A intervenção armada d.os Estados Uni
dos no Líbano cria uma grave MiUQdÇa d pai. e implica em
conseqüências de profundo alcance,: ..Os povos não podem
permanecer passivos frente a esta desavergonhada agres
são imperialisla, grosseira ifsierpação 'ria soberania e du i;
dependência nacional dos países árabes é violação aberta f
princípios das Nações Unidas.

A ale*iuçáo da Casa Branca de qite as tropas nor' ¦¦
ricunas foram enviadas uo Líbano com objetivos >' <'-
defesa 0 atendendo ao interesse nacional dos Esl UM-
dos constitui um tsearneo desses princípios. Que- ¦-' suba
que os Estudos Unidos ficam a milhares de qi tios do
Líbano e qlie o povo libanês e o-do outros -pai abes nao
podem de nenhum modo ameaçar, quer os cesses na-
cionais quer a segurança dos_BatadQii Unidos juanto ao Ly
bano, é precisamente a t>itei*tÍ6*ic(io annadt. norte-amrwa-
na que constitui à _rr*iicipa^ameaça, â segurança daquele
pequeno país árabe, ••¦ -.-• •••-- A

Tendo escolhido o caminho da flagrante violação «w-
ta das Nações Unidas, o governo dos Estados Umâos mita
agora colocar o Conselho de Segurança é toda a Organi-
icção das Nações Unidas diante de fato consumado, e fazer
pressão sobre as Nações Unidas para-que seja aprovada suo
ação de agressão unilateral.

NÃO FIGARÁ ÍNDLFBHENTE
O governo sovíClioo considera que., a situação no Orien-

te Médio, cuida pela agressão aberta de parte dos Estados
Unidos apoiados pelas outrWpotCneias coloniais, 6 _ea?r«-
ihciiieiiíé alarmante e P3rigom..Í>m « pa» mundial. Nestas
eirc,<aiú.wias o Conselho de ütgurança e a Assembléia
Gorai das Nações Unidas devem tomar medidas urgentes e
vigorosas vara deter a agressão e proteger a independência
«.ii:u;ial d\ pâlscs á;abes que foram ultimas de um ataque
UUC 

u . r.-Arno soviético conoitá o gêvèríw dos Estados Uni
d > a .rara...;)-, sr.a iniepcfàçãb (tritiaãa nos negócios ti.-
tentes dè pa.ses á;_oes e a peürur imediatamente »was tro

pas ào Líbano. .":•.•' ',..-« -^*j„ „«„
O governo soviético declara que a União Sovsíítco «do

jiode permanecer indiferente ante accmfecimentos que enu/
uma ííraVfl ameaça numa réillão adjacente (is suas froni-
ras e se reserva o direito de tomar as medidas neoo»Mi<-
ditadas pelo intixèsjts da gás e da segurcuta»", -_,

h
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ESPETÁCULOS DE HOJE
UltA-lli NA «»»:'•• l'U SIVNUO -• Uocumontiirlo cm prfilu-

-iiraiifii.'l'i"iiii'.'ii'i iilomn, si"' I.ulx. Ho«, 1*1—r». Vitória, Loblon,
Carioca, C'i|>.it'iiiiiiii«. iii''»1. Kl'»111 Al1''" v CoIIiíu, d» a — •!
_ ti — 8 a 1" iiüru». Iphniii». Kimiiiiiti « Tijufti as ia — ib —

17 — iu o Si liui-Mii. CniiltAllò íi« » — ti — -•* —.15 — 17 —
1B e !ü iitjrtiK, No Vllo.iii, Cuparabnna o Iflenl ti prlmolra jtwao
it'm Inicio An 12 hòrúi.

OMIi; K8T.1 HKt ASSASSINO - Dir, ErilCdl Nculiuch. Co-
media, cum Farhundjl, Mnunco Tuymic, Noollo Normah. Cn-
t-ui-.i, Itoullcn, :-io Joru», Engenho tlu Doutro, im a - •! — « —
* u lt) hora*

DRVOIUIIOIIA ¦>¦: II0MKN8 - Dir. Tltp nnvUtin. irnRl-
fomoiiii'. Com Silvia Pinai, Joaquim Cortlcrõ, Altarlo Montlnzn,
Miguel llnnznno o Carlos ..iqulvlmo. Aztoeã; Nacional, Rlvoll,
ItcRíncla, Itoiarlo, Ido Branco, Guoracl, Moler, ns a — -l — ü
- s o 10 liur.H.

KHPADACIUM M1STI5KI080 — Dir, Sérgio Qrlcco. Aventu»' 
-in Com FrunK l.ntlniorc, Plorollu Morl o Ttimitia Loci. Pathe,
\rt-Palftclo, E«Uyo (Tijuco), Sao JòbÓ, Pnrn Totloi e MnuA, íts
j_4_-0 — 8 O Kl liui-iis.

A SOITB 1)0 DEMÔNIO — ou, J-cquoa Tourntiur. Com Da-
nn Andrcwi, Pcsul Cummins, Nlnl Mac Olnnl». Impórlo, Aboli-
.-.lo, Bclmnr o Capitólio (PctrôpolU), ns a-f-O-ío 10
tiorai.

REDUTO DOS ..KNKOADOH - Dir. II. <•• Sprl.n_i.wn. Po»
ililnl. Com Jiiim l.unii, ~"n-< Slngloton e J.iltn Archer. Odeon,
Alasca, Guanabara, Mnracuna o Icaral (Niterói), U 9 — 4 -

H — S e 10 horas.
_ a jiMim — Comedia musical. Cmn Cyl Knrney, Sônia

Mamede. Nada Maria o Walter D'Avllu. Dir. 3. C. Manga, Pa»
arlo, Roxy, Modrld, Imperator, ns 2 — :i,-«i - o,w — 7 o

s,10 horas.
O MUNCli- B A l'.\ltisil-:.\sll - Dir. Mlchcl Bolsrond.

Comídln Em cures. Com Brlgltto Barüot, liinrl Vldnl o Charles
Boyor. Plana ta oartlr das 10 hs.), Aslôrla, Ollmln o Mascote, ns

2 _ 4 _ 0 — 8 c 10 horas.

O J_.BCA.JOK l)K ALMAS — Dir. Martins RIU. Drama romnti-
tico Ém clncma.cojilo o corei. Com Paul Newmon, Joanne Wo-

ÕdVvnrd, Loo Rcm_k o Orso.n Wi-llcs, Pnlirlo, Roxy, Modrld e lm-

perator, as a — t — u — -_ 10 horas.

AOr.YNnE Vftl)_T_ — Dir. Walson Macedo. Comédia Musl-
cal Com Dcrcl Gonçalves, John Ilorbetr, Cutalano e Zc-zó Mnctdo.
.Metro Passeio, Metro riju.ii, Melro Copacabana, Itlvlerc, Presldcn-
te Pox, Palftclff»Hlglonúpolis, Nacional, Riu Branco, Meler, Engc-
tino tle Òctro; Hàullcn, Reseneln, Stio retiro, Esperunto (Ptrôpo»
IU), âs ia <S0 no Metro.Pas-cío), 1,45 - 3,25 - 5.1H - 7 ¦ 8,40
— 10,-0 horas.

- J_l kP^' " __. ^-H

JÊ iwêêaiM li^MWÊ • - s
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TURFE NA RADIO MUNDIAL,

OltACTETTE 
SANTANA, divulgador.» da RAdlo Mundial,

om «eu ultimo boletim, manda uma nota.iobre » Se.
cio de Turío da omlliora da Boa Vontade. Ej faz a lonulll'
Io observaçílo: "Nn l'RA-3, conioante m IUBI lUportortl
direirizes, o luríe 6 irntadn do modo impecnl, que elimina

0 itüpecto do J6bo, para íoealliar e enaltecer os impecton no.
cá o esportivo». Tfto loBo no» witi.powlvo. proe.iraremoH
ouvir 0 programa turíliOco da lladlo Mundial. Se rt como
oslnmos poníando, se o programa, a ílm do airnder ns su-
norloroí .llretrlvs", apenas da os rraullaik» das carreiras,

om lIviilBiir os ratelos, só podo ser um péssimo programa
í.irfiNtico üò ouve programa de turfo quem gosto do turfe.

com raslsslmas exacOes, só goite «l« tourgo mem «osin
de IÒKO. Aspecto esportivo? Nfto! No turfe. tlrnclelte, só"mem 

pratica esporte sfto os cavalos. Que sempre procuram
chegar'na frente. Multai vcws, i>or«m, o jóquei nfto dei-

xa... Morou, GroclolloV

ULTIMA FORMA

aja SEMANA PASSADA o cronista noticiou o Ingresso
N de lírnnclsco Anísio no rAdlo paulista. Nfto chegou a

ser uma "barriga". De loto, o Chico estôvo em enlend.men-
tu 

"Sn 
o I>aulinlio de Carvalho. A Mayrlnk. porém, nfto

ouíreria perder um elemento de valor, como é Francisco
Anlsh) K fez uma boa proposta de renovnefto dn contrato.
E IobÔ oue o sr Jofto Colmon regresso dos Estados Unidos,

cremos o ireto no branco. Mas, Nancy Wanderley ainda

nfto deu última forma na sua decisão do abandonar o rá-

dlo.

MILTON
OBMORAES

EMERY

A

Esla (í o bela M0ROANA CINTRA, nova cantora pau-
lista da Copocabaiia Discos. Enireiará com "Serenata do
Adeus" dc Vinícius dc Moraes e Antônio Carlos Jobim.

ÜN1AO NAC1UNALIS1A üliMUCRÀriCA UU_ MAU.l l'l
MOS, 1-O.iiUAUlUb. b_riV.\UU!__ li-CLASSKS Aíw.XAr-

V>_r_ l^i-iijC-O reü.rai
WAL_iSR SlfAÔLS
i*HÍà B_dC_u_.eS

ARr*"'iB0 _feHA t LI_tt'i-.LU MACHAL!Ü
FERREIRA

í

VÊdfmsiiò ;
.NOTICIÁRIO DA ÜBES

Xl CUí\'GRü;--U— i-Jntre
os cl.as 2U c 27 deste mês, cs-
tara reunido o Xi Coiigie„o
TSIaeitjnal c.o Estudantes Su-
cundários, tenoo como t"i-al
o Distrito Federal, auàitó-
rio cia UNE-

DPTO. JURÍDICO — já
esta lunciohanao o Depártã-
mento JuriU.co cia uiie^.S,
cheíiado pelo dr. José i''rejiit.
Iniormações pelo teleXohc ..
25-1U4-.

PÀTHÍMONIO DA ÜBES
__ ü patrimônio da LtíEá,
foi acrescido de um piano
a.emão, no valor de Cr3 .. i
llü.Oüü.OO quu dovarà ser j
ültllizado nas [estas Qa éritt- i
oai.i;. '

KÜVA tíEDE — Conforme .

intendimentoo mantidos com ,
ii Prdsiaente cia K-nabiica, '¦

deverá ser lançado no c.a 2b, ,
t pedia fundamental ca no-
ita sedo da Ui^-tí, ern li.-asl
Lia.

AMPLIAÇÃO DA ATUAL
BEdE — Acha-se asáoníttclo
também a ampliação cia a^ual
se-e cia Uiá_-~, no -1" aiiaar
òo pied.o ua UNE. nonstan-
tio ue cooj.'tuia para a área
taqu_mtiiuo, cbiisiiuií-O ua
ga.a uo Conselho o uma bi-
bl.oteea.

f_:A DIRETORES — A
__._¦_ jã iu» possui o pro-
bi^ina ue acomuuatjoes -6a
S..US dirtítoreü, p./»s no sa.
lâo de sua pro^iü-úiie, a
perfe.tá aconudaçáo para oi-
to pessoas.
DCE E„ TOMA POSxÇAO

Em sua última i-üit.áo,
b qual eompaieeeram toaos
representantes de iacuida-
des, o Diretório Central, cos
Estudamos uas Escoias Su-
periores ae Ensino Iiiüepén.-
àenle tratou ao caso da cim-
ção da Facilidade de D.i-ei-
to do Trabalho o Adminis-
tração do Ministério uo Tra-
baiiio. Com várias propostas
apresentadas, prevaleceu
aquela qua mandava criai
uma com.ssão que ostudar.a
os estatutos da ¦Faeuiâatle.

para, posteriormente, i."mar-
se urna posigüo àòLrt.íUya.em
relação ao caso. Aciiam os
Bstli-àntas que o cip-omu ex
pedido pela Facilidade qui
layerá ser criada não pode
ra se igualar com o das ou
trás. por razoas do tempo de
estudo (1« meses). Assim.
sob - presidência do Asséssoi
Juridico do DCE ESI,-a co-
missão ficou composta de Or-

- > lando Ribeiro Pinto, da Fa-
' culdade de Serviço Social da

P.D.F., Carlos A.berto Mam
brini, da Faculdade de Di-
reito Cândido Mendes, e Odo-
rico CB. Antunes, da Facul-
dmle de Ciências Políticas c
Econômicas do' Rio de' Ja-
neiro.

A VINDA DE-FOSTER-
DULLES

Hoje, sexta-feira, será rea-
lizado na sede da UNE. um
Ato Público sobre a Conve-

Amaury oferece D(usoes Oo cou-
ro gaúcho e orecus dt taonua. (Ja-
secos cie lâ paru nomens; senno-
ra_ e menmyi Liiu-íufK xadrez cip
li a 350,00, Cumbl-ainlla liiü.tKÍ
Motonsia 150,00, 180,00 e 250,01'
Ruu da Alfândega 31S - lv dito
Rua Vinte de Ae-in 7 luju. Ku.-
José Maurício Jsti-A, na lentíu
Av. Nilo Fec—lüa 276, Uuuag, _ ;do B-K i

niôncla uu não da vinda de
Fostei- Dulles, às 2U noras.
Para êsse ato .fórum convi
dado.- " Senador Domingos
Vc.nsco, os deputados Síivã-O
Magalhães t; Gabriel Passos.
u jornalista Adítlgisà Wery
c mi: ns outros pirsüiuilida-
des cio cenário puiit.co u so-
ciai.

FRENTE CONTRA A
CARESTIA

As otitr-aues estudantis,
UME, e AMES. estão no iir
me propósito de criar Uma
comissão contra a eaiestia,
que teria como finalidade iu-
tar contra o alto custo ue vi-
da, que está gerando tremeu-
dos transtornos econômicos
para a populagã .

NOTA DAS EMTlDAüES
SOüííE FÜSTER Dl/LLEá

Esclarecendo as suas pj
sições, as eiuiaat.es ostlltlan-
tis UNE, ÜBES o A_iJ__
divulgarão uma nota oriciai,
sobre a próxima y.slta ne
t-oscer Dtilies. A ndiu tem
o Euguinte texto: «A UNE,
Üb_.,.. \: ..i,.,^. ÓigciUS re-
prisemaiivos ¦ dos _ .!...tu
les l)rasi.;.'.roS e cttri....... res
pcciivaiii-.ne, tendo erri (»•
ia noticias dòior„iHuói'ae
quanto a i-js gao _a ciasse
estudantil iacá a Visua o'e
J. i''oscer uülies, ao u.asii,
veiculadas {.o. dc.leiniiii_-os
ó.ijaos tu imprensa, estes
visiveimc-ii .e comprcmyatios
com :incréss2s ahtinac onais,
declaram;

aj A casso esiuitaiitu, ma-
niiesui a siiã itípu,isa/ic.a,
diante cias çaicuiaoaj . -a-
nua-.Oes de cercos jurna.a, vi-
sándo ca. uai ci ma ua u-i-
ror policial contra us ustu
dantes;

b) não nus Intiniiâam tais
publieáçoes, pois estamos iia-
bí.tuados às mesmas. ,-j:\lu
as vazes que comungamos
com as legitimas aspiaçõés
do povo brasileiro;

c) os estudantes quo iu
tam pelo entendimento e a
am':2a:ie com todos os povos,
indisci-in.nadamntc. jamais
confundiram o povo ameri-
.-ano com o sr. J. Fostei Dul-
'es — símbolo da uma poli
'.ica imperialista, implacã-
/ei men te adotada c»nt''a os
povos subdesenvo'vicios do
mundo e em particular pa-
ia comia América Latina.

d) a classe estudantil, e.xii-
citando as prerrogativas
constitucionais, facultadas
pelo regime democrático, pe
Io qual sempre- lutou. rea.
firma a sua inexpugnável
disposição de d è m onstrar.
PACIFICAMENTE, o seu
protesto pela indesejável e
inoportuna visita do Secreta
rio de Estado Americano,
ná" permitindo a sua passa-
gem cin fronte á Casa da
Resistência Democrática:

e) as entidades acima, do-
sautórizam quaisquer muni
[estações de caráter vioien
to. convidando todo o povo
para uma jornada pacifica e
de reafirmação da nossa per.
sonalidátíe nacional.

(as.) JORGE MEDAUER
oresideme. em exercício ds
UNE

GK_S0 ÍAf ^^ or*c./iArit>"
.a UBES

1.0 U t". f. ii ' iviu.v i i-
DE SOUZA, presidente da
AMES.»

iiuji:. vm.os vas'/ib

CANAL 8

12.U0 — Melo dia
12.50 — A.fíOl.UÍU iXv p-tiiu-1-
13,"0 — Esportes TV
13,31) — Tele-vespçrti:iu
14.UC — Teatro '.<> lar
14,30 — ColOgio ilo ar
15,00 — l.loa tarde Ofts-ii"

Munlü
iC.uã — Sessilu (le clnethn
l('.,3ú — u.os cavernas a l"

casso
17,00 — Si-.-ís.io tias cinco #
IS.oti —.As máscaras falam
1S.30 -1 Musical
1S.00, — U |.'ak-íio \cki-...
10,20 — GÍadya n seus dl-

cltlnlios
-IU.UU — lí_|)úrKT
2n.-'i — Utioro sabor intiiS
20,50 — Encontro entre anil-

1(03¦JI.ln •- Carlos Í'vili-1 .«:il
2I.3U — Ali LltiUI - .f 1"

22,0(1 — I [epoi-tagem Dud_l
22.2U — Entrevista
22.5U — Cftmnra Uni

CANAL 13

17,111 — fine Inr.>rmati...
17.4(1 — Campanha -conlra- o

btneer
i_,()u _.^üJthihit, "uuiãtj. 

,
10 ii.. Aulits (Te .)lu-.liiun
1U.3U A '.Miiinir d" bi-Hileo
j.l.õU' X.isso iniono-'l'.vi;
20,05 — Debate Musical .. ;l
20,35 — Xa ps ntn tlu iftpls
21,00 — 1". nto |."rin il.-v.-l.-.ta

21.50 — Conselho dns barba-
das

12,06 — Hora do 1'apal
»2,05 — Novt; programa
12.55 -- Festival Ue Filmes,

VANJA OR1CO
NA MAYRINK

Entre as atrações de ^A
grande galeria», hoje, dia
18, às 20 horas, pela Hádio
Ma.vrink Veiga, teremos a
presença de Vanja Ür.co,
que retoma de uma série
de marcantes apresen.ações
na Europa. A intérprete de
nossos ritmos folciúncos
cantará bonitas páginas do
su repertório, naquele prò-
grama produzido polo Antô.
nio Marli c dirigido por
Jair de Tatimal urgo.
< MARLENE, MEU BEM-

Marlene e Luiz Del fino
estarão sexta-feira, às 21,05,
vivendo engraçadas uven-
turas, no auditório da Rá.
dio Nacional, no programa
tMarlerie, meu beiiü-. «Scri-
nV' de Oduvaldo Viana. Pai
dcipàgão (te outros comedi-
«oies do elcnc0 dirigido pa;
(•'lorianu Faissal.
HOJE' _ DIA DE MAVSA

Ás __/horas, hoje, Maysa
e^.a.-á na P.áa o :-.r-ij-.ii)k
Vt:igii,-oícrecçndo ao públi-
co as . uas mais reeenlés
melodias, num programa
que conta, ainda, com a

NO MUNDO DOS DISCOS

è JORGE GOULART, atualmente cm excursão pela União

Soviética e fazendo multo sucesso, terá lançado, na pró-
xfma semana o seu mais novo LP. Gravado na RCA, ara

o le « cantor se transferiu, depois de muitos anos na Con-

mental ÒLP tem o titulo de «Em Primeira Audictto». Sam-

bas doze novíssimos sambas, sendo °.uo «eis do autoria de

Mário L.Ro, compõem este lançamento da kca.

O ADONIT.AM BAKBOSA, um dos mais taim*»»*" <«j

caniores c composItorcH que possulnip», est_ brilhando loni

su_ _tlma crl_ç-o, «Pafuncm». Adoniram, vocês devem sa»

l»er, é o autor de «Saadosa Maloc»».

• MARION DUARTE, a nova cantora da Copacabana, e que
está sendo apontada como uma autêntica revelação, á esco-

lhcu as duas melodias do seu primeiro disco naquela gra-"adora 
Uma delas 6 da autoria de Lina Pesco. A outra, se

náo nos enganamos, um bolero. A menina Marion lembramos

que o time de cantores dc «melódicos» (samboleros) Ja é

grande. O Brasil está precisando, urgentemente, de cantores
do samba.

A E P©R FALAK K»l fSAMBA: ucrinano Matinu, somblsia
bom cslá cum um novo LP na praça. Eis as faixas: «Giiar-
do a Sandália Dela», «Tem Que Ter Mulata», «Laia de Gra-
sa» «Braço a Torcer», «Clmvccada na Pavuna», «Derrocada
nu SaljrueW, «Audiência ao Prefeito», «Umirãos. «Maria
Antoniela», «Feitiço Fracassado», «Pedra Dura» e «O Man-

damento do Amor». Tudo samba tcleco-leco. Salve o Gemia-

no!

_____________________*» _____—¦__¦_-----»—-_____

__ __________i_6ã_____r '''.'.- ':y!F''-'''*.'¦'' ¦¦_ufij^»r^

participação de elementos
do rádio-teatro niayrinkia-
no. vivendo pequenas his-
lórias que antecedem os^iú-
meros da cslrêla. A aiuliên.
cia da Mayrlnk (bem como
a afluência nu auditório da
PRA-9J atestam o interesse
(i,j público pela cantora e
suas melodias.

PARA AS MULHERES
Aos sábados, das treze e

cinco às quatorze horas,
Vera Brllto apresenta na
Rádio Eldorado o «Súple-
mento Feminino», progra.
ma ti-dicadu à mulher. Vera
üiritlo ofcrjce sugestões de
beleza, de utilidades paru o
lar, de modas, c aborda
muitos outros assun.os de
mic.éssü feminino.

tr •&

UMA POR DIA
Vítor Leal. do "Diário

Trabalhista', sobre a' pen-
denga futcbol-tclcvisüo:

"E. enquanto <t bondade
dc Santo Antônio não pro-
vocar o estalinho dc Vieira
no cérebro desses obtusos
senhores, os velhinhos dc
asilos, os paraliticos, os ôr-
lãos c doentes internados,
licarão privados de assistir
us encontros dc tiitcbol a
quem autoiidadcs c particu-
lares tanto ajudam".

,,yV\'Ws'i(/W. '¦-.•*W
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mmtàim vitória
íiOüisTOiJ o s.pi. fí:.

mmm x ríiil
C. nforui'.' c ai,

lindo, retillzou-se ia

-í>encontro tnii-t: as
de LUt.eliü do Sccíciatle Po.
pular Reoraa ivQ e'utobo.
Clube e a do E. C, .\ír;_,e-
¦„a; ..ai..;;:. A reiáridu
ycltja <:'-:\<. u;ri ti iio.a.
íiásíiinio i-iovirn-iiiadó, ie-
.¦f.ndo ita c-.iipo du S.P.ri.

riUtí ii' ÇOTCWüi ,-.-..-.:'. na-.
piàúciii- os

•:J. jo;;:. - cs. que s^ i'--'-
. L-_.i a a.iu.-i uo i_iP
4ite d.'s„u ;.i.i no -ai .-"-

^vu^iu u fc"p"R., i-1 .-••
,Èiitós a uu;. Apurar -. ¦ ¦<=•
uni uiicuTe elevacib, ú ..-''
...u l-'.-.'.£iita luloti m .-.o
ri-ivii e\. tir <J re\és dliarii

do, u qot-' não foi pusjivu
pois o ataque do qua_r0 d)
.. V..AÜ. em' tarde residi:
!." '¦¦<'¦'¦: iu lmi.li;clvnlmaniê: aatngoi-lstn dc

Mnduveira.• , equipes form
ram còiii as seguintes com.
lituifiôes: S.P.R- Osvai-
do; Quelc e David; Biró
[vaiíi e Tiaò; Ra mundo,
tiiciii, Lourival, 

'ÍV..-I ii --
bivandl'0. M A R E C H A I-
HÉP.MÊS —¦ L.,sca; tiii.u

,o e .i.idJo; 0..-;a)c'o. Dinbtj
¦ Ivani; Antoii.o, Moacii

Gustavo, Demi e Anconit
ic-iitos consignados poi
çisni (3), .; Lourlval t3i o
t,ent0 de honra xui cjiisig
nado por Anttiiio; Na pre
liminar re.úlip.ii um jus

/.-.te de 2x2-

:-,-¦-.><.?--- ¦:¦::¦¦¦:.¦ \y-y.-.-y . ,'.M- ., fS-^:

WÈÈÈ

i*0.^7___.' *._____s..-r?v?

Equipe dó REALENGO

A jovem buiralina EDIR faz parte do "bailei' yoi»
clórico de Mercedes Batista, nue atua, com sucesso, no
Teatro João Caetano.

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27ÍI22 — cUm Casal entre

Aspas» — às 21 horas. Aos domingos, vesperais _ 16 hs.
Sábado: sessões às 20 e 22 horas-

<j

TEATRO JOÃO CAETANO — 43-1270 — cE tudo
Juju-Frulru- — revista de S. Sena, M. César e Boiteux

;| Sobrinho, Silva Filho, Eliona, Mercedes Batista e seu bai-
8 lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA — 22-7622 — *CalOnia» (le LI-
lian Melman. Apresentação da Cia. Tónia-Celi-Autran.
Vesperais: quintas o domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 32-6442 — «Timbrra» de Luiz
Iglézias, às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados e do-
mingos às 16 horas.

TEATRO COPACABANA — 57-lSlb — -.Glgi^ de Co-
lete, numa adaptação de Anita Loos. Desempenho de Su-
zana Freire, Hcnriete Morineau e outros. Direção de

Luca è Teria, às 21,30 diariamente. Vesperais às 16 horas,
às quintas, sábados e domingos.

TEATRO RECREIO — 22-8164 — Fccnado.

TEATRO DO LEME — «Tem água no Biauinb- Revis-
ta. Com Celeste Aida e Lia Mara.

TEATRO JARDEL — .Garotas em Hi-Fi». Cáè e
sua Cia. às 20 e 22 horas.

TEATRO DULC1NA — 32-5817 — «O processo de
Jeus>, de Diego Fabril. Com Dulcina, Conchita Moraes,
Yara Saic-s, Ouilon Azevedo c os alunos da Academia de
Teatro, às 21 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — 22-7581 — «Bom Mes-
mo é Mulher». Revista. Com Virgínia Lane. As 20 e 22
horas.

TEATRO RIVAL — 22-2721 — Fechado.

TEATRO ZAQU1A JORGE — «Fruto Proibido», re-
vista, com Saluquia Ruitini e Ubi. As 21 horas,

MAISON DE FRANCE — «.Quarto Separados». Co-
média, com Célia Bier e Tereza Raquel- As 21 horas.

0 Urdidefra Baqueou
ÍVeiile ao Acabamento

iábadi ultimo, o Estádio
proletário, íoi palco de mais
unia ruduua-do returiio, quereuri.u, na fase principal asssçÇes do Aea'ti£i'íié.:„-j .,- L.-ilidçlra, e üa.p-.oi.miriatvMas-¦.jaroqueua -\ íiaijão.

O esquadrão uo Acujarnen-
to, como seimpr-s mostrando
sua impecável teiuiçidcüe,
suplantou seu adversário quenão pôde conter 0 Impstò
avassíiládor, saitdo gòibado
pelo escore de 6x2.

Ma pr. liminar, que teve ini
cio às 13,30 horas, sofísáclb'.tal prélio foi dií-ó;tiado en
tre as representações do
iViassároque.ra x Fiação, os
qúàdiiüs jogaram de igual
para igual, terminando o co
icjo empatado;

QUADROS
ACABAMENTO: Leco; Del-

ci e Wilson; Emiüo. Teixci
ra e Davi; Ubi-ajara, Mauri-
cio, Nivaido, Altaneri. Ce-
zar (Cosmo).

URDIDE1RA- Loiival; Gil
son (Sauí) e Âlâim; Cemil-
ton, Deocides (Miguel) e
Heiir,qü.£i| Francisco, Meriè;
zes. Adilson. Amauri, Pedro
e Athàide.

C.3 MARCADORES:
valdo <"'. Maurício (2)
zar (i). Tara o quadro

Ni:
Ce-

Menc.i:.'do'.-
(2) tentos.

MffiS3._i.O
Düglas iSsI;
Gonçalves,
son; Vieira,

I'
autor dos

•IR/ João
líidj c L.aaair;.'.-
Vicente e Edil

. . . ., Nogueira, Or_-
dir, Ncwtor: tí Nivaldo.

FIAÇÃO: Paulo; Sabino s,
Max; Couf.nhó, Alair e Mil-
r.on (Darnião); Erü, Waldir
âuiãri Jurandir BirVosa. 2c-

>-' i-aulo)
os fi" -ííi ;è Nfiví

Wáldemar Meireles,
foi dos mais sensacionais

o encontro entre as equipes
cio Eletricidade e o forte ,s
quaorão do Mecânica, em
que ic-vü iugar no gramado
da Vila Hípica. Os pupilo.
..¦wiiàiiuaclos por joaoz..uiu
levou de v e n.c i d a üb
seus leias antagpnistài
pelo escore de 3 temos a 1
téntio consignados os gols
os jogadores; Haroldo, Mau
iicio s Rosário, para o qua
t.n-o vencedor. Luiz Machado
para os perdedores.

A preliminar reuniu o.-,
quadros do Departamento c
.o Tecelagem, e terminou

com o empato de 2x2. Os
marcador: s: Monteiro e VVai
dir; para us alvi celestes.
Càrneirinho e Geraldo, mar
caram para os alvi-rubros.

QUADROS
MECÂNICA: Gcde, Airto,.

e Rui; José Francisco, Haro,
,o e Geraldo; Nélio, Mauri

co. Jorge, Rosário e Ozias.
ELETRICIDADE: Haro]

do; Décio e Luiz; Zequinha,
Santòro e Adalberto; Auzir,
Aliniro, Gelson, Niquinho e
N-:-lson.

DEPARTAMENTO: Altair;
João e Ari; Augusto, Osmar
o José; Pedro, Deoclides,

..'alzuito, Waldir e José II.
TECELAGEM: João; Lu

,_s e Ladeira; Ediür, Zi aí
a e Teixeira; Caetan

Càrneirinho, Geraldo, Oi
-eira e Macio.

COLOCAÇÃO

ü Certame Amiuturista prqs-
SesuirH na tarde tio domingo,
ijorn a reuU-Hi_fl.o d_ ri.uye en-
contru. Na -sírio suoiirbana"
o Realengo, líder e invicto, es-
tara em lula das ínius diiieeis
frente ao Rolai, que se prepa
rou com carinho, a ílm de sur-
preedem o esquadrio alvi-tie-Mio
Ja E-:*.rada Sito Pedro de Aleitn-
lára, O técnico Viana não cs-
jonde o seu otimismo cum re'..-rêi.eia a um novo sucesso di-
eus pupllot. Os demais jua>is
Io os:íe;.;uintes:

SU1'K1_ RURAL,
Urientj x Distinta
Gúarubarri x Campe Grande
¦ iltl x Colonial

Slií R1E ITRHANA
.5,ú JCS0 X Mfntíü
.eaíengb x^ Koíül'razeiro x ['iratiüara

SE'RIE SUBtillUAN,'

(III! \ Irmãos Goulan
h':áo 5. Paredense-
"'nuf!4-.'tra x Del Castilo

ACAO ATUA),
s: H5 URBANA

Col.
1 —

Col.
l —

¦1 —
—
—

ti —

Col.
I —

Col.
—
—
—

¦—

. — Hatedense .. ..
J — Irmãos Goulart
:í — Atília

— Mavllis
— Manufatura

G — Del Çàstno ..;..
7 — União

PI

s
9

14

ASPIRANTES

Atília
Manufatura ..
Del Caslilo .. ..
Páretlerise .. ..
Mavilis
Irmãos Goulart
União
SE'RIE SUBURBANA

Realengo
Piraquara .. .. ..
Corintians ., .. ..
São José . - -» .- •¦
JMengo
Oruzeiro

Rolai
ASPIRANTES

Piraquara
Corintians
Silo .ínsé .. .. ..

Cruzeiro
• Realengo

lioial 
Hetigò 

SE'R1E RURAL

Campo Grande ....
Oriente
Oltl
Colonial
Distinta
Guanabara .. ..

ASPIRANTES

PI'

t>
7
y

12

PP

4
£
6

IU
II
11

PP
. 1
. ti
. (i

Col.
t —

3 —

—
—

. 10
. ia

pp
. u
. 4
. I)
. e
. s
. 10

pp
Oriente
Oiti
Distinta .. ..
Colonial .. ..
Campo Grande
Guanabara ...

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
apresenta a seus leitores o livro de Anton
Semionovitch Makarenko, um dos maiores
educadores que o mundo já teve. Seu título

de origem é "CONSELHO AOS PAIS"

Ao editá-lo aqui deino-lhe o título de:
"0 SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO DOS FILHOS"

ÍNDICE DO LIVRO EM QUESTÃO

NOTA SOBRE O AUTOR 
CONDIÇÕES GERAIS DA EDUCAÇÃO FAMILIAR
A AUTORIDADE DOS PAIS 
A DISCIPLINA 
OS JOGOS 
A ECONOMIA E A VIDA FAMILIAR
EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO 
A EDUCAÇÃO DOS HÁBITOS CULTURAIS ......
A EDUCAÇÃO SEXUAL 

í
25
39
55
71
87

lül
117',33

Preço: CrS 40,00

Nosso Endereço:
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sohrr,.„

(Antiga rua das Marrecas)

; . ...aal l
srs. Gilberto M. Campos,

1*

o-
7»'

Acabamento .... l pp
Tecelagem .. .. 6 pp
Massa roqueira . - 7 pp
áietrirídarip 9 r>r
FiaçSc IP pp
vtecãuicci 10 pp
üràfàeíra 12 pp
Dep_ tamaató .. 16 p_.
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Paulinho Renovará Hoje Com o Vasco Por Mais 2 Anos
_'___ _i_.___ __, éêttHtnkmã *••» *i>ma*~**~* - *.-*.. *_»-»_-___._,- it* . ,Concluindo m demarehe», aue chefiaram a bom

tniiiii, Paulinho deverá firmar hoje o eompromi»*u
quo prenderá por mal» doi» ano» no plantei de Sõo
Januário. Esta tarde o craque ettará na »ede do
clubo, onde hc verificará o ato, negando informa-
vais do vice-presidente do» interêtic» profl»»tonai»
do Vum-ii da (lama, Jaime Soare» Alve», à nona
reportagem,

Paulinho receberá Cr$ 17.000,00 e luva» de
Crii'•0(1.000,00.
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PREÇOS DOS INGRESSOS
PARA 0 CAMPEONATO

Embora JA tenhamos dado aos nossos .leitores os pre*'6 ços dos Ingressos quo vigorarão na temporada 0c 58 agora
è quo vamos ter efetivamente o começo do campeonato,
f, voltamos u dA-lo, para melhor lembrança dos torcedores.

XO ESTÁDIO MUNICIPAL

Camarotes laterais «Cr* 700,00
Camarotes de curva Cr$ 350,00
Cadeiras laterais Cr$ 150,00
Cadeiras de curvas Cr$ 80,00
Arquibancadas CrÇ 34.QÚ

§¦ (irrals  9,00
Militares CrJJ 6,00

NO ESTÁDIO DE CAIO MARTINS

«*^^l^<WWV\*M««M(SM«MM^I(A^wy«(VVVVV«^WVWV<l«<¥WVVWVVVI^^

« Ali UM CRUZMALT1NA
Ótimo ensaio coletivo cm Sao

¦0$ sação, marcou 4 tentos
Janu
-c

ário —Titulares 6x0 — Vavá, à sen-
oncentrados a partir dc hoje

PAZ:NA GÁVEA:
A Linha Média Reformou

Arquibancadas cobertas ..
Arquibancadas descobertas
Gerais 
Cadeiras numeradas

• ¦•»*_.««_

.Crt 60,00

.Cr$ 30,00
¦ Cr? 20,00
.CWJ 150,00

OUTROS CAMPOS

Cadeiras numeradas (prteo único) ..Crt 100,00
Ingresso único geral Crt 30,00
Militares .......Crt 10,00
Divlsüo de Juvenis (toolado) Crt 10,00

m**********%**************^^
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O noticiário tpoftW» da temana tofre uma queda
com a invasão de nota» fabris o oriente. Médio, que nos
dá conta da ingerência áot crittáo» civitüados nos assun-
(os da região, /lio .ntronguilUo, um pouco, oa tupiniquins
destas banda* que trocam a* bolai e notkiam a vitória
do América ver >k1.

XXX

A "barriga" foi quase geral « na mesma canoa em*
barcamos com toda a bagagem. A história tem explicação
(não c justificação) quando se sabe, agora, que o terceiro
gol umericano íoi fruto de um clamoroso impedimento.
Mas íoi assinalado, é o que importa. De qualquer íorma,
enviámos os nossos pêsames ao nosso caro Nelson de Al*
incida, diretor de divulgação do Sâo Cristóvão. Foi gol,velho, prá qut tOCcer? .«•

XXX
' l . alvi-negros continuem na oritm do dia com as su-

<x..!_(_- propostas QW vêm recebendo para excursionu.
rem pelo interior do vai*. 80o ot fotos mostrando a exa-
/ii/do da politica alvinegra. Boni salários, bom plantei.Propostas abaixo de VM> mil enueirot, cesta, com ela.

. h .r XXX

Recebos com snüsfaçao a noticia das renovações de
Jordan, reconstituindo assim a Unha média do Flamengo
para o Campeonato Carioca. Os clubes devem íazer o má-
ximo para conservas seus melhores jogadores. Êste é o
.mo de ouro do futebol brasileiro e as boas partidas se-
rão certamente prestigiadas pelo público.

[adir, Dequinha e Jordan, integrantes du linha mediu do Flamengo,
que vemos acima, reformaram us seus contratos, não constituindo
dessa maneira, mais problemas para o treinador Spílcll, No dia de
ontem fadir c lordan, que ainda nâo tinham renovado, acertaram as
bases para a continuação na clube. Por um compromisso dc dois
anos, aqueles craques perceberão mensalmente, entre luvas c urde-
nado, ciírcfl (íe 38 mil cruzeiros, ou seja, o mesmo que o centro-me-
dio Dequinha. No entretanto, no contrato dos três. consta somente

trinta e cinco mil cruzeiros

2a.-Feira Com o Prefeito os Clubes
Discutirão os dirigentes cariocas, com o Pre-
feito, sôbre o «caso» da Televisão — Domin-

go não haverá TV
N o Palácio Guanabara,

reunir-sc-ão na próxima .se-
gunda-feira, às 15,30, os dlrl-
gentes dos clubes cariocas,
juntamente com o presidente
da FMF, para tratar com o
Prefeito Sá Freire Alvim', do
tormentoso caso do tçlévlsio.
namento dos jogos do cnm-
peonato carioca.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRA_lCA DOS MAU1T1-
MOS. PORTUÁRIOS. ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

< Para Deputado Federal
WALDjR SIMÕES
Para Vereadores 

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO
FERREIRA

Garcia Visto Na Gávea

Segundo conseguimos apu-
rar nos corredores da FMF,
6. pensamento dos dirigentes
cariocas, não transigir no
que diz respeito a Xixação
das taxas para televisiona-
mento. O que eles resolve-
rnm na Assembléia Geral,
devera ser mantido quando
da reunião de segunda-feira.
DOMINGO NO HAVEReo

DOMINGO

NAO HAVERÁ TV

Em íace de ainda não ter
havido uni acordo podemos
informar aos nossos leito-

ros, que até a noite dc on-
tem os clubes não Unham
nem cm pensamento, dado
autorização para o l.lcvislo-
namento dos encontros da
rodada. Desta maneira, os te-
leàiiectadorcs cariocas fica-
rão privados por mais uma
semana; do assistirem em
ca«a, as partidas tio cãrhpbo*
nato.

Zézé Não
Quer Apelidos

Box

Ontehá, por ocasião do trtl*
Ho coletivo do Flamengo, o
goleiro Garcia foi visto nas

;!«-ir.uibamcadas, assistindo o
:'; exercício dos seus ex-compa-
¦.nheiros.

' O arqueiro paraguaio nüo
s'chegou a um acordo com os

rlifigetitéscàntorrienses para
a renovação do sèu contrato.
Ofereceram os dirigentes ai-

, vi-cclestes, ao jogador ,a im*

ERNANI NAO
FOI JULGADO

; Xlais uma vez, o Superior
Tribunal de Justiça Desporti.
va da CBD, por falta de nú-
mero, dòljía. de reunir. A reu-
nião que estava marcada para
ontem, tinha em pauta, como
o caso mais importante a jul-
gar, o. processo do goleiro Er-
nani. Também Os processos
dos jogadores do Santos F.C,
Afonslnho, Rarriiro e Zito, que
deveriam ser julgados, fica-
iiam para a próxima reunião
que serft na 5* feira vindoura.

port&ncla de 17 mil cruzeiros
mensais, com o qite não con-
cordou o craque.
NADA COM O FLAMENGO

Embora fosse visto nn Ga-
vea e esteja sem contrato,

k*...>;;,:...-'/yyy:¦¦•/••• .:¦,,.. .;:f ¦.-;,..

GARCIA
Garcia, segundo consegui-
mos apurar ,não está nas
cogitações do Flamengo pa-
ra retomar às suas fileiras.

EM JOGO
0 TÍTULO
MUNDIAL

LOS ANGELES, 17 (FP) ----
A Comissão do Boxe da Cnll-
fornla aprovou finalmente n
data do 18 de agosto para p
Campeonato .Mundial dos Pfesftíj
Pesados, entra o detentor «li.
titulo Floyd rãttòrsorj e Roy
Hiirrls.

Aceitou, Igualmente, adiar d".
24 para 25 do corrente b matõjí
entro Peter RaiiemaçHei' e 55o-
ra Folley, o de 2_ de agosto pàl
ra r. de'setembro o inntcli do pe-
nos welters entre Carmen Uas,-
Ilu n Art. Ani. n.

A Còinlssíío deci .iu, final-
mento. suspender a )íccw;ú '»•
mítriágei- dó A! -,'elil, tio
maiingei- de lloi-ky Má 1'o':iiíij
lil.ta ÜtíCisMÒ foi tõniííttíi uni
.oiis^-lüên cia tiú "í.i!í;í le
r.'ii!i'|uu_-i notadii ji-iós mem-¦ Urõã du CòmísBliü" _$£ .¦..-¦>».._-
U«s rtadas pur Al ..'..'illl ._•'..-
suas ivla';«"...'i cóm t'i-t\iil(le CÍi
ro, gangster ãinerloafiy, aeu--,.-
do' de desempenhai- tiápei lie-
gal nu boxo proClssIoiíal ain ¦-
rica nu.

O léuiico Zezé Moreira (foto),
n5o quer mais apelidos

(5 preparador cantorrien-
so Zbzfe Moreira, ao que
parece, vol.ou du Europa
cnm idéia novas. Não quer
o íécnicu, qüç os jogadores
do seu plantei usem mais
ápenc.ós, Desta maneira, a
eseaiiiçãó do tlníc para o
en;; i :ii'(, de amánlia a lar-
(ie contra ò Flamengo, sé-
rã féíta da sagüi..',', riidiu.-
ra: Máilrtj; Sliival, Iíurail-
ioii c Fioriiiüb; Viior é Ra-
mos tcX-Obdoqà); Miitou

-(iik-fcabbcioi, Paulo lex-
i^iiliniio), Jíise .S.-Z.qui-
nha), Bera e Joaquim Albi-
no (éx-Quincas).
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?$B%L****W£"- >f' ",46 hon' ~ MONTÀEIAS PARÁ ÁjVIANHÃ

Trolnnrnm n» mnnliíl i* ontem,
oolotlvnmento, oh proflNalonaln
do Vbkoo da fiiunii, em apronto
ílnnl pnra a bntnlhn contra oi«
l..u.i;u«-n-..'.".

A |.l'iil.M tevo u (liirncRò d»
HO»minta minutou, tendo OS Illu-
laroa conncRuiiIo o nmplo unir-
endor «ln Hei» tonto» n vero.

QUADUOB
Ah 10,15, tevo Inl.-li. o eimnlo

cum im cqulpen fi-riniul-i-i «In
neiiulnto forma:

TITÜLATIRB: nartionn, Onrlo
o lielllnl; B'c|o, ürlainlo e Or*
tunhoj Snbnr.l, Almir, VâvS,
Hiili.-iis e PliiKii,

Slll-LRNTKS: Miguel, IUI.1 e
Hari/.on: xiviii.iu, Ademar «
Ruy (Noleon)'; námd», l.iviniio.
Dolím, Itobotto (Vnltlcmar) éValAèmhr (Dohilngulnlio).

AUATOtl o
bpMÀNpÁNTE

üs tentoa rornm i-oii«.!giiad..H
por Almir, Snlinrd o Vnvfi (1),

A notn «Io coletivo foi dn«ln pe.' 
lo onmnndnnt» cnnipeAo «la
mundo, VnvA, quo deixou o pen*
Honl d» SAo .iiiuuaiii. entUNlnx-
in.nl.i .-«.in n hiiii luiiiiii iitu «l,

O prfiprlo ilni.llm ndmltlu <s_-
tnr Vnvft "melhor q«nc quaiidn
partiu" (nie), quo o |i«-i-iii.ui.
luieani) imrece ter ailtiuld.. e
mínimo de conrinncq que llie
faltava. I-Mn opInlAn «crlll
«•ini.. sailn, loco a hi-ijiiIi-, pelo
vleé-iirenldent» d«« futebol, .Ini-
mu Alves, em piilentra com a ro-
porUigem.

OUTltAK NOTAS
liifunnoii.nns Oradlm quu o

m.MIo Coronel duvei-ft voluir mw
trelnatncnti' na prAxInm toVça-
-feira, JUHtirieou ulinla u nu*
ia"ni-ia do Wilson Moreira, «iuo
ho encontra gripado, carocen*
do, poriam.., de repouno.

Oh vaécnlnoH Ine.ai.i i«-:«>
mnll a C'>iii'eiitni",flo, no prô-
prln «siAdlo, ondo ngiinrilarilo i
In.ra do prállo de dcmlllgo,

Taça 0'Higgins cm Setembro

t^m:$x$y m -yt ^jf^^WW^^^W^SÊ&ÊÊIm

SANTAOCi ,17 (pp) __ f-.«*
monta-Se quu os dirigentes il.i
futebol brasileiro — desejariam
reiniciar a disputa «la "Taça
0'lllggitiH". cuja realização des-
Ia vez seria em Santiago. Dn
acordo com a» bases desta com-
petlçilo, ou brasileiros Jogariam
duas partidas mw dias das fes-
tas pátria de Setembro. Se n
..«'lecionado «lo Urasil nílo pu-
denso vir, seria um clube ca-
rloca o encarregado de. fazO-lc.
Nesso caso, o escolhido seria
ci llotnfogo.

HtOEGI-tTI NA ALEMANHA

BÜDÃPEST, 17 U'T) --
Numlor Hldegkutl, o fnVnnsó
utacanto do MTI. «le lindapesl
o du equipo da Hungria, obtoro
a tllulu excepcional a aulorlnv
«;il<i «le Su fixar no estrangei-
ro, a partir da ptóxinlu tem-
pni-ndá. Ill.k. kutl sc (..stiibelo*
cerl |ior dois ou Irei anos na
Alemanha do Oeste, aa qual!-
dade de treinador o jogador do
clube Hayern, dc Munique.

EM RIO BONITO
PROLETÁRIO DERROTO.

MOTORISTAS FOR 2xi)
IUO BONITO — 1_. «Io Rio

(IP) — Realizuu-sa domingo
dia 13, a partida entre os dui-«
rivais do futebol local, o tra-li-
eional .Motorista I\ C. o o Pro-
lelíli-lo A. C..

Quem Compra na
Fábrica Paga Menos

Isto acontece ao Amaury onde
existem alusões u parilt tiu Ci5
luu.OO. Varlus modelos (li._iente_
para tudos us pretos Culu.vui de
lã pura a CrS 700.CU, 750,00 c
siio.iio Kspetacuiai blusões xa-
drez de lã u (Jr$ dí.OU. frecos
especiais pura revendedores Kuu
du Allanuegu ílls - i* andar
Kuu Vinte de Abril, 7 loja
Ilua Juse .Muurii-ii, 'JKU.A, nu He
nmi. Av Nilo Peçanha 276, Ca
xl-is, Knl. lio lllo.

Sob lnteilFo enliisiiismo o
aplausos da torcida que so .li-
viüiu, o ProIetArlu entrou -m
campo como reconhecido lavo-
rito. O primeiro tempo terminou
com o escoro üu 1 tenlu a zero
pura u Proletário, /»- no s.--
guhdq tempo selava ÜS destinos
da partida consignando inais
um gôl, Nunca del.-mdo de iu-
tar bravamente, o Motorista
caiu por __ x 0.

Os quadros estiveram assim
foi.miduij:

MOTüIltSTAS Curiditde,
Eugênio, .yãlcyr, Capela. Í.'ro*
cóplu e Luizlnlio, -MisOs, Cius-
tavo, lleliiiho, AlC-dlu o Zarco,

1'i:oli:tAiuo — Romulo,
Kornanilu o Lionel; Bcquiyal,
Otelino o Fido; Tçdáo, Colão,
Nonato, Walter e Juvenal.

Os tentos foram marcados
por Nonato o Bcililo.

,f|; ^V"^ 
*¦!¦

«Estudos Sociais».
UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA
O 1' número nas bancas de jornais e livrarias

com o seguinte sumário:
Moacir Paz — ««Sôbre o Problema do Desenvol-

vimento Econômico»
Carlos Marighela — «Alguns Aspectos da Renda

da Terra no Brasil»
Fragmon Carlos Borges — «Origens Históricas *.a

Propriedade da Terra».
Miguel Costa Pilho — «O Trabalho nas Minas Ge-

rais»
Carrera Guerra — «Maiacovski nos Debates -?ú-

blicos»
Su Ju —- «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — «Notas Sôbre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica de Livros — Cri-

tica de Revistas.

r.n.i U-i a í/rata surprísa do treino dc ontem. Goleou comu nunca

Vavá
Para ,l'ii3

ROMA, 17 — Segundo uma noticia oficial, o cen-
trò-avánte do «onze» Brasileiro, Vavá, que seria de
origem italiana, disputaria a próxima temporada de-
fendeivlo as cores do «Lazio» do Roma. O diário espor-
tivo italiano «Gazetta dello Sport» informa, que o «La-
zio», que já estaria em avançadas negociações com o
«Vasco da Gama», clube de Vavá, pediu a autorização
oficial da Federação Italiana para a contratação de Va-
vá, como «oriundo», dado que Edvaido Neto seria fi--

* -i
lho de italianos.

AUVUUAUü

Or. Odilon rtiskier
L-iiüsa. Liints. Comerciai-

e Imtiblltériai '

.íuíi üuvidui 161* sala 913
fel.. 13-6*173

Chegou a Hora de
it.Qn.píár Baraío

Artigos de íà
Bluslnhus de lil paru meninos e

meninas preços nunca vistos Ulu-
."üi-s de couro a preços especiais
Cuecas, camisas calças ue todo
tlpu u prc.us esp.ciais. (Jtlniu
uportuniuiule pura revenueuores.
AmaUry; Kuu ilu Allânilegu 318— 1» andar, lluu Vinte ue Abril
7 loja Kuu Josú Maurício ÜS.I-A.
nu felina. Av Nilo I .canlia a7(i.
Oixlas, E. do Rio

• - DOENÇAS E
¦ - ÜPtíi.AÇÕÉS"1 tfOl-rOLHOS
DfiT-FAULO CEZAR

HIMENTEL
•J)üi.S.bí,TokÍO:
'..ítuiTs de Muvuiuhro. 13-1

.«Jileríit — Telefone* f" —*

ias., ias. o bai>., das 14
as m ns.; .us., 5»s. «; sá
nados dns 'II fts IS hs.

Gonies-Alfaiate
iii.u|m_ t>ub iiH-tliUit, pulo

creu líi ri o, tecidos nuiriiinuln
e chiraiiguirus

Kuu lim» üu Cru/.. .38 -
lv u.u.ar Sul» iti\. 'Jclcfooe
«a. Dl GO.

CCVOZ Operáriâ»
Jú está circulando o n» ild do Scniuiiario «Voz Ópe-

rária», contendo, entre outras, as jsesuiiil.s niai«_riiis:

Nossos interesses estão com á jm?, è eòin á causa
(íos povos árabes — Editorial.
l'ora o agente de Wall Sírecl.
Tendências cm clioquu nu terreno da inXlayâo.
Intervenção armada ianque p«5e em perigo a paz

mundial — Crônica internacional,
A propósito do VII Congresso ida l«. dos Comunis-
(as lugusiavos. , ,Funcionários públicos em lutn pela clnssüicação —-
Reportagem.
A Revisão do Salário Mínimo eslá tia ordem do (lia
Artigo de Roberto Moreiia.

-— A Fonte de nossa disciplina e do nosso impulso
Artigo de Palriiiro Toglíàlli.

Adquira ó seu exemplar nas bancas ou na ádhitnis-
tração, it Av. Rio Branco, 351 — 17' andar — Sàlâ 1712.

LUISÂO EMPATOU
LIMA, 17 (FP) — O peso meio-médio brasileiro Luis

Ignácio o o poruano Mauro Mina empataram, a noite pas-
sada, na luta de boxe travada no Estádio Nacional.

Os dois pugilistas lutai am corajosamení., constituindo
o match um belo esptáculo, sobretudo no último round.

RESTRIÇÕES

LIMA, 17 (FP) — A crítica comenta severamente esta
manhã o resultado da luta, na noite passada, entre o pe-
mano Mauro Mina e o brasileiro Luisão, considerando que
os juizes "deram dé presente" o empats ao pugilista local,
que, na realidade, íoi amplamente superado pelo visitante.

Concordam os. críticos de dizer qu; a luta não agra-
dou ao público. Mina lutou bem durante os primeiros qua-
tro rounds mas, nos seguintes,,íol o brasile.ro quem tevo a
iniciativa. "Desla forma, — diz o matutino "La Prensa"
— os juizes presentearam à Mina a qualidade de "chal-
lenger" ao titulo sul-americano de meio-pesados.

Dida Não Chegou a Um Acordo

lndiable Vai tféhctr a Primeira Carreira
«.—I Endtablé, J. Tlnoco
^2 Zéca, P. Libre 
9—3 FuMura, O. UUÒa .Pabllto, O. li. Fetnàtld".S-r-5 CanEoniere, M. Silva ..
¦á !. 5F,b<Ate> A- santos 
«—7 Nilo Azul, H. .AWjKteklComanche, L. Rigonl ..9 P.etrüco, U. Cunha - 8» PAKEO — 1200 MEXBOSfâ£^~ ******

Ks
58
35
55
56
55
55
55
50
35

Crí *S 000. _ — h* l_,íi) Bo.ai
1—1 RI.. L. P.Iâohl 
15—2 Collgliy, M. - Silva 
3—3 Pregòneró, M. Henrique

4 Kei-ttiâlia, C. Paranhos
4—5 Dàhg-Üi\ A. Poi-i.ll.ii) .

ü Cõ.ai, H. CUHHft .....

Ks.
Sfe
5G
56
56
56
56

Cr:l l*AUEO r-"l4Òí METROS
OS.000,00 — ui l_,00 liorüi

|—1 Alnváy», L. ilzòni ,.5—2 Platino, U. dRifin ....'(—3 Pacarâ, w. Andrade .,,
;1-Jtanal; M. Henrique ....*,~r. Virá Vira, p. r. Silva... « C. PrllK-e, O "

1&.
56
55
55
55

3—3u
í'—$

Beltüth, O. Ullôá ....
B.Oé.tè, V. Cííuhá ..
Nautá, A, Santos ....
Dlo, M. SUvà 
Comadre, Hi CUuha .
Dlck, M. llélulque ..
Herúdoto, w. Aiiui-Uile

Ks.
52
5Ü
SU
56
52

2 Zé VelHote, C. Diài ..
2-3 fvld. Mí Silva ...!_.:...

» Bon Soli-, G. Silva ...
J—5 Mahgaz, I. Amái-al ...

. » Mãiiet; ü. Cunha •1—«j Prelencluio, A. Saiiioi
> Mlátèr Bágõ, J. Tllluèò
» Tltalogo, u... Ullôá

6» rAHEO —~ÍÕOÕ METROS —
Cr* UÓ.O.J.UO — us «U.uu liurus —
(B__'j."i__U) — GitA_(lA

51
55
30
52
51
53
53
61

. . SAEEO -
Cr* 65.000,00
(B1.TIIXG)

1_»0 METRO.?
ài 16,30 horas

ks.
f.6i—1 TU Mlml. \V. Andrade

2 Fita Azul, C. Dias o'-i
2—3 Kuty, A. Santos 52

4 Siciliana, M. Henrique 61)
3- 5 Lá r.Ioi-ôeha, L. kigon! üü" fi Kòsu Miei, J. lliiuOo .. 52
4 -V fiiiiiolraná', Al. Silva .. 56

6 Uniurm, A. G. Silva .... 52

uilai
». KAMK.V xt/tt mttum ~

. 5» c.vitui — (000 _i__:ri'.o!> —
CiS IOO.OOO.0il — ils I5.:iu li.im»

Ks
*,_* B1_ui ttjii, L. SUjèein .... au

1- -1 JiiHrloá, U. cúiiha ..
Larochea, 3. Ramus ..

2—3 Çseareolle, O. Maegdo
Aciiisijca, A. G. i,llva

.'. AEÍllLha, 1.. Lelgiitòii
:! . rurlunata, o. Uiirta ..

1 2.__cua, L. Viuí.a ....
á Clavina, D. 1'. SUva', :t ..'alltjué, A. Marcai .
- Cuivotte. M. Silva .

> 1'rcnrii!, J. Tlnoco . ...

Ks.
se
5S
55
55
55

•n
2-3

,t

l'A.__.v) — 11.Ü0 i__íul)_ —
VJ.uuJ.UO — ua _,,U. auras —
l' J.'__JS VJ |
i.ua.iu,', U, Cunha' 56
Válvern.M. SUva 56
O ..cy, Á. Marcai 5S
Cosr.licu, II. Vuseoneelos 56
ISUf.ueli, L. ííigonl 36
l.lbeiiu, «J. Ullôa lü'.
My Own. A. G. Silva 5.
c..]_out-, 1. Suu^;i 56
tbiiupuliaii, .-\. SuntoS 56
seíenui, M, Henrique ,, 56

SJüdicaío Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Pa_.ifieai.orte Marítimos

Sede à Rua Senador Pompeti 11'' 122 -¦- v andar —
li shi Capital.

EDITAL D£ CONVOCAÇÃO
k Diretoria do SINDICATO NACIONAL -DOS TAI-FEIROS, CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍ:

TIMOS, convoca todos ós associados Quites é. em pleno
gozo dós direitos sociais, a comparecerem à ^SsemblélàGeral Extraordinária, a realizar-se no próximo dia 19 de
julho de 1958 (Sábado), às 12 e 13 horas, em primeira è
.segunda Convocação respectivamente com a seguinte Or-
ier_ do Dia: . •

ORDEM 00 DIA:
a) — Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da As-

semli-éia Ant.r.or;
li) — Ãii.'c!;éniS"íãò, Dis.-*Uiyão t Áp.ovüCão dói Ba'•¦¦¦''• 

láiicátés dos Kieses de^fMyèY&ioj ivlaigo e Abril
de'1958; dom ós Fareíérès dó C. Fiscal;- ¦'

í> — Assuntos Gerais. ' •••¦ • .- . .¦:;¦.
Rín «ie Janeiro, 17 de Jtilhb de 1958. •:"''....;: .,

Embora treinasse Coletivamente na tarde de ontem, 9
meia Dida não renovou seu contrato com o Flamsngo. Era
pensamento do diretor de íutebol do clube, sr. Alceu de
Castro, aproveitar a ocasião da assinatura do contrato de.
Jadir e Jordan, para que também o meia-esqu_rda campeão
do Mundo firmasse o novo compromisso. Todavia, ós êç-
íorços do jovem dirigente rubro-negro, não íorani coroa-,

I dos de êxito. Espera-se para todo o decorrer do dia de hó"
je, qite as partes cheguem a um acordo, encerrando dè
vez o "caso" do novo contrato.

it ... OSK- PÉkElliÀ -DÒS iSAXTOS .
Presidente' '

)

AJUDE A

í P,

¦r
ll.!

IMPRENSA POPULAR

/_. { UÍPOS
üeuUdura» auMtâuiiuu, e_«triii-õe_, ililieeis ò opera^xi» da
-òea, UUlülil-is l'L\US 1_ MOVàliá (Koiu-ID com iiatertàl
sur.-uilido, por pregos razoáveis. (Joiisultòrln: Ru» do
«.nrmo n. 9. «ala 001 — Seguudus, quartas e se\tHs-telrt«i

...  1'eletone: 52(5225

T*

¦ il I
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Possível Uma Greve Parcial dos Estivadores de Todo o Brasi!

1 'líy?%':y"- '•'¦:'y :'':-:.. - fyiffip&íiiSyZÍVyrt-i ,
! K'" "WS-¦ m'W-:- .::-.':^%-:^>;if:iv:i:4.v:::-Us:'::: .•••'•..¦.-:,'.¦::..,?.•.;.¦..¦:¦. . •;>:,

!iw' '^ílWte''

A mlticuo de f-mlí.riiir-» impot-itii pela Con.it-.si.
mento nacional — Declarações iiieisivas d» l'

A il.clhft.» «rlillrtlrln da <<ii.iIh»«Ao .1.» Miiiiiilin M.n mil.-,
rrilii/liulii om salilrlii-. do». <»Nllvn.l.t.'i»s, poderjl provei nr n
ecliisftii do um» greve pitnii.l »ni Imiti* o*. imi-h». di» llni-.il
Kit» d.'.lurii..ã.i no* hil fflli». ontem, liei.» (ir, OxvhIiIi» II»
drlu.iiN iIiik Snnlns, presidente du IV.icrnçilu N.« l.uuil iIim
listlviidorcK,

RBDIIÇAO IM* SAI.AUIOK
liiiiiiniiiii-iiiis o sr, Osvnl.l.» Itmlrluii.^ <iu.< n 'i.iiii-.sii..

•lt- iliiiliilu» ,*»li'i(iititi>, |M.r ii.iiiniiilii. dn r.Miliiçftu i.iiii, pu»
blltuil;. un boletim 315. determinou u n tl.ii.-iii. da Ihmi «li» ••*.»
llvu «• di'si'».tlvii puni i» it|iiliari|iii' »> di",i'liibiii(|Ur dc liii.in»
nus. Oh estivador.'»., IiiímpimIiix cm Leis, .'.iliruvt.nl CrS '.',17
por i-t.du .'i.rlui de lii.iii.n.. 1'iiili'iriiiilii pnrn o Sul, fiuiiiiinlo

o dn Marinha Mercante provocará 11 medida e
residente da Federaçjio dos Estivador.*!-., sr. O
oram cobrado* ¦ .< •¦••.%. por caehó .'i.ilinrin.t.i pnrn o Norto,
\ oomlnsfio d.» Mt.il.ilii. MiTiitnti' icholvc. miiilpiiiiir o cm-
liiiniiif tituto puru o Sul iijiim» par» i» Norto l« li»-»«» .lu <r$
3.17. T«| iiieillilii lnipll.'.. num» redúcSo HiilMtanüInl iiom •*¦«»*•
rios dos ostlvntlorüti, nn »|iie dli respeito w>i>nihnr.|iiu tle ile»
si'llllinii|ll.' d.» bnilllliii-

MOVIMKNTO NACIONAL

Intui miul-iins o |in-.iili-nti- dn I i.liinu.iiii Ni.iiniiiii dns
l'.slltllll'11'i'i. que Us esllvt.ilorcs lin Siuitiis, Ilhéus, Ulsliilo
1'i'ili'rill e de limitou iilllrns pnrt.is du pills já estão nrllellll.n»
du um movimento d» Âmbito iihcI.iuhI puni Impedir a roull-

xtrema. — .IA está orfl artlculiifitto um movi» j
svnldo Rodrigues
nniiçAii dn medida Imposto pel» Coailsiõo «le Marinha .Mer»
caiitu. ,

Os lrubnlh»<lm.'s Jil esllveinii. .'m contato com « vl.e
presidente du Itepiiltlli-ii, <|llilililii lllf.»iMiur«tti que us mtlVH
dores nfio eslllo relvludleiind.» 0011*11 «litiiinii. iipenus nilu BOfll»
iiiiii.», d.» iieiiltnm modo, » medldn coiiHlderailn Injustii ••'•"•
1)1 tr Ari», . . , ,.O sr. Osvuldo RodrlgiiOM eneorroii siuih ilcclnriicõus i.tlr-

iniimlii quo, m» caso de ser nninlldn it iibsnrdn niriliclu. ijil«
ni» reitlldiul.» vem reduzir do multo o annionto st.li.rlul de lOvf
riiTiitcmillle eoiiquislnilii, denlrii de |I0IIC0 tempo "s oatlVtt»
dures mio embarcarão um *d cnelio nu qunlquor porto d"
pitlH.

^«^¦^Ns^^^m^^

INQUÉRITO DE ENCOMENDA SOBRE 0 DESASTRE DE PACIÊNCIA

'W»
o p,o,coM'i' Ui.iiuii Milcnor dc Oliveira, no leito uu

Casa de Saúde onde so acha internado.

.EM NOVA IGUAÇU

liii uco com
01 CílIlO 1 UM

Baleado por desconhecidos, ao abrir a porta
ie sua casa, atendendo um pedido de socorro

O professor Odilon An-
tenor de Olicifã, brasileiro,
casado, residente na rua
Conta Lima, em Belíord
Roxo, foi alvo do covarde to
caia,, na madrugada de on»
tem, durante a qual saiu fe»
rid0 " ''a»a' depois de ter
sido alvo de consecutivos
disparos.

Com ferimento penetran-
le no tórax a vitima foi in»
ternada na Casa de Saúde
Dr. Manhãcs, onde íicou
constatado que a bala atra»
vesf-ara 0 local, sem cau-
sar maiores danos.

O FATO

Falando à reportagem, o
professor Antenor de Oli-
veira declarou que, àquela
hora, acordou, atendendo a
uma pe;soa que lhe pedia
para levar uma senhora ao
Hospital, no jipe de sua
propriedade. Abrindo a por-
Ia e verificando que a rua
estava escura, desconfiou
d uma cilada e tentou re.
troceder. Mas ai começou a
fuzilaria. Ouvindo os dispa-
ros, sou irmão Jaime, tam-
bém morador no local, açor.
reu, o que fez com que os
agressores se pusessem em
luga.

ATENTADO POLÍTICO

Entrando em detalhes a
vitima alegou que nos dias
11, 12 e 13 tivera fortes-
allercaçõo.; com os srs.
Mariano Josó dos Passos,
Luiz Gonçalves Gato e

| Laudelino de tal, que fo»
ram apontados por vários

guardas noturnos, entre os
i quais o de n. 30, como au-
, tores da destruição de fai-

xas e cartazes de propa»
gnnda eleitoral dele, Odilon
Antenor Oliveira e das dos

srs. Arruda Negreiros, Má-
rio Guimarães e Roberto
Silveira, candidatos, respec.
tivamente, a Prefeito de
Nova Iguaçu, a deputado
federal e governador do Es»
tado, pela coligação popu-
lar e nacioualisia da qual
o seu partido,, a UDN, faz
parte. Por causa desses a-
tentados à liberdade de pio-
paganda eleitoral, apresen-
tou queixa à Delegacia de
Polícia, onde o delegado
Marcolino Zequiel insturou
inquérito, indiciando desde
logo aqueles elemen.os, no.",oriameiite 

perlencentes au
PSD. Contou ainda a viii-
ma que, na véspera, o guar-
da-noturno n. 30 o avisara
de que, de madrugada, to-
para com o sr. Maiianu
José cios Passos saindo da
rua Costa Lima, onde o a»
gredido reside.

«HABEAS CORPUS»
Ontem mesmo, 0 titular

da Delegacia iguaçuana
iniciou diligências para apu-
rar a identidade dos agres-
soreá do professor Odilon
Antenor de Oliveira, que é
candidato a vereador nu
chapa da UDN e presidente
do Diretório udenista de
Belíord Roxo.

Na tarde de ontem, por
outro lado, través d0 ad-
vogado José Fróes Machu.
do, o sr. Marian0 Jo.-:é dos
Passos impetrou «habeas
norpus», alegando estar so»
írendo constrangimento ile-
gal por parte dp delegado
Marcolino Ezequiel, que o
intimara a prestar èscláre.
cimentos a respeito da des-
truição dos cartazes e pai-
néis, dé propaganda, pois
considera a autoridade po.
licial incompetente parn to-
mar conhecimento de deli-
tos de natureza eleitoral.

MflqUINISTR FOI 0 CULPADO:
fl CENTRAL NÃO TEM CULPA DE MB «K B-*****! BB KjMilUSIRR III l
Incrível desfecho do inquérito administrativo aberto pela EFCB —
Demitidos dois e suspensos outros dois pequenos funcionários —
Foram palavras ao vento as advertências feitas pelos maquinislas

em conferência com o diretor da Central
A Estrada de Ferro Cen»

trai d0 Brasil, a fim de
prestar contas a0 Governo
Federal sobre as causas,
responsabilidade.-; e conse.
queridas do desastre ler»
roviãrlo da Estação dc Pn-
ciência, ocorrido no dia "

de Marco do corrente ano,
submeteu ao Presidente da
República, por intermédio
cio ministro da Viação, co.
mandante Lúcio Aleirn, os
autos do lnqitórit0 adminis-
trativo instaurado pela Es-
trada.

A EFCK, nos referidos
documentos, considera como
«um dos principais respon-
Silveis pelas irregularidades
— senão 0 principais —- o
maquinisla Oclaviano Go-
mes Coelho que dirigia o
trem elétrico US-73, e que
foi morlo «vitima da pró-
pria Imprudência», «-por
circular sem licença tele»
gráfica:'. A Estrada culpa,
também, mais 1 funciona-
rios. As penas imposias
pela administração da Cen.
trai o aprovadas pelo Pre»
sidente da República fo-
ram: suspensa,, dc <"Q dias
a dois c demissão imedia.
ta aos outros dois.

A «SOLUÇÃO..
Face a estes fatos, a Es-

trada de Ferro Central do
Brasil, ao quo tttd0 indica,
tem como «solucionado* o
caso da catástrofe de Paci-
éncia, que ocasionou a mor.
te de 56 pessoas e ferimen-
tos em 43 outras, o «erro»
do maquinisla morto, e que
culminou com sua cülpali»
dade, consiste no seguinte:
êle Irafegou sem a guia
tpupel rabiscado com estes
dizeres: «Pode seguir via.
gem*-! que é concedida pela
cábine da estação.

NAO FORAM
CONSIDERADOS

OS ARGUMENTOS
UOS MAQUINISTAS

Dias depois d0 desastre
de Mangueira, de propor»
ções aind.. maiores que o
primeiro, esteve nei gabine-
te do novo diretor da Cen.
trai uma comissão de ma»
quinistas que tinha por ob-

o da Merenda Escolar Aos
e Aliaketizaçâo de Adultos

r *•*

litlílw li
Uma das mais objetivas propostas apresen-
tadas ao II Congresso Nacional de Educa-
ção de Adultos — A Orientação Educacional
seria outra grande inovação no aspecto social
Duas medidas dc importan»

ria apresentadas á coiiside-
ração do plenário do Se-
gundo Congresuo Nacional
tfle Educação de Adultos,
im seu último dia de traba»

. lho, foram de autoria de dois
delegados cariocas: a primei-
Ta visando a extensão da
merenda escolar aos cursos
supletivos, como meio de re»
solver o problema de muitos
trabalhadores que saem di-
reto de seus locais de traba-
lho para a escola; e a segun»

da, procurando mostrar a ne-
cesddade urgente da insti-
tuição de um Serviço de Ori-
entação Educacional para os
adultos matriculados, de mo-
do a sanar deficiências veri-
ficadas no âmbito social.

A introdução da merenda
escolar nos cursos noturnos
foi proposta e aprovada, em
caráter progressivo, como
um meio de evitar sérios
probiemas quanto ã alimen»
tação dos operários que dese-
jam alfabetizar-se. Seu for-

READAPTAÇÃO DO OLEODUTO
SANTOS-SÃO PAULO

Maior eficiência no transporte do óleo da Re-
finaria de Cubatão — A «Petrobrás»

financiará as obras
, O Conselho Nacional tio Pe-
tróleo, em reunião efetuada sob
m presidência do coronel ,TosG
jUexlnlo Bittancqttrt. eom a
presença do representante du
presidente da Ptroliríts, sr. Hei-
tor de Lima Rocha, deliberou
conceder à Estrada de Ferro
Santos a Jundiiií, perinission/L-
ria da conslruç.5d e explora (¦fio
to Oleoduto Santòs-Süo Paulo.
t, visando a atender de manei-
irá. mais eficiente o transporte
«tópeisJ fU 'toleo combustível de
alto ponte, de fluido':, produzi»
do coro petróleo baiano na Rc-
•Chiaria P^esidpnte Bernardes.
da Petrobrfis. em CitbatiU», im-
torizàçao para readaptar o
•QUlpamento da linha «le IS p<l-
leíradas dn oleoduto com úiian
tstacSes de aqüçctniÊiuo; nus
quilômetros 2S e 41 da linha
Ironco. O Conselho permitiu'
também tt conEti'U^S.o de dois
taniitieí) na estaçitò terminal tio
Utiníía, da capacidade uiiuárla
dé; fi.MO.WO lltrna. ile-llifatlns a
reèregafão o an, m»ut ¦
do referido |ir «luto, e a ri», lai>- j«açfio do mesmo terminal paia 1

distribuição do óleo de alto pon-
to de fluldez

"A "PETROBRÁS"
FINANCIARA O
INVESIMENTO

No processo submetido an
Conselho Nacional do Petróleo,
declara à Estrada de Ferro
Santos a Jundial que a Petro-
uras financiará o investimento,
devendo. oportunamente ser
apresentado aquele órgão ü
respectivo contrato.

Ainda de acordo com a deii-
beração do Conselho, a Es-
trada de Ferro Santos a Jundfâi
deverá, apresentar, juntamente
com o contrato de financia-
monto, as plantas estruturais
dos tanques a construir, eom
Indicação da capacidade, os no-
vua desenhos dus detalhes úo
projeto, ainda nao bem defi-
niilos», e a planta detalhada da
estação terminal de"Utlnf|a. eoiíi
Indicação precisa da distancie
entre tanques e dimensões dev
niesmiis, nem cumu os volti,
.|M'S 'Ias l-i » ni 1-IÍVU- I.IUMHS .1.
pruitt-ãu e sistemas tlt* cütulm
d, a incêndio.

necimento e os planos que
•deverão ser seguidos, escla-
receu o autor da proposta
prof. Inezyl Pena Marinho,
deverão ficar a cargo da
Campanha Nacional de Me-
renda Escolar, que deverá,
naturalmente, entrar emen-
tendirnentos com a Campanha
de Educação de Adolescen-
tes e Adultos, mantida peio
Departamento Nacional de
Educação.
OUTRA REIVINDICAÇÃO

A segunda reivindicação
apresentada pela delegação
do Distrito Federal que me-
receu pronto acolhimento

dos oitocentos delegados ao
Congresso foi a lançada pe-
laprofa, Riná Robin, du Pre-
feitura e da CADES, que
lembrou a absoluta necessi-
dade da instituição imedia.
ta nos cursos noturnos, pelo
menos nesta capital, de um
Serviço de Orientação Edu-
cacional, nos moldes preço-
nizados pelo prof. Güldásio
Amado, dentro do espirito
da portaria 105. deste ano.
do Ministério da Educação .
e Cultura. Estu matéria será
estudada detidamente pelos
responsáveis p e lo setor de
educação de adultos, dé ma-
neira a verificar os meios
concretos para a realização
de uma primeira experiôn-
cia.

RECUPERAÇÃO
Outros dois assuntos que

muito interessaram aos par
ticipantes do certame foram
os que dizem respeito à sdu-
cação como fator de recuse-
ração de marginais e as re
lações existentes entre a
educação e a democracia. O
número de teses defendendo
princípios, programas e mo.
dos de projetar campanhas,
neste' campo de atividades,
foi muito grande: A parte re-
incionada com democracia,
principalmente,' pois ela vi-
sa colocar todos os cidadãos
em pé de igualdade é o >.a.
nei lei'» «'? o iiístrúnniho se
guro paia o obtenção '.-'.» iii
feitos poiitico*.

jetlvo expor alguns pontos
que talvez não fossem, ain.
dn, do conhecimento públi-
co, entre o.s quais as horas
de trabalhos exigidas dos
funcionários,

O que (llsaomnn os fçrrovlftrlos
no gabinete do diretor «Ia CV-n-
trai, constituiu uma espant"»
Su. narrativa sObro as a norma-
lldadea reinantes na no-.-»!»
principal ferrovia. Contaram
eles que. 0111 virtude tlu tlesor-
gaiilzaçuo na escala de trab.i-
lho.--. «pie obrigava iunciomi-
rios u permanecerem côrca úv
vinte e quatro horas dirigindo
trens, ficavam Inconscientes
do que faziam. Eli» conse-
quúiiciu disso, disseram, paim-
vil lndeclBüo quu,nto à cór «i*.*
sinal luminoso que haviam
atravessado, e, muitas veü''-».
retrocediam para tirar dúvi-
dus. U cuiiSiiçei. depois de um
certo tempo, oa obrigava a co-
ehilar em plena atividade. "O
fim do maquinisla, imbuiria»..
do no regime atual de horário,
>• hein trágico, sr. diretor" —
declararam; advertindo quo,
caso nenhuma providência fi"m-
se tomada, ".outros desastres
com maior número de vitimas,
voltariam a ocorrer".

Entretanto, por incrível que
pareça, esses fatos não furam
considerados e um pai de fa-
nillla, antigo funcionário «in

iestrutla, teve como recompen-
sa pelos anos de trabalho, u

Exposições
De Arte

Cerca de 400 éxposlçoss
artísticas se realizam anual-
mente no pais. Os quadros
do "Anuario Estatístico" do
IBGE, realtivos às exposições
nas diversas capitais brasi»
loiras, assinalam mais de
trezentas mostras em 195-1 a
1955 e 309 em 1950 — a que
se devem somar as exposi-
ções realizadas no interior,
bem assim em capitais não
mencionadas na estatística;
Em 39S6, a pintura predomi-
nou com 206 exposições, se»
gtiicla do desítiho e das ar-
tes gráficas (39) e da arte
decorativa (27). Houve 93
exposições conjugadas.

morto trágica, demro «le uni..
estreita cabina, Um Inglório fln,
de carreira, segundo a Contrai.

.\li:*TOl.l0S ANTIQUADOS
A maneira como aconteceram

os desastres da Central do
Hra.-ll. serve paru comprovnr n»
declnraçOes ,1».'-. ferroviário»
junio ú administrai!o <», mai"
aluda, para trazer íi baila fu»
tos que Hurgcm como decorreu-
ela dos métodos imtlqnailt.i
UhndüS pstã mu lor ferrovia do
pais, O caso dus papelalnhuu
rabiscados serve eomo exemplo.
Interessante í» que isso cru
quase desconhcldo, pois, com
exceção dos suburbanos qu>'
mofavam dentro dos vugót!-
esperando a chegada do t»*.
papel e dos funcionários e ndiiii»
nlstrudores da estrada, todos o
desconheciam. Tanto osalm qu«
u imprensa fí-z aturde o publi*
cou vários desses "ductimer.-
tos", em fac-simlle, mostrando
o ''motivo" peio qunl o niu
qutnlstiu Oetàvlnno fôru jui-
gado culpado. E' o In-jignlll-
cante papel rabiscado o rea-
puns&vel pelo destino do mi-
Iharcs do trabalhadores qui.
ía/eui uão, d.ílr.umutnc. dou
trens da. Central. Com a mor
te tle Octuviuuo, 6 justo que
pairem duvidas quanto ao seu
procedimento: o maqulnlsta te-
ria, mesmo, í=i-'t;uido viagem
sem a "guiu"? Caso seja ver*
dadeiro que fugiu às norma.-,
náo estaria élo inconsciente do
que fazia, em virtude do can-
saco natural por longas herrus
oe trabalho?

ISENTOS DE CULPA
O último acidente ocorri-

do na Central, um descarri-
lamento, foi o quinto ela sé-
ne do ano. Deles, somente
um foi tido como esclareci-
do. E assim mesmo, como
se. pode concluir pelo quo de»
duraram os ferroviários, nào
satisfez, dada a faita dc de-
Utlbes e provas. O resultado
do inquérito só seria consi-
deradq objetivo e justo, ca»
so não houvesse margem pa-
ra os argumentos cexcesso
cie horas de trabalho» e -«le-
flciênçias nu método de trá»
lego cios comboios». Mas, is-
so nâo foi sequer considera-
do, como convém aos verda-
deiros culpados pela catas-
tròfe de Paciência. ,.,
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Central do Brasil para fazer o trem seguir viagem obriga o maquinisla a esperar cerca de
trinta minutos, pois, até que saia a "guia" {papel que autoriza o irem a sc» locomover, e
que está redigido nestes termos: "Pode seguir viagem"), os passageiros já ficaram cansa-
dos de esperar. Foi justamente por trafegar sem o referido papel que o tiiaquinista do trem
sinistrado em Paciência foi julgudo culpado...
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A PESCA DA LAGOSTA NO CEAR.*
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\U%tCondenada ao üesapan
Pela Voracidade Dos Ianque!

Deputado cearense denuncia a falta de escrúpulos com que comer-
ciantes americanos estimulam a pesca dos especimens destinado**; ã
reprodução — Medidas de proteção reclamadas ao Ministério da

Agricultura
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Comissão: Combate à «Asiática»
A exemplo do que, foi feito no ano passado, quando a gripe «asiática» grassou
em todo o país, o Ministro da Saúde, sr. Mário Pinotti, buixou portaria crian-
do a Comissão de Estudos e Planejamento </e Combate à Gripe,, que está
constituída pelos seguintes médicos: Felipe Guimarães (presidente), Paulo de
Góes, Estácio Monteiro, Nelson de Moraes, Nilson Guimarães, Aristides Paes
de Almeida, José Rodrigues da Silva e Lúcio Vasconcelos Costa. Na foto, um

flagrante da insialção da Comissão de combate à «asiática».
.

CANTO ORFEÔMCO
Encerrada a Ia. Reunião Consultiva de direto-

i res de Conservatórios — Debatidos e aprova-
dos vários assuntos

Convocada pelo diretor do
Conservatório Nacional dc
Canto Qrféôiíicp, sob' o pa-
traciriio cio ministro da Edti-
cação e Cultura, encerrou-se
ontem a. 1» Reunião Cônsul-
tiva dos diretores de Conser.
catórios Congêneres, funcio-
nando já em alguns Estudos
da União. Nesse conclave
que vinha se realizando des-
de o dia 7 do corrente, to
ram tomtidas deliberações de
interesse para a difusão e
aperfeiçoamento do canto or-
feónico.

Dentro do objetivo prévia-
mente traçado, eie examinar
problemas administrativos c
!¦¦ iiiiògièiüs iio ensino «ia
d' ifr.ti em apreço, tendo
tíli.1 vtsla u .^lieiCülíaB/tflliG

das práticas pedagógicas e a
maior penetração social elo
Canto OríeOnico, a J." Reu-
riião Consultiva debateu r-
aprovou, entre outros os se.
guintes assuntos:

Programa, para os cursos
pré-primário, primário,
ginasial, industrial, comer.
ciai e normal; ante-projeto
de reforma da Lei Orgânica
do Ensino de Canto Oríeôni-
co e uma recomendação aos
KO\'è:nos estaduais no sen-
tido de promover ou facilitar
a criação de Conservatórios
de Canto Orfcônico.

As conclu.tas aprovadas
serão enviadas ao ministro
tia Educação e Cultura, nos
governos estaduais «• outras
altas autoridadcC

Curso
de Extensão
Universitária

Acham-se abertas no Depar-
lamento de Educaç&o o Ensino
Da Reitoria da UniversiiKide do
Brasil, a Avenida, Pasteur,' 250,
Praia. Vermelha, aa inscrições
para o seguinte curso de esten-
=ào universitária sobre, "RE-
CE'jM-NASCIDOS a ser minis-
trado no Auditório do Centro
de Estudos (décimo primeiro
andar), sob a responsabilidade
do Dr. Luiz Torres Barbosa, do-
eente livre da Faculdade Na-
cional de Medicina. O CursD
será ministrado de primeiro de
setembro a 6 de outubro do
corrente ano. As nulas sento
diárias das 11..Í0 is 12,30 lio-
ras, sendo limitado a 50 o nü-
mera d«? alunos. A-** '.nsorlgõeí*
s.-" feitas no Departamento de
t'. «t. .u¦',.¦.» «' Knt-iinu ^lí kõ-ltu-
.•ia «lu Universidade' do Brasil.

FORTALEJjA', 10 — (Por Mt-
lano .Lopes especial pura a I.M-
PRENSA POPULAR) — Há
vários unos que os americanos
vem promovendo u pesca da
lagosta, nus costas nordestina»
e especialmente no litoral ee...
rense. Desde o município .le
Cascavel até ao de Araoatl, n.i-
mu extensão de várias cerne-
nus de quilômetros, á pesca da
lagosta vem sendo feita por
jarigadeiros e por barcos ian-
ques, segundo dizem eles -¦.¦um
autorização dus autoridades
brasileiras; No entanto, por va
rias razões', esta pesca tem si-
do prejudicial aos interesses
eeonOmicos do Nordeste; pri-
meiro, pelo seu caráter Indl*-
criminado e segundo pelo baixo
preço pago pelas lagostas pe.--
cudas. ¦

Em dias da semana passada,
o representante do município
cearense- de Aracati na Assem-
bloia Legislativa, deputado Er-
nesto Gurgel Valente, pronuu-
ciou um discurso denunciando
os íiuHodos empregados pelos
ianques na pesca da lagoitá
nas costas cearenses e o mise-
ru preço pago pelo produio
pescado pelos Jangudeirus. Su-
gundo afirmou o deputado Er-
nesto Gurgel, os americanos es-
tubelecidos em várias cidades
do litoral,- como so tossem do-
uos da casa, autorizam a pes-
caria de todas as espécies de .a ¦
gostas, mesmos as "lagosti-
nhas" (espécimes novas) e is
íemoaS, que são as fontes de
reprodução. Com esto métoeV',
que visa tão sòmento adquirir
no mais curto prazo o malcr
numero de lagostas c- conse-
quentemente aumentar ainda
mais os seus lucros, dentro de
mais alguns anos, esta espécie
marinha já, tem desaparecido
rios nossos mares, como aliás
já aconteceu em relação .1 Ar-
gentina. O governo portenho
entregou as praias de seu pais
à. voragem dos trusts ianques
e o resultado é que, dentro de
10 anos não havia mais umu
lagosta siquer na Argentina. O
mesmo — frisa o orador —
querem fazer cemosco.

EXPLORAÇÃO DESUMANA
Alem dêsto aspecto da ativi-

dade dos americanos do norta
em nossa praias — continua, o
deputado aracatiense — bs ré-
presentantes dos "trusts" pa-
ra manter sua tradição de ex-
ploradorei» do povo, se apro-
veitam da extrema miséria 9
falta de assistência em que vi-
vem os pescadores nordestinas,
para explorá-los. Assim é queo maior preço pago por um
quilo de lagosta ¦ pescado náo
vai além de 2 cruzeiros o cin-
quenla centavos. Os Ianques
exportam o produto para •>»
Estados Unidos ao preço de
100 cruzeiros o quaU, auferlri-
do lucros fabulosos. Basta dl-
zer que no mês ele Junho re-
çêm-findo, sô os que se encon-
liam estabelecidos uq .mupiet-
plu ,i Aracati. "exportaram 

o
tutui de eu Leii>aladft»»4

o governo nr-; braçop
CRUZADOS

Xa segunda pnrte de r-ua ora •
ção. reportou-se o deputado Vm
lente, a irresponsabilidade
ífuyôrhò no que tange rm o
mércio de pescíi no Nonie-f-i'
Xa" sô em relação ã lag"*t
mus ii tõdn e qualquer atlvi-
dado pesqueira, sempre s-í* rua-
nifesla a capitulação das entl
dinles governamentais; e mais
particularmente a Divisão di
Cuca e Pesca do Ministério do
Asyietlltura, que prefere entre-
gar iio.*.so litoral a estrangeiros
,i promover a pescaria, No £!
nal de seu discurso, propõe <
orador através de um requer!-
mento, aprovado pela uiiâhimi-
dade da Casa, que /se façam
apoios ã Oi visão de Caça o Pes-
ca do Ministério du Ajjricultu-
ru, no sentido de "estabelecer ..
necessária fiscalização da pesei
da lagosta no Ceará, proibiu
do-se tciTiiínanietiicnte, a capt1.*
ra das fêmeas e dos iàgõstiii'
(exemplares novos)", Depois dr
pedir que o M.V trat,- de estu»
belecer preços mais compensa-
dores para o preço du lagosta
solicita que "sejam estudadas
us 1-euis copilIçOes de < compra-
dos *»*¦'.terçados e.xter.çres, as
condições ae preços dos eonsn-
miriores, principalmente ilo
mercado horte-ámeric,ino, "pro-
eurándo-se poi ossa ft rma, evi-
tar-Se n evasão de divisas*'.

O «bjetlvo a alcançai no on-
tunC»*, não deve ser apenas.' o
de diminuir nm. .pouco ò's:--'.tui-
cros dos ianques o favorecei»
um pouco mais a bolsa d03
pescadores, e sim, amparar o--
íinitivamente esses intrépidos
homens que se arriscam sobre
quatro tiras de madeira, dias «
dias sob a chuva ou o sol eaus-
ticante em pleno oceano. E com
relação i ã pesca da i.-ignstn .-.;.
condições são ainda piores, poisessa espécie marinha sô podoser encontrada, nn suíierttcie,
no horário dns G dn noite às H
da manhã, forçando nsslm os
pescadores n passar a noite In-
telru trnbalhando,

O que so torna neeesSArio c-
urgente, ê que se tome medi-
ditxs- liã multo programadas mas
até agora não executadas:' for-
necer barcos de pesca aos jan-
gadeiros, através do sistema
de coopératiyismo e no caso ^s-
pecial da lagosta, promover t
pesca e venda do pr-duto não
sô para o mercado Internacid-
nal, mas também pirs o ns-
cional, onde o pescado jâ vem
paulatinamente tomando com-•dos cardápios, desde os nn'*
elegantes até os mni= nnpul.t
res. Ao Invés de se permiti)
esta evasão de divisas para os
cofres dos norte-nmPiiennos,
que o governo brasileiro em -m-
operação com os pescadores
promova a própria venda «v,
lagosta no mercado Internacla-
nal, transferindo os lucros 'p-v
rá ó nosso pais. Sô psIrí- id«.
«lidas, serio capazes de »«*«»».;
ne ve» enm a aefio n<-f»»i.»i io.
»*»-J.»»»». -MS. -v.-eB--,;. »7-*Ss_1i,
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